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1. PREÂMBULO 

A caracterização da vegetação do Parque Natural do Tejo Internacional (PNTI) 

que se apresenta neste relatório, é o corolário dos trabalhos de investigação 

desenvolvidos pelo autor, na área das ciências da vegetação, no território da-

quela área protegida, iniciados no ano 2000. O presente relatório (volume II � 

vegetação), bem como o volume I � flora, datado de 2003 (CARVALHINHO, 2003), 

constituem relatórios finais referentes a contratos de prestação de serviços 

celebrados com o Instituto da Conservação da Natureza / Parque Natural do 

Tejo Internacional, em 09.07.2002 e 06.10.2004. 

2. BREVES NOTAS SOBRE A CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA DA REGIÃO 

Neste capítulo pretende-se abordar um conjunto de aspectos que são relevan-

tes para a caracterização biofísica da área em estudo. Esta abordagem será, 

quanto a alguns dos temas, curta e concisa, na medida em que é objecto de 

considerações mais alargadas e debatidas em diferentes fontes documentais, a 

que se fará referência. 

Com esta caracterização da região que envolve a área estudada, procura-

se fixar um quadro de referência que possibilite compreender a paisagem vege-

tal, actual e potencial, do PNTI. 

Entende-se o conceito de vegetação potencial, nos termos definidos por 

RIVAS-MARTÍNEZ (1987b) � aquela que corresponde à comunidade vegetal está-

vel que existiria, numa determinada área, em resultado da sucessão geobotâ-

nica progressiva, se o Homem deixasse de influenciar e alterar os ecossistemas 

vegetais � simplificando, conclui aquele autor, a vegetação potencial é sinóni-

mo de vegetação climácica e é idêntica à vegetação primitiva, isto é, não alte-

rada pelo Homem. 

Regista-se, igualmente, que GÉHU & RIVAS-MARTÍNEZ (1981) sustentam, 

que quando as alterações se produzem apenas na estrutura das comunidades 

e não ao nível da essência da fitomassa, permanecendo esta autóctone, a vege-

tação actual pode designar-se por semi-natural. 
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2.1. OCUPAÇÃO E USOS DO TERRITÓRIO  

Para conhecer e compreender a paisagem vegetal actual, e projectar a vegeta-

ção potencial, importa ter presente o processo histórico de humanização do 

território, onde se encontra o PNTI, particularmente nos aspectos com interfe-

rência nos sistemas biológicos presentes. 

2.1.1. DO NEOLÍTICO AO SÉCULO XIX 

A �Carta Arqueológica do Tejo Internacional�, editada pela Associação de Es-

tudos do Alto Tejo, fornece testemunhos precisos da presença humana pré-

histórica nesta região do alto Tejo, que remonta ao Neolítico. 

Todavia, a intensificação do povoamento desta região, no período históri-

co, teve início com a doação destas terras � entre os Rios Erges e Zêzere até ao 

Tejo - por D. Afonso Henriques, em 1165, à Ordem dos Templários (CHAMBINO, 

2000). Neste autor encontram-se também referências à concessão de Foral a 

Salvaterra do Extremo (por D. Sancho II, em 1229), à designação de Segura 

como Couto do Reino (por D. João I, em 1421), e à concessão de Foral ao 

Rosmaninhal (por D. Manuel I em 1510). GOULÃO (1996) refere que o Foral de 

Monforte da Beira foi concedido por D. João III, em 1533. 

Com o povoamento do território, a partir do século XII, acentuou-se o 

processo de antropomorfização da paisagem vegetal deste território, do qual se 

encontram referências em CHAMBINO (2000) e GOULÃO (1996).  

�D. Pedro de Sousa, Comendador e Alcaide da Vila de Idanha-a-Nova e visita-

dor da Ordem de Cristo que sendo donatário de Monforte e Coelhosa resolveu povoar 

o seu domínio que, como terra raiana se encontrava inculta e deserta. 

Talvez por não haver gente Portuguesa disponível para tal fim, meteu-se a ca-

minho de Castelo e lá angariou sessenta famílias de colonos que vieram viver no dito 

lugar e granja e romperam terras bravias e matos e os meteram a pão, e fizeram ou-

tras benfeitorias de casas, vinhas e olivais.� 

(excerto de uma carta de povoamento do Rei D. João III, datada de 1533, in CHAMBINO 2000). 

 �Porque sabe-se que o povo de Monforte ... era uma pequena colónia na sua 

origem de uns poucos lavradores convidados e atraídos ali de Ferreira, vila vizinha 

de Hespanha, para virem rotear e cultivar aquelas terras, então todas bosques e co-

vis de fera e caça como veados, javalins e lobos ...� 

(excerto de uma petição de habitantes de Monforte da Beira, datada de 1822, in �Apontamen-

tos para a História do Chaparral de Monforte da Beira do Concelho de Castello Branco. Compi-

lados pela respectiva Junta de Parochia no anno de 1903.� cit. GOULÃO, 1996). 

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    2 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

Tomando a situação de Monforte da Beira como referência, pode supor-

se, com razoável segurança, que os bosques de vegetação primitiva deste terri-

tório raiano começaram a ser intervencionados, de forma sistemática, a partir 

de finais do século  XV.  

Em meados do século XVIII, a caracterização do Rosmaninhal, constante 

de uma carta do vigário da povoação, datada de 1757 e publicada em CHAMBI-

NO (2000), revela alguns dados que importa, neste âmbito, transcrever: 

  �Os frutos que a terra dá em mais abundância são o trigo, centeio, cevada e 

algum mel e para a parte do meio dia folha do vale da Morena terra estéril produz al-

guns grãos de ouro perfeito uns maiores e outros menores.� 

�Não há serra propriamente, somente há um outeiro que principia perto da Vila 

e caminha para o poente em distancia e comprimento de tres léguas com um caminho 

chamado o caminho da serra e vai finalizar onde se junta o Aravil e o Tejo dividindo 

sempre as águas para o Tejo e para o Aravil. Rio mais pequeno que divide o termo de 

Monforte e de Idanha-a-Nova pela parte do Poente com esta Vila e tanto este sítio 

como todo o mais termo della é montado e cria Veados, Cervas e Porcos e Lobos em 

quantidade.�  

Em Malpica do Tejo, no início do século XIX, de acordo com texto de uma 

petição dos habitantes de Monforte da Beira, antes referenciada, predominaria 

a produção pecuária sobre as lavouras, em montes que haviam sido vedados 

ao pasto comum e que seriam, no caso dos montes junto ao Tejo �os de menos 

cultura de pão, por que os seus grandes proprietários os destinam à criação de 

porcos, animal daninho às sementeiras, e pastos de outros gados...�, e nos 

montes �visinhos de Monforte que terão tanta extensão de terreno como este 

povo de limites e por certo não cultivam nem colhem a terça parte dos fructos 

nem tem a decima parte de bois, bestas e ovelhas que tem este povo.�. 

GOULÃO (1996), cita algumas fontes que se referem à degradação da acti-

vidade agrícola nesta região, em meados do século XIX, por acção dos fogos, 

da intensa desarborização, do eventual excesso de pastoreio e do �cansaço de 

culturas intensivas em determinadas terras, que esterilizaram�. Naqueles tem-

pos, o Chaparral de Monforte era palco do cultivo de cereais, de pastoreio e do 

aproveitamento da bolota e da lenha. 

Nesta região do sul dos concelhos de Idanha-a-Nova e Castelo Branco, 

em meados do século XIX, de acordo com o Prof. Orlando Ribeiro, referido em 

CHAMBINO (2000), predominavam os terrenos incultos com excepções de áreas 
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contíguas às localidades de Segura e Rosmaninhal, bem como de uma extensa 

área no vale do Rio Ponsul - envolvente do Ladoeiro, estendendo-se até Zebrei-

ra e Salvaterra do Extremo, a Este, e Monforte da Beira e Malpica do Tejo, a 

Sul. 

No final do século XIX, na �freguesia de Monforte da Beira, concelho de 

Castello Branco, há uma grandíssima extensão de terrenos povoados 

d�arvoredo de sobro e azinho...� (JUNTA DE PAROCHIA DE MONFORTE DA BEIRA 

(1903), cit. GOULÃO, 1996), e assistiu-se na região à expansão da cultura cere-

alífera (particularmente do trigo) e do cultivo da oliveira, ocupando os terrenos 

incultos e o azinhal, sendo os terrenos incultos confinados às vertentes mais 

inacessíveis dos vales encaixados e aos afloramentos rochosos CHAMBINO 

(2000).  

Neste período, do Neolítico ao final do século XIX, a ocupação humana 

deste território, como de outros (CAPELO, 1996), produziu profundas alterações 

nas formações climácicas que aqui ocorriam � certamente bosques de azinhei-

ras e de sobreiros, mistos ou de maior dominância de uma das espécies, con-

soante as condições biofísicas particulares de cada área � que foram arrotea-

das, cultivadas e transformadas em estruturas de carácter agro-pastoril, os 

montados, e reduziu a uma diminuta expressão os espaços com vegetação 

primitiva. No entanto, parece ser seguro afirmar que as alterações apenas se 

produziram ao nível da estrutura das comunidades, permanecendo autóctone 

a essência da fitomassa. 

2.1.2. NO SÉCULO XX 

Durante quase todo o século XX, no território que abrange a área em estudo, 

verificou-se uma intensificação das alterações antrópicas sobre o coberto vege-

tal.  

Inicialmente, por força da Lei dos Cereais de 1899 e, fundamentalmente, 

pelas medidas da Campanha do Trigo, que vigoraram entre 1929 e 1938, os 

solos oligotróficos desta área foram sujeitos à cultura cerealífera, especialmen-

te do trigo, que consumiu o parco fundo de fertilidade que aqueles detinham. 

Aquelas medidas de política agrícola conduziram ao crescimento significativo 

das áreas cultivadas, quer pelo arroteamento das terras incultas, quer pela 

destruição dos montados (FERREIRA, 1992). 
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Nesta região a intensidade do uso dos solos foi bastante acentuada. Mui-

tos são os testemunhos populares que situam, até meados do século XX, a 

intensa desarborização de extensas áreas e mesmo a rarefacção dos matos, 

que forçavam alguns habitantes a deslocar-se a Espanha para obterem aque-

les materiais lenhosos, utilizados para combustível doméstico, sob a forma de 

lenha e de carvão. 

 A cultura do trigo fez-se na generalidade dos solos disponíveis, mesmo 

nas vertentes mais declivosas dos vales dos Rios Tejo, Erges, Aravil e Ponsul.  

Naqueles territórios acidentados verificou-se, também, a instalação de 

olivais, pelo aproveitamento dos zambujeiros que ali vegetavam naturalmente, 

e com a construção de estruturas de suporte em xisto (muros e muretes), em 

protecção individual a cada árvore ou formando extensos socalcos. A intensifi-

cação e expansão deste uso do território foi, segundo DAVEAU (1995), contem-

porânea da expansão da cultura do trigo, tendo os olivais conhecido, até à dé-

cada de 60 do século XX, em todo o país, uma forte implantação que, no perí-

odo de maior pressão demográfica no espaço rural, levou ao seu estabeleci-

mento nas vertentes escarpadas de xisto e de quartzito.  

A produção pecuária, especialmente a exploração do porco de montado, 

era uma actividade com grande expressão nas freguesias de Monforte da Beira 

e Malpica do Tejo, naquele tempo. 

Na primeira metade do século, o Estado Novo deu início à construção da 

Obra de Rega da Campina de Idanha, com o propósito de interromper o surto 

migratório crescente, que se verificava desde a década de 1930, com a criação 

de condições para a melhoria de rendimento da agricultura. O regadio foi uma 

realidade em 1949, tendo-se prolongado a execução da obra até 1954, para o 

alargamento da rede de distribuição (CARVALHINHO, 1992). 

O colapso da política agrícola baseada na produção cerealífera � com o 

esgotamento dos solos e o abandono das terras marginais � e o evento da pes-

te suína africana (iniciado em 1957), que significou a ruína da exploração do 

porco de montado (FERREIRA, 1992), conduziram ao desemprego em massa nas 

populações rurais, a que se seguiu um quase êxodo nas décadas de 1950 e 

1960 (CHAMBINO, 2000) � ao qual se deve a grave desvitalização deste espaço 

rural raiano. 

Na década de 1970, assistiu-se à construção do aproveitamento hidroe-

léctrico de Cedillo/Monte Fidalgo, que veio alterar profundamente a paisagem 
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e, seguramente, as condições bioclimáticas no troço internacional do vale do 

Rio Tejo.  

Também na década de 1970, se verificou a introdução do eucalipto (Eu-

calyptus globulus) na região (CHAMBINO, 2000). Os exóticos povoamentos flo-

restais foram, então, instalados num território onde predominavam as grandes 

propriedades, muitas detidas por proprietários absentistas, e vetadas ao quase 

abandono. Extensas áreas sobranceiras aos vales dos Rios Tejo, Erges, Aravil 

e Ponsul, incluindo as encostas � até ao limite de declive permitido pelas solu-

ções mecânicas utilizadas � foram alvo de intensas e profundas operações de 

limpeza, da vegetação existente, e de mobilização dos solos. Actualmente, es-

tes povoamentos florestais ocupam 23,5% da área classificada como Parque 

Natural, facto que está patente na FIGURA 1. 

FIGURA 1 � Povoamentos florestais de Eucalyptus globulus no PNTI, em 2003. 

Na última década do século XX, a região conheceu a expansão da explo-

ração cinegética, em concessões de caça turísticas e associativas, e a classifi-

cação de parte deste território raiano como Zona de Protecção Especial e Par-

que Natural.  

No início deste milénio, os usos que prevalecem na área do PNTI, para 

além do florestal, são a pecuária extensiva de ovinos, caprinos, bovinos e suí-

nos, com uma expressão pouco significativa, a olivicultura e a policultura jun-

to das povoações, e a exploração cinegética, especialmente da caça maior. 
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2.1.3. A PAISAGEM VEGETAL ACTUAL 

COSTA-TENORIO et al. (1998), referem que os bosques na Península Ibérica re-

gistam, no final do 2.º milénio, uma notória recuperação que sucede a um pe-

ríodo dilatado de intensa exploração, e que é consequência de uma maior 

consciência conservacionista e, sobretudo, do acentuado processo de regres-

são demográfica do espaço rural, iniciado em meados do século XX. A realida-

de descrita por aqueles autores, observa-se no território em estudo, salva-

guardando a significativa área ocupada por eucaliptais.  

No território onde se insere o PNTI, a paisagem vegetal está fundamen-

talmente marcada por: eucaliptais, alguns em adiantada degradação; monta-

dos de azinho e de sobro, ou mistos; olivais, muitos dos quais abandonados; 

azinhais ou bosques de azinheiras; zambujais e outros matagais; estevais, re-

tamais e rosmaninhais; pastos espontâneos secos e pequenos fragmentos de 

vegetação ripícola, com destaque para os tamujais. 

Neste território, e em concordância com o que referem CAPELO (1996) e 

COSTA-TENORIO et al. (1998), apenas restaram bosquetes ou mosaicos de bos-

ques das comunidades vegetais primitivas, intercalados entre matagais e pas-

tos, em locais preservados da secular intervenção humana (encostas de gran-

des declives, escarpas e outras áreas de difícil acesso), todavia com caracterís-

ticas florísticas e estruturais sensivelmente próximas das originais. 

Não obstante a introdução de algumas espécies exóticas, principalmente 

na exploração florestal, a essência da fitomassa deste território não foi signifi-

cativamente alterada pela intervenção humana. Assim sendo, a vegetação dos 

habitats naturais do PNTI � entendidos como os espaços mais resguardados 

das intervenções antrópicas e que, neste caso particular, estão confinados es-

sencialmente às encostas de declives acentuados dos vales encaixados e certas 

áreas adjacentes � pode ostentar o título de semi-natural, nos termos em que 

GÉHU & RIVAS-MARTÍNEZ (1981) a definem. 

2.2. GEOMORFOLOGIA E GEOLOGIA 

O território onde se insere o PNTI situa-se no Maciço Antigo ou Hespérico, na 

extremidade Este da Zona Centro Ibérica portuguesa (NAZARETH et al., 1999).  

O relevo é marcado pelos vales encaixados dos Rios Tejo, Erges, Aravil e 

Ponsul, que são limitados por vertentes de declives bastante acentuados, por 
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vezes superiores a 30%, e por rebordos de erosão onde se verifica uma mu-

dança brusca do declive da vertente para o das superfícies culminantes. Estas 

caracterizam-se por um relevo suave e ondulado, pontuado por pequenos ca-

beços arredondados e por uma grande densidade de linhas de água, temporá-

rias e de percurso sinuoso (NAZARETH et al., 1999). 

O Maciço Antigo ou Hespérico ou Soco Hercínico está constituído pelas 

rochas mais antigas, eruptivas e metamórficas do Pré-Câmbrico e do Paleozói-

co. É um território antiquíssimo, emerso desde o Paleozóico médio por acção 

da Orogenia Hercínica (LADERO, 1987;  FERREIRA & VIEIRA, 1999; NAZARETH et 

al., 1999).  

A geologia desta área caracteriza-se pela predominância de rochas do 

complexo xisto-grauváquico, que foi intruído por rochas graníticas hercínicas 

em áreas que envolvem Salvaterra do Extremo e Segura � que deram origem, 

na orla de metamorfismo de contacto, à formação de rochas denominadas cor-

neanas e xistos mosqueados � e que está coberto por depósitos detríticos arcó-

sico-argilosos recentes � as arcoses da Beira � numa área distribuída pelas 

freguesias de Segura, Rosmaninhal, Monforte da Beira e Malpica do Tejo (AN-

TUNES, 1999 e NAZARETH et al., 1999).  

As rochas do complexo xisto-grauváquico existentes na área do PNTI, 

pertencem ao Grupo das Beiras, particularmente às Formações de Malpica e 

do Rosmaninhal, ambas de idade ante-Ordovícica. As rochas das sequências 

sedimentares daquelas formações distinguem-se pela disposição dos grauva-

ques � em alternância com os xistos, na formação de Malpica, ou raramente 

presentes e intercalados com os xistos, na formação do Rosmaninhal (ANTU-

NES, 1999; FERREIRA & VIEIRA, 1999). 

2.3. CLIMA E BIOCLIMATOLOGIA 

O território onde se insere o PNTI, em termos climáticos, apresenta um ritmo 

anual que é próprio das regiões com características mediterrânicas. Como re-

fere DAVEAU (1995), é o único tipo climático em que o pico do calor e a maior 

secura coincidem no tempo, e caracteriza-se por ter um �Verão sem chuva, 

solarengo e quente, em alternância nítida com uma estação fresca durante a 

qual se sucedem desordenadamente os dias de chuva e as abertas.� 
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Relativamente à Bioclimatologia, na ausência de ulteriores desenvolvi-

mentos e na medida em que tais informações são relevantes para o objecto do 

presente relatório, optou-se inserir neste uma síntese das conclusões constan-

tes de um trabalho anterior do autor (CARVALHINHO, 2001), onde se encontra 

uma revisão bibliográfica sobre a matéria. 

Importa, contudo, salientar a relevância da classificação bioclimática no 

âmbito deste trabalho. Segundo RIVAS-MARTÍNEZ & LOIDI (1999), aquela poderá 

evidenciar coincidências entre os tipos climáticos e os tipos de vegetação, uma 

vez que esta reflecte, com alguma precisão, a realidade e a diversidade do cli-

ma de cada território. 

CARVALHINHO (2001), tendo por referência a informação recolhida, tratada 

e analisada, elaborou um diagnóstico bioclimático, que se apresenta no QUA-

DRO 1, para três estações climatológicas que se situam nas proximidades do 

PNTI (FIGURA 2) a partir do qual se pode inferir uma diagnose bioclimática. 

QUADRO 1 � Diagnóstico bioclimático. 

    Castelo Branco 
Santiago de  
Alcántara 

Zarza la 
Mayor 

Macrobioclima Mediterrânico       

Continentalidade Euoceânico       

  Semi-continental       

Bioclima 
Mediterrânico Pluviestacional 
Oceânico 

      

Andares bioclimáticos         

Termotipos Mesomediterrânico inferior       

  Termomediterrânico superior       

Ombrotipos Sub-húmido inferior        

  Seco superior       

Inverno  Temperado       

Período seco (p<2t)  Junho a Setembro       

Categorias  
bioclimáticas 

Mediterrânico temperado (sub-
húmido) 

      

de Emberger 
Mediterrânico semi-árido       
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FIGURA 2 � Localização das Estações Climatológicas. 

O diagnóstico bioclimático do PNTI, em função dos dados conhecidos ac-

tualmente, revela-se nos seguintes aspectos: 

 O tipo bioclimático é �Mediterrânico Pluviestacional Oceânico�, o que 

está conforme com a Carta Bioclimática de Portugal da autoria de RI-

VAS-MARTÍNEZ et al. (1997); 

 Existe um contraste do tipo oceanidade vs. continentalidade entre as 

três estações climatológicas, considerando a aplicação do modelo bio-

climático do Prof. Louis Emberger: Castelo Branco detém a categoria 

bioclimática de �mediterrânico temperado (sub-húmido)�, ao passo 

que Santiago de Alcántara e Zarza la Mayor se incluem na categoria 

�mediterrânico semi-árido�. 

 Verifica-se a coexistência, no território do PNTI, de dois termotipos 

que definem dois andares bioclimáticos: 

 o andar mesomediterrânico inferior � tem uma expressão territorial 

claramente maioritária, estendendo-se pelas zonas aplanadas, ligei-

ramente acidentadas, entre Castelo Branco e Santiago de Alcánta-

ra; 

 o andar termomediterrânico superior � naquele amplo território 

ocorrem situações termotopográficas, caracterizadas por uma con-

tinentalidade acrescida e por valores de temperatura média anual e 

de temperatura estival, significativamente mais elevados, como 

acontece em Zarza la Mayor e, muito provavelmente, em áreas de 

maior exposição solar (RIVAS-MARTÍNEZ, S. com. pess., cit. CARVALHI-
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NHO, 2001); esta observação é consistente com a referência de LA-

DERO (1987), que estima serem amplas as áreas termomediterrâni-

cas nos abruptos e abrigados afluentes do Rio Tejo, facto que pode-

rá ser comprovado, na ausência de dados termopluviométricos des-

se locais, pelo grande desenvolvimento das comunidades de Aspa-

rago-Rhamnetum; 

 O período de aridez estival registado no conjunto das estações meteo-

rológicas consideradas � pelo critério de Gaussen � prolonga-se por 

quatro meses, isto é, os meses de Junho, Julho, Agosto e Setembro 

são secos (p<2t; p = precipitação média mensal; t = temperatura média 

mensal); 

 Não obstante a coincidência verificada na duração do período seco, 

existem diferenças significativas ao nível dos ombrotipos das seis 

localidades consideradas; a distribuição territorial dos três ombrotipos 

verificados expõe um gradiente de disponibilidade hídrica, sensivel-

mente de Oeste para Este, definido da seguinte forma:  ombrotipo 

sub-húmido inferior (600 mm<P<800 mm) � Castelo Branco e Ladoei-

ro; ombrotipo seco superior (475 mm<P<600 mm) � Rosmaninhal, 

Santiago de Alcántara e Zarza la Mayor; ombrotipo seco inferior (350 

mm<P<475 mm), na localidade mais interior, Alcántara; P = precipita-

ção média anual. 

 
Assim, o diagnóstico bioclimático do PNTI pode designar-se por: mediter-

rânico pluviestacional oceânico, euoceânico a semi-continental, mesomediter-

rânico inferior a termomediterrânico superior, sub-húmido inferior a seco su-

perior. 

2.4. BIOGEOGRAFIA E DOMÍNIOS CLIMÁCICOS 

Considerando a relevância destas matérias para o objecto deste relatório, op-

tou-se por transcrever o que sobre aquelas se refere num trabalho anterior do 

autor (CARVALHINHO, 2001), tendo-se acrescentado algumas considerações so-

bre as séries de vegetação, particularmente sobre a série mesomediterrânica 

luso-estremadurense sub-húmida a húmida do sobreiro, Sanguisorbo agrimo-

nioidis�Querceto suberis sigmetum. 

2.4.1. TIPOLOGIA BIOGEOGRÁFICA 

A estudo da distribuição da biodiversidade concretiza-se na Biogeografia, me-

diante a integração da informação obtida no âmbito da Corologia, da Geologia, 
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da Bioclimatologia e da Fitossociologia. A prossecução do objecto daquela ci-

ência geográfica, partindo do conhecimento das inter-relações entre os meios 

físico e biológico, permite hierarquizar territórios pela diversidade biológica da 

respectiva paisagem vegetal (COSTA et al., 2001). 

A unidade elementar da hierarquia biogeográfica é a tessela. RIVAS-

MARTÍNEZ (1987a) e COSTA et al. (1998) definem as tesselas como espaços de 

extensão variável, homogéneos em termos ecológicos, pelo que possuidores de 

um único tipo de vegetação potencial e, portanto, de apenas uma única se-

quência de comunidades vegetais de substituição. A tessela é a expressão ter-

ritorial da série de vegetação. 

O sistema hierárquico da Biogeografia está constituído por categorias ou 

divisões, passíveis de serem agrupadas ou subdivididas, a que correspondem, 

com excepção da tessela, espaços geográficos contínuos. As tesselas são agru-

padas em mosaicos tesselares e estes em Distritos, Sectores, Províncias, Regi-

ões e Reinos (COSTA et al., 2001). 

As delimitações biogeográficas de Portugal continental e da Europa foram 

apresentadas em trabalhos recentes, respectivamente em COSTA et al. (1998) e 

RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2001). A formulação da tipologia biogeográfica da Euro-

pa, proposta por estes últimos autores, adopta-se neste trabalho.  

O território do PNTI insere-se nas unidades biogeográficas indicadas em 

seguida, de acordo com RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2001): 

REINO:   Holártico 

REGIÃO:   Mediterrânica 

SUB-REGIÃO:  Mediterrânica Ocidental 

PROVÍNCIA:   Mediterrânica-Iberoatlântica 

SUBPROVÍNCIA:  Luso-Extremadurense 

SECTOR:   Toledano-Tagano 

SUBSECTOR:  Hurdano-Zezerense 

SUPERDISTRITO:  Cacerense 

 

2.4.2. FLORA E VEGETAÇÃO CARACTERÍSTICAS 

A Região Mediterrânica, segundo COSTA et al. (1998), caracteriza-se pela exis-

tência de bosques e matagais de espécies com folhas esclerófilas como Quer-

cus rotundifolia, Q. coccifera, Q. suber, Pistacia lentiscus, Olea europaea var. 

sylvestris, Rhamnus oleoides, R. alaternus, Phillyrea angustifolia, entre outras. 
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Para a Província Mediterrânica-Iberoatlântica, aqueles autores referem as 

espécies Lavandula stoechas subsp. sampaiana, Paeonia broteroi e Thymus 

mastichina como alguns dos endemismos característicos. 

O Prof. Miguel Ladero menciona o azinhal da associação Pyro bourgaea-

nae�Quercetum rotundifoliae, como comunidade própria da Subprovíncia Luso-

Extremadurense, amplamente distribuída no andar mesomediterrânico com 

influência atlântica. Naquela unidade biogeográfica são típicas também as co-

munidades altifruticetas pré-climácicas, substituintes dos bosques, como a 

Phillyreo angustifoliae�Arbutetum unedonis pistacietosum lentisci e a Asparago�

Rhamnetum spiculosae (frequente nos andares mesomediterrânico inferior e 

termomediterrânico superior, com ombroclimas sub-húmido e seco), e as co-

munidades arbustivas dos matagais da Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi 

(LADERO, 1987). 

Dos taxa endémicos que têm um óptimo luso-extremadurense destacam-

se, entre outros: Bufonia macropetala, Genista polyanthos, Andryala laxiflora e 

Lavandula stoechas subsp. luisieri (RIVAS-MARTÍNEZ, 1977a; PEINADO-LORCA & 

MARTÍNEZ-PARRAS, 1985). COSTA et al. (1998), referem que as espécies Ballota 

hirsuta e Securinega tinctoria têm a sua maior área de distribuição no interior 

daquela subprovíncia. 

No Sector Toledano-Tagano, Cytisus multiflorus e Retama sphaerocarpa 

são taxa diferenciais face aos sectores adjacentes. Para o Subsector Hurdano-

Zezerense, Celtis australis é uma espécie diferencial relativamente aos territó-

rios vizinhos (LADERO, 1987; COSTA et al., 1998). 

A vegetação climatófila no Superdistrito Cacerense pertence à série de 

vegetação Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. Segundo COSTA et al. 

(1998), são diferenciais desta unidade, face ao Superdistrito Zezerense, as co-

munidades de Cytiso multiflori�Retametum sphaerocarpae (retamal), de Rham-

no fontqueri�Quercetum cocciferae (carrascal) e de Genisto hirsutae�Cistetum 

ladaniferi (esteval). 

2.4.3. SÉRIES DE VEGETAÇÃO 

A série de vegetação ou sigmetum é a expressão sucessionista de um domínio 

climácico, isto é, de um território geográfica e ecologicamente homogéneo no 

qual uma associação exerce a função de clímax. O sigmetum, também abre-
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viado por �S.�, representa o conjunto de comunidades vegetais ou estádios, 

que podem encontrar-se em unidades de paisagem afins, como resultado do 

processo de sucessão (RIVAS-MARTÍNEZ, 1995). 

Reconhecem-se dois tipos principais de sigmetum. As séries climatófilas 

ou climácicas, que ocorrem em biótopos onde o substrato apenas recebe a 

água da chuva, e que constituem os domínios climácicos. As séries edafófilas, 

que vegetam em biótopos com solos particularmente secos (edafoxerófilas) ou 

húmidos (edafohigrófilas) e que, na etapa madura, correspondem a comunida-

des permanentes azonais (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987a e 1995). 

O território do PNTI, segundo PINTO-GOMES (1997), insere-se nos domí-

nios climácicos da Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. � série meso-

mediterrânica luso-extremadurense silicícola, seca a sub-húmida inferior, da 

azinheira � e da Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis S. � série meso-

mediterrânica luso-estremadurense, sub-húmida a húmida, do sobreiro.  

2.4.3.1. Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae sigmetum 

A série mesomediterrânica luso-extremadurense silicícola, seca a sub-húmida 

inferior, da azinheira, Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S., constitui a 

série climatófila do andar mesomediterrânico, nos horizontes médio e inferior 

com ombroclimas seco e sub-húmido inferior, da Subprovíncia Luso-

Extremadurense, caracterizada pelos seguintes aspectos, segundo LADERO 

(1987), RIVAS-MARTÍNEZ (1987b) e LADERO et al. (1990): 

 estende-se por grande parte do território da subprovíncia, em áreas de ten-

dência continental, e no Sector Toledano-Tagano, a faciação típica ocupa a 

quase totalidade do Superdistrito Cacerense;  

 vegeta em peneplanícies sobre solos siliciosos pobres, pouco profundos, 

formados a partir de xistos câmbricos e pré-câmbricos; 

 a etapa madura corresponde a um bosque esclerófilo �  azinhal � da asso-

ciação Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae, onde ocorrem com fre-

quência espécies como Pyrus bourgaeana, Juniperus oxycedrus e, em certas 

�umbrias�, Quercus suber e Quercus faginea, e tem um sub-bosque geral-

mente denso; os bosques primitivos foram sendo transformados em monta-

dos pela eliminação de um bom número de árvores e de praticamente todos 

os arbustos do sub-bosque; o uso mais generalizado nestes espaços é a ex-

ploração agro-pecuária extensiva; 

 as espécies indicadoras do domínio climácico são, entre outras: Quercus 

rotundifolia, Pyrus bourgaeana, Paeonia broteroi (no bosque); Phillyrea an-

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    14 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

gustifolia, Quercus coccifera, Cytisus multiflorus e Retama sphaerocarpa (no 

matagal denso); Cistus ladanifer, Genista hirsuta, Lavandula stoechas  

subsp. sampaiana e Halimium viscosum (nos matos degradados); Psilurus 

incurvus, Poa bulbosa (nos pastos); 

 por influência de variações bioclimáticas, geológicas, edáficas, dinâmicas e 

históricas, esta série de vegetação diferencia-se em diversas faciações; 

 a faciação típica integra as seguintes comunidades: 

 a etapa pré-climácica é um matagal denso de azinheiras; nestas etapas 

pré-florestais, marginais ou substituintes, são comuns arbustos pereni-

fólios como Quercus coccifera que formam o matagal altifruticeta pró-

prio da série, o carrascal da Hyacinthoido hispanicae�Quercetum coccife-

rae; nesta comunidade a Arbutus unedo é escassa, ao contrário do que 

acontece nos mesmos estádios nas séries do sobreiro; para além de 

Quercus coccifera, o carrascal está formado por outros fanerófitos pere-

nifólios como Phillyrea angustifolia, Jasminum fruticans, Rhamnus ala-

ternus, Myrtus communis e Asparagus albus, entre outros da ordem Pis-

tacio�Rhamnetalia alaterni;  

 os retamais ou piornais da Cytiso scoparii�Retametum sphaerocarpae 

cytisetosum multiflori são uma etapa serial, importante para catalogar 

os azinhais; ocorrem em solos bem conservados; são espaços importan-

tes para a exploração pecuária � �debaixo de uma piorneira, cria-se um 

borrego�; pela acção da Retama sphaerocarpa na fixação de azoto at-

mosférico � o pastoreio favorece a criação de pastos naturais muito pro-

dutivos, nos substratos silíceos, da Trifolio subterranei�Poetum bulbo-

sae; 

 a destruição das condições de fertilidade dos solos, acentuada pela ero-

são � com a eliminação dos horizontes superiores, ricos em matéria or-

gânica � conduz à extensificação dos paupérrimos estevais típicos da 

série da Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi (Ulici�Cistion), que são 

formadores de uma matéria orgânica dificilmente humificável; ali pros-

peram, entre outras, Cistus ladanifer, Genista hirsuta, Lavandula stoe-

chas  subsp. sampaiana e Astragalus lusitanicus; 

 nas clareiras dos azinhais e estevais, ocorrem pastos terofíticos silicíco-

las da Trifolio cherleri�Plantaginetum bellardii; 

 a faciação termófila toledano-tagana de Olea sylvestris, tem como formação 

vegetal característica o zambujal, pertencente à aliança Asparago�

Rhamnion, e constituído por um número razoável de elementos termófilos 

com destaque para Olea europaea var. sylvestris, Pistacia lentiscus,  Aspa-

ragus albus e  Rhamnus oleoides; aquelas são comunidades permanentes 

de locais com ampla exposição solar, distribuídas ao longo dos vales encai-
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xados do Rio Tejo e dos seus afluentes, sobre litossolos, de onde desapare-

cem as azinheiras, cedendo o lugar aos zambujeiros; de entre as etapas se-

riais próprias encontram-se os pastos terofíticos subnitrófilos da Bromo tec-

torum�Stipetum capensis. 

2.4.3.2. Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis sigmetum 

As séries mesomediterrânicas dos sobrais (Quercus suber) correspondem, na 

sua etapa madura, a bosques esclerófilos estabelecidos preferencialmente em 

solos siliciosos profundos em territórios com termoclima mesomediterrânico e 

ombroclima sub-húmido, húmido ou hiperhúmido. As comunidades seriais 

destes sobrais caracterizam-se pela preponderante presença de arbustos de 

folha lustrosa, tais como Arbutus unedo, Phillyrea latifolia, P. angustifolia e 

Viburnum tinus, bem como de certas urzes e fetos (Erica arborea, Pteridium 

aquilinum). Nos cenários de degradação mais acentuada, surgem urzais e este-

vais calcífugos (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987b). 

A série mesomediterrânica luso-extremadurense sub-húmida a húmida 

do sobreiro, Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis S., distribui-se por 

um extenso território em Portugal e Espanha. Na sua área de distribuição, 

contacta e imbrica-se, com frequência, com a  Pyro bourgaeanae�Querceto ro-

tundifoliae sigmetum, dando origem a ecótonos de difícil interpretação (RIVAS-

MARTÍNEZ, 1987b). 

A Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis S. ocupa uma grande parte 

dos sopés ensolarados das serras do sector Toledano-Tagano, ocorrendo tam-

bém em peneplanícies, formadas por depósitos sedimentares plioquaternários, 

na forma de montados (LADERO, 1987). 

A vegetação desta série apresenta alguns aspectos distintivos segundo 

LADERO (1987) e RIVAS-MARTÍNEZ (1987b), dos quais se destacam: 

 as etapas de substituição são habitualmente constituídas por medronhais 

(Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis), que não ocorrem enquanto 

comunidades seriais na vizinha série da azinheira, exceptuando em situa-

ções de compensação edáfica; 

 nas etapas avançadas de degradação surgem comunidades de Erico austra-

lis�Cistetum populifolii, em biótopos mais sombrios, e de Erico�Cistetum la-

daniferi ou Halimium�Ericetum umbellatae, nas áreas mais expostas;   

 nos ecótonos de azinhais e sobrais mesomediterrânicos, o diagnóstico pode 

apoiar-se na presença ou ausência de urzais (Ericion umbellatae) e na com-
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posição florística dos estevais/urzais (Ulici-Cistion), pois espécies como Cis-

tus populifolius e Lavandula stoechas  subsp. luisieri mostram o seu óptimo 

nas etapas primocolonizadoras ou muito degradadas da Sanguisorbo agri-

monioidis�Querceto suberis S.;   

 as espécies indicadoras do domínio climácico são, entre outras: Quercus 

suber, Paeonia broteroi (no bosque); Arbutus unedo, Erica arborea, Phillyrea 

angustifolia (no matagal denso); Erica umbellata, Halimium ocymoides, Cal-

luna vulgaris, Lavandula stoechas  subsp. luisieri (nos matos degradados). 

2.5. HABITATS NATURAIS 

O Conselho de Ministros da, então, Comunidade Económica Europeia adop-

tou, em 21 de Maio de 1992, a Directiva 92/43/CEE relativa à preservação 

dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens (publicada no Jornal Oficial 

das Comunidades Europeias  n.º L 206 de 22/07/1992). 

Tal directiva foi adoptada considerando que �a preservação, a protecção e 

a melhoria do ambiente, incluindo a preservação dos habitats naturais e da 

fauna e da flora selvagens, constituem objectivos essenciais de interesse geral 

da Comunidade� e tendo por objectivo principal �favorecer a manutenção da 

biodiversidade, tomando simultaneamente em consideração as exigências eco-

nómicas, sociais, culturais e regionais�, atendendo ao facto de que �no territó-

rio europeu dos Estados-membros, os habitats naturais têm vindo a degradar-

se continuamente�. A directiva perspectivava, igualmente, incentivar �a gestão 

dos elementos da paisagem que se revistam de maior importância para a fau-

na e a flora selvagens� no âmbito das �políticas de ordenamento do território e 

de desenvolvimento� bem como �encorajar a investigação e os trabalhos cientí-

ficos� que permitissem aumentar e qualificar os necessários conhecimentos 

técnicos e científicos, e promover a educação e a informação sobre a matéria. 

A Directiva 92/43/CEE impulsionou a produção de diversos trabalhos, 

visando a identificação e delimitação de zonas de protecção especial, sítios de 

importância comunitária e zonas especiais de conservação. O Prof. Pinto Go-

mes apresentou, em 1997, uma proposta de classificação para o sítio designa-

do como Tejo Internacional (PINTO-GOMES, 1997), cujos limites são parcialmen-

te coincidentes com aqueles que vieram a ser adoptados para o PNTI (FIGURA 

3). 
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FIGURA 3 � O sítio �Tejo Internacional� � delimitação cartográfica do sítio e dos habitats 

naturais, proposta por PINTO-GOMES (1997) � e os limites do PNTI (vermelho). 

 

A transposição da Directiva 92/43/CEE para o direito nacional fez-se, 

em última instância, mediante a publicação do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 

de Abril, que, no seu Anexo B-I, faz a listagem dos �tipos de habitats naturais 

de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas espe-

ciais de conservação�, identificados com o código Natura 2000 e assinalados 

com *, no caso dos tipos de habitat prioritários. 

No quadro seguinte (QUADRO 2), apresentam-se os tipos de habitats natu-

rais de interesse comunitário presentes na área proposta para integrar o sítio 

�Tejo Internacional� (PINTO-GOMES, 1997), ordenados pelo respectivo código 

Natura 2000, assinalados a cheio/cor e formatados conforme constam do 

Anexo B-I do supra citado decreto-lei. 

O sítio �Tejo Internacional� insere-se nos domínios climácicos da Pyro 

bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. e da Sanguisorbo agrimonioidis�

Querceto suberis S. (PINTO-GOMES, 1997).  

 

 

 

 

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    18 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

QUADRO 2 - Tipos de habitats naturais de interesse comunitário presentes no sítio 
�Tejo Internacional�, segundo PINTO-GOMES (1997). 

 

3 Habitats de água doce 

31 Águas paradas 

3170 *  Charcos temporários mediterrânicos 

32 Águas correntes � troços de cursos de água com dinâmica natural e seminatural 

(leitos pequenos, médios e grandes), em que a qualidade da água não sofre mu-

danças significativas 

3260  Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da Ranunculion fluitan-

tis e da Callitricho-Batrachion 

3290  Cursos de água mediterrânicos intermitentes da Paspalo-Agrostidion 

4  Charnecas e matos das zonas temperadas 

4030  Charnecas secas europeias 

5  Matos esclerófilos 

53  Matos termomediterrânicos pré-estépicos 

5330 Matos termomediterrânicos pré-desérticos  

5333      Zambujais de Asparago albi-Rhamnetum fontqueri  

5335      Retamais de Retama sphaerocarpa 

6  Formações herbáceas naturais e seminaturais 

62  Formações herbáceas secas seminaturais e fácies arbustivas 

6220 *  Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea. 

63  Florestas esclerófilas sujeitas a pastoreio (montados) 

6310  Montados de Quercus spp. de folha perene 

8  Habitats rochosos e grutas 

82  Vertentes rochosas com vegetação casmofítica 

8220  Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica 

9 Florestas 

               Florestas (sub)naturais de essências indígenas no estado de matas em alto fuste 

com vegetação subarbustiva típica, que correspondem a um dos seguintes crité-

rios: raras ou residuais e ou com espécies de interesse comunitário: 

91  Florestas da Europa temperada 

91B0  Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia 

91E0 *  Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion in-

canae, Salicion albae) 

92 Florestas mediterrânicas caducifólias 

92A0  Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba. 

92D0  Galerias e matos ribeirinhos meridionais (Nerio-Tamaricetea e Securinegion tincto-

riae) 

93  Florestas esclerófilas mediterrânicas 

9340  Florestas de Quercus ilex e Quercus rotundifolia 

Naquela proposta de classificação, o Prof. Pinto Gomes considera que o 

sítio apresenta uma �grande originalidade vegetal� pela presença, nas encostas 

dos vales encaixados do Tejo e dos seus afluentes principais, dos �melhores 

zambujais de Asparago albi-Rhamnetum fontqueri� que ocorrem em Portugal. 
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2.6. FLORA 

A flora do Parque Natural do Tejo Internacional está caracterizada em CARVA-

LHINHO (2003), razão que determina a inclusão no presente de apenas algumas 

breves referências. 

A lista de espécies da flora � plantas vasculares, incluindo as subespécies 

e as variedades � que ocorrem no território do  PNTI, bem como na área envol-

vente mais próxima, está constituída por 610 espécies de 92 famílias.  

Aquela lista não está fechada dado que, seguramente, mais espécies 

ocorrem naquele extenso território. A título de exemplo, referem-se apenas as 

prováveis ocorrências Genista polyanthos subsp. polyanthos no terço superior 

de encostas do vale do Rio Tejo (p.e. na Fraldona e nos Alares), e de uma espé-

cie dos géneros Crocus ou Merendera (p.e. próximo das ruínas dos Alares). 

No elenco florístico do PNTI destaca-se uma significativa componente en-

démica, representada por 51 taxa (8,4% do total das espécies). Naquela lista 

constam também 31 espécies (5,1 %) que são cultivadas como fruteiras, ar-

venses, florestais ou ornamentais.  

Em termos fitogeográficos, a flora do PNTI tem um carácter marcadamen-

te mediterrânico, pois 40 % dos taxa têm uma distribuição mediterrânica ex-

clusiva.  

O QUADRO 3 resume o Elenco florístico do Parque Natural do Tejo Inter-

nacional, e foi adaptado de CARVALHINHO (2003). 

QUADRO 3 � Síntese taxonómica do Elenco florístico do Parque Natu-
ral do Tejo Internacional. 

  Plantae      
Tracheobionta      

  Famílias Géneros Espécies %  espécies  

Lycopodiophyta 2 2 2 0,33 %  

Equisetophyta 1 1 1 0,16 %  

Pteridophyta 5 7 11 1,80 %  

Spermatophyta      

Coniferophyta 2 4 7 1,15 %  

Magnoliophyta      

Magnoliopsida 68 255 468 76,72 %  

Liliopsida 14 73 121 19,84 %  

  92 342 610 100 %  
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A lista de espécies daquele elenco florístico, ordenada alfabeticamente e 

numerada, consta do presente relatório como ANEXO I, uma vez que foi utiliza-

da na metodologia seguida no estudo das comunidades vegetais, que se apre-

senta no capítulo seguinte. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente relatório refere-se a uma série sequencial de trabalhos desenvolvi-

dos pelo autor, entre Julho de 2002 e Outubro de 2004, no âmbito do estudo 

da vegetação dos habitats naturais do PNTI. Esses trabalhos incluíram a iden-

tificação e a delimitação das unidades de paisagem, a inventariação e a inves-

tigação fitossociológica sobre as principais formações vegetais e, a classifica-

ção das comunidades vegetais, pelo método de análise multivariada da vegeta-

ção. 

3.1. DELIMITAÇÃO DAS UNIDADES DE PAISAGEM 

A identificação e delimitação cartográfica das unidades de paisagem do 

PNTI � habitats naturais ou semi-naturais e habitats antropomorfizados 

� foi realizada por fotointerpretação sobre uma cobertura de ortofoto-

mapas do território em estudo, datada de 2001. A fotointerpretação foi 

ajustada e aferida mediante verificações de campo sistemáticas.  

Foi produzida cartografia, em formato digital, das unidades de paisa-

gem identificadas, bem como dos habitats naturais referenciados em PINTO-

GOMES (1997), com recurso às ferramentas disponíveis no programa de infor-

mação geográfica Arc View GIS 3.2a. 

3.2. INVENTARIAÇÃO DAS COMUNIDADES VEGETAIS 

Para a inventariação das comunidades seguiram-se os preceitos metodológicos 

da Fitossociologia clássica, que haviam sido adoptados do estudo realizado 

sobre as comunidades do vale do Rio Erges. O relatório referente aquele estu-

do (CARVALHINHO, 2001), incluiu uma revisão bibliográfica sobre a matéria. 

3.2.1. PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 

O método fitossociológico estabelece duas etapas. A primeira, a fase analítica, 

consiste na realização dos inventários de vegetação. Na segunda, a fase sinté-
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tica, procede-se à comparação dos inventários, e ao apuramento da tipologia 

ou sistemática fitossociológica (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987a; DÍAZ, 1996). Na con-

cretização do objecto do trabalho a que este relatório se reporta, foi seguida a 

metodologia da Fitossociologia clássica até à conclusão da etapa analítica. 

O inventário de vegetação é o elemento angular do método fitossociológi-

co, pois deve ser a transcrição fiel do indivíduo concreto de associação (GÉHU 

& RIVAS-MARTÍNEZ, 1981). A validade do sistema hierárquico fitossociológico ou 

sinsistema, está intimamente dependente da qualidade e da significação real 

dos inventários de vegetação. O sucesso da fase sintética, qualquer que seja a 

técnica de selecção ou classificação utilizada (com recurso a tabelas ou à in-

formática), depende da qualidade dos inventários (GÉHU, 1998). 

O inventário fitossociológico (IF) é um documento florístico que represen-

ta, de forma detalhada, uma comunidade vegetal homogénea concreta, uma vez 

que integra o elenco florístico da área considerada, anotado com índices quan-

titativos e qualitativos (abundância-dominância e sociabilidade), assim como 

referências ecológicas (topografia, solos, microclima, influência antropozoóge-

na, etc.), sucessionais e catenais (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987a; DÍAZ, 1996). 

A tomada do IF deve acontecer num quadro de estrita microhomogenei-

dade repetitiva da paisagem vegetal, quer em termos florísticos e estruturais 

como nos aspectos ecológicos e dinâmicos (GÉHU, 1998). 

Os índices ou coeficientes anotados no IF, para cada espécie vegetal lis-

tada, reportam-se a duas escalas, uma de abundância-dominância (QUADRO 4) 

e a outra de sociabilidade. 

 

QUADRO 4 - Escala de abundância-dominância (adaptado de DÍAZ, 1996). 

r indivíduos raros ou isolados; cobertura < 0,1% 

+ indivíduos pouco abundantes de débil cobertura; cobertura de 0,1 a 1% 

1 indivíduos bastante abundantes mas de débil cobertura; cobertura de 1 a 10% 

2 indivíduos muito abundantes que cobrem, pelo menos, 1/20  da superfície; cobertura de 10 a 25% 

3 indivíduos de número variável mas que cobrem de ¼  a ½  da superfície; cobertura de 25 a 50% 

4 indivíduos de número variável mas que cobrem de ½  a ¾  da superfície; cobertura de 50 a 75% 

5 indivíduos de número variável mas que cobrem mais de ¾  da superfície; cobertura de 75 a 100% 
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3.2.2. TRABALHO DE CAMPO 

O trabalho de campo de realização de inventários fitossociológicos, tendente ao 

reconhecimento e caracterização de comunidades vegetais do PNTI, foi espe-

cialmente direccionado, no período a que se reporta este relatório, para os 

habitats naturais de vegetação climatófila. A vegetação própria das bandas 

ripícolas, assim como a vegetação dos habitats rupestres, não foram objecto de 

estudo neste período.  

Atendendo às circunstâncias, actuais e históricas, de ocupação e de uso 

do território do PNTI, anteriormente referidas, a designação de  habitats natu-

rais de vegetação climatófila, nos termos deste estudo, refere-se a habitats 

ocupados por vegetação semi-natural que preenchem um dos seguintes crité-

rios: características geológicas e/ou topográficas condicionantes para qualquer 

eventual uso � caso de encostas muito declivosas e/ou escarpadas; ausência 

de profundas intervenções antrópicas recentes, incluindo mobilização de solos, 

limpeza de árvores e de matos � espaços como bosques ou bosquetes de azi-

nheiras, matagais densos, e antigos olivais de encosta abandonados; prevalên-

cia de uso antropozoógeno de baixa intensidade � espaços sujeitos ao aprovei-

tamento extensivo dos pastos espontâneos, quer em áreas aplanadas em tem-

pos dedicadas à agricultura, ocupados por uma floresta aberta de azinheiras e 

matos, quer nas encostas, em antigos olivais e matagais abertos.  

Em muitos daqueles habitats é notória a acção da fauna silvestre, parti-

cularmente da população de veados (Cervus elaphus), em fenómenos de herbi-

voria sobre oleáceas e quercíneas. 

O inventários fitossociológicos foram realizados, no período entre 14 de 

Janeiro e 22 de Julho de 2003, em bosques � sublinha-se que esta designação 

se aplica, em algumas situações, a agrupamentos vegetais que ocupam, local-

mente, a posição de topo na série, sem que, todavia, constituam já a unidade 

fisionómica final no processo de sucessão ou formação clímax (CLEMENTS, 

1936) � e  em comunidades seriais, até à 2.ª ou 3.ª etapa de substituição, onde 

se incluem os matagais, mais ou menos densos, e os matos, mais ou menos 

degradados. Regista-se que as comunidades herbáceas foram insuficientemen-

te inventariadas, devido a um conjunto de razões de ordem logística, de orga-

nização de trabalho e de disponibilidade de tempo.  

Foram efectuados 132 IF�s. 
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Nos IF�s procedeu-se ao registo de informações sobre o local (localização, 

em coordenadas utm, exposição, altitude, declive estimado, tipo de rocha-mãe 

e habitat), da área mínima do inventário e do elenco florístico, anotado com os 

índices de abundância-dominância (doravante designado índice de abundân-

cia) e sociabilidade � tendo-se optado por não usar o nível inferior da primeira 

escala (r). 

Pretendeu-se assegurar que os documentos florísticos tivessem uma cor-

respondência estrita com domicílios ecológicos concretos. No entanto, no caso 

das comunidades herbáceas, especialmente os IF�s tomados nas clareiras e 

nas orlas dos bosques e bosquetes de azinheiras, aquela pretensão não foi 

conseguida. Em face da obtenção de IF�s com um elevado número de espécies, 

parece razoável concluir pela necessidade de apurar mais a técnica utilizada, 

designadamente pela demarcação mais restrita da área a inventariar, estabe-

lecendo diferenças entre as comunidades sob a copa das árvores e as exterio-

res à projecção da mesma.  

3.3. CLASSIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES VEGETAIS 

Por sugestão da Dr.ª Paula Gonçalves, técnica superior do Instituto da Con-

servação da Natureza, a classificação das comunidades vegetais que ocorrem 

nos habitats naturais do PNTI, e que integra este relatório, foi efectuada pelo 

método de análise multivariada, aplicado ao conjunto de dados de vegetação 

disponíveis (inventários fitossociológicos e lista de espécies). 

3.3.1. INFORMAÇÃO 

Os dados sobre o património vegetal do PNTI disponíveis para a utilização nes-

te processo de classificação, constam de 206 inventários fitossociológicos efec-

tuados pelo autor � 74 no âmbito do trabalho realizado no vale do Rio Erges 

(CARVALHINHO, 2001), e os 132 do ano de 2003 referenciados anteriormente; o 

conjunto daqueles IF�s consta do presente relatório, como ANEXO II, onde estão 

numerados sequencialmente, com início no primeiro IF de 2001 � e da lista de 

espécies do elenco florístico do PNTI com 610 entradas, que constitui o ANEXO 

I deste relatório.  

A distribuição dos 206 inventários fitossociológicos utilizados, está pa-

tente na FIGURA 4.    
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Deve referir-se, ainda, que os dois grupos de IF�s, que foram realizados 

na observância dos mesmos princípios metodológicos, se distinguem pelas 

abordagens à paisagem vegetal que estão na sua génese. Nos trabalhos de 

campo de 2003, a tomada de inventários foi especialmente direccionada para 

os habitats naturais de vegetação climatófila, como se explanou anteriormente. 

Ao passo que, nos trabalhos de campo descritos no relatório de 2001, houve a 

tomada de inventários noutros habitats � ripícolas e rupestres � bem como no 

seio de comunidades com um determinado grau de antropomorfização, desig-

nadamente em alguns montados de azinho, com árvores de grande porte, e em 

olivais de encosta abandonados, onde se optou pela inclusão da oliveira nos 

IF�s.  

3.3.2. MÉTODO 

A aplicação da metodologia de análise multivariada para a classificação das 

comunidades vegetais foi supervisionada pela Dr.ª Paula Gonçalves. 

A classificação é uma técnica utilizada em ecologia de comunidades para 

agrupar inventários de vegetação semelhantes em comunidades-tipo (WHITTA-

KER, 1973 cit. GONÇALVES, 1991). 

A aplicação do método de análise multivariada aos dados de vegetação, 

fez-se mediante o recurso ao programa TWINSPAN desenvolvido por HILL 

(GONÇALVES, 1991). 

O referido programa classifica, de forma hierárquica, o conjunto dos in-

ventários fitossociológicos introduzidos, através de uma divisão dicotómica, 

utilizando a informação sobre todas as espécies presentes naqueles � é um 

método politético divisivo (GAUCH, 1979 e HILL, 1979 cit. GONÇALVES, 1991). 

Segundo GONÇALVES (1991), que cita HILL (1979), o TWINSPAN determina, 

inicialmente, um gradiente de variação no conjunto de dados por intermédio 

da ordenação dos inventários pelo método de Reciprocal Averaging. Seguida-

mente, procede à divisão do eixo de ordenação em dois, resultando numa dico-

tomia bruta dos inventários. Sequencialmente, identifica as espécies diagnos-

ticantes, que revelam preferência por um dos lados do eixo, e reconstitui a or-

denação dos inventários, em função das espécies mais fortemente indicadoras. 

A nova ordenação é, então, dividida em dois, no ponto apropriado, resultando 

dois grupos finais de inventários. O processo reinicia-se, integralmente, em 
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cada um daqueles grupos finais, dando origem a mais dois conjuntos de in-

ventários por cada um dos grupos. O ciclo repetir-se-á tantas vezes quanto o 

número de níveis de divisão pretendidos ou, no limite, até que cada grupo final 

seja indivisível. 

O programa TWINSPAN, que permite apresentar a divisão hierárquica 

dos inventários sob a forma de um dendrograma, tem semelhanças com a téc-

nica das tabelas da Fitossociologia clássica � utilizada na fase sintética para 

comparar os inventários � por evidenciar espécies indicadoras e produzir uma 

matriz organizada (GAUCH, 1979 e 1982 cit. GONÇALVES, 1991). 

O programa TWINSPAN correu com o conjunto de 206 inventários fitos-

sociológicos, e uma lista de 610 espécies, formatado para executar um máxi-

mo de 9 níveis de divisão. No ANEXO III insere-se o resultado obtido, na forma 

de listagem original de divisões e respectivas características. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. USO ACTUAL DO SOLO 

As tarefas de identificação e delimitação cartográfica das unidades de 

paisagem do PNTI � habitats naturais ou semi-naturais e habitats an-

tropomorfizados � conduziram à obtenção de uma Carta de Uso do Solo, 

com referência à situação existente no ano de 2003. Esta carta, e a res-

pectiva legenda, constituem as FIGURAS 5 e 7.  No ANEXO IV do presente relató-

rio, insere-se um disco compacto contendo a totalidade da informação cartográfi-

ca produzida, em formato digital, o que possibilitará a produção de cartografia 

em formato adequado. 

Apresenta-se, também, a cartografia dos habitats naturais de vegetação 

climatófila, definidos nos termos deste estudo, bem como de vegetação ripíco-

la, assinalando-se a localização dos 206 inventários fitossociológicos realiza-

dos (FIGURA 6).  

O QUADRO 5 refere-se às áreas, e respectiva fracção percentual, que as di-

ferentes classes de uso do solo ocupavam no território do Parque Natural do 

Tejo Internacional, no ano de 2003. 

Após a FIGURA 7, referente à legenda da Carta de Uso do Solo, pro-

cede-se a discussão desta informação. 
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QUADRO 5 � Uso do solo no Parque Natural do Tejo Internacional, em 2003. 

 

 
Classes de uso do solo Área (ha)  % do 

PNTI 
  

              
  Floresta de azinheiras 4.903,50   20,7%     
  Matagais: zambujais, azinhais, carrascais, etc. 4.241,80   17,9%     
 Matos      
  Rosmaninhais 916,40   3,9%     
  Retamais 815,00   3,4%     
  Estevais 604,90   2,5%     
       
  Comunidades de herbáceas 815,70   3,4%     

          51,8%   
  Matos com azinheiras, sobreiros e pinheiro-bravo 184,40   0,8%     
  Matos com azinheiras e sobreiros 150,10   0,6%     
  Matos com azinheiras e pinheiro-bravo 27,20   0,1%     

          1,5%   
       
  Montados de azinheiras 1.304,50   5,5%     

  Montados mistos - azinheiras & sobreiros  897,10   3,8%     
  Montados de sobreiros 249,80   1,1%     

          10,3%   
  Povoamentos de sobreiros 447,40   1,9%     
  Povoamentos de sobreiros (fracassados) 112,60   0,5%     
  Povoamentos de sobreiros com pinheiros 48,90   0,2%     
  Povoamento de sobreiros com eucaliptos 30,40   0,1%     

          2,7%   
       
  Povoamentos de eucaliptos 5.257,10   22,2%     
  Povoamentos de eucaliptos com azinheiras 319,40   1,3%     

          23,5%   
  Povoamentos de pinheiro-bravo 184,40   0,8%     
  Povoamento de pinheiro-manso 9,60   0,0%     

          0,8%   
       
  Áreas agricultadas (hortícolas, arvenses, fruteiras, vinha) 514,00   2,2%     
              
  Olivais explorados 565,50   2,4%     
  Olivais abandonados 289,50   1,2%     

          3,6%   
       
  Planos de água (pequenas albufeiras, charcas, etc.) 27,60   0,1%     

              

    22.916,80   96,6%     
       

NOTA: a área do PNTI, considerada neste relatório, é de 23.728,10 ha � correspondente 

à área do polígono constituído pelos limites do PNTI, constantes do Decreto Regula-

mentar n.º 3/2004, de 12 de Fevereiro. 
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FIGURA 7 � Legenda da Carta de Uso do Solo do PNTI (2003). 
 

A legenda supra, está constituída pelas designações atribuídas aos fi-

cheiros tipo shape, utilizados no processo de digitalização de polígonos e li-

nhas, que concretizam a cartografia de habitats do PNTI. A correspondência 

entre as designações da legenda e as classes de uso de solo, que constam do 

QUADRO 5, parece ser evidente, no entanto, será assinalada nos textos que se 

seguem.   

4.1.1. HABITATS NATURAIS 

A FIGURA 6 apresenta a expressão cartográfica dos habitats naturais existentes 

no PNTI, naquele momento e conforme com os termos de referência  adoptados 

neste trabalho � espaços ocupados por vegetação semi-natural (GÉHU & RIVAS-

MARTÍNEZ, 1981) que têm características geológicas e/ou topográficas condi-

cionantes para qualquer eventual uso, ou que patenteiam uma notória ausên-

cia de profundas intervenções antrópicas recentes, incluindo mobilização de 

solos, limpeza de árvores e de matos, ou ainda, onde prevalecem usos antro-

pozoógenos de baixa intensidade.  

Os habitats naturais (FIGURA 6) integram 10 classes de uso (QUADRO 5) � 

floresta de azinheiras (Azinheiras_bosque.shp); matagais (Zambujais-azinhais.shp); 

rosmaninhais (Lavandulas.shp); retamais (Retamas.shp); estevais (Estevas.shp); co-
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munidades de herbáceas (Com_herbáceas.shp); matos com azinheiras, sobreiros e 

pinheiro-bravo (matos+az+sb+pnh.shp); matos com azinheiras e sobreiros (ma-

tos+az+sb.shp); matos com azinheiras e pinheiro-bravo (matos+az+pnh.shp); olivais 

abandonados (Ex-olivais.shp) � e os habitats de vegetação ripícola (não quantifi-

cados). 

 A área total ocupada por aqueles espaços, com características de habi-

tats naturais, não incluindo as comunidades ripícolas, representa 54,5 % da 

área do PNTI. 

Considerando a expressão territorial dos habitats naturais, assim como a 

sua diversidade, que resulta dos critérios adoptados, importa clarificar os con-

ceitos mediante uma caracterização sumária daqueles territórios, que será 

mais detalhada e aprofundada na discussão das comunidades classificadas 

pelo programa TWINSPAN. 

O habitat �floresta de azinheiras� (Azinheiras_bosque.shp), ocupa uma área 

significativa do PNTI (20,7%), essencialmente na freguesia de Rosmaninhal, 

mas também em Segura e Salvaterra do Extremo, em zonas de relevo suave 

com solos de xisto. Está dominado por um estrato arbóreo de Quercus rotundi-

folia, com distintos graus de abundância, por vezes em forma de bosquetes, e 

também com uma certa diversidade no porte (dos 2 aos 6 m). Tem um estrato 

arbustivo, mais ou menos denso, dominado por Cistus ladanifer, e alberga 

comunidades herbáceas com grande diversidade fisionómica e florística, cer-

tamente também em resultado da intensidade do pastoreio que se verifica. São 

espaços onde se desenvolvem algumas actividades, genericamente de baixa 

intensidade, como o pastoreio extensivo de ovinos/caprinos e bovinos, e tam-

bém de veados, nos pastos espontâneos � complementado com algumas se-

menteiras em reduzida escala, nos melhores solos de pequenas baixas � a lim-

peza de árvores e de matos, produzindo lenha e procurando favorecer o desen-

volvimento das árvores, bem como a actividade cinegética. 

O habitat matagais (Zambujais-azinhais.shp), está distribuído de forma bas-

tante uniforme no PNTI, nas encostas mais acidentadas dos vales encaixados 

dos rios Tejo, Erges, Aravil e Ponsul e das principais linhas de água tributá-

rias, numa extensão de aproximadamente 18% da área classificada. Está 

constituído por comunidades pré-climácicas (1.ª etapa de substituição) ou por 

comunidades permanentes (nas áreas de maiores declives e exposições mais 

térmicas), apresentando, frequentemente, um aspecto denso e compacto pela 

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    32 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

presença de estevais intercalares. Estes matagais apresentam aspectos fisio-

nómicos e estruturais diversos (função da exposição, do microclima, do decli-

ve, do historial de alterações antrópicas, entre outros factores). Os zambujais 

são as comunidades melhor definidas e com maior expressão. As restantes 

formações possuem características híbridas � azinhais/carrascais, azi-

nhais/zambujais, zambujais/carrascais, azinhais/estevais ou, ainda, azi-

nhais/medronhais. São territórios quase exclusivamente utilizados pela fauna 

silvestre, com particular destaque para a avifauna, com excepção de pequenos 

enclaves que foram transformados em olivais de encosta.    

O habitat rosmaninhais (Lavandulas.shp), constitui uma especificidade do 

território da  freguesia de Rosmaninhal, e também de Segura. São estepes de 

matos baixos em solos esqueléticos de xisto, extremamente pobres, dominadas 

por Lavandula stoechas subsp. sampaiana, com graus de cobertura apreciá-

veis, pontuadas pela presença dispersa de retamas e azinheiras. São espaços 

onde ocorre, ocasionalmente, pastoreio extensivo de ovinos/caprinos e a acti-

vidade cinegética. 

O habitat retamais (Retamas.shp), está distribuído pelos enclaves de solos 

profundos e melhor conservados do PNTI, particularmente sobre as arcoses da 

Beira, e caracteriza-se pelo domínio da Retama sphaerocarpa acompanhada, 

particularmente, de Cytisus multiflorus e Cytisus striatus. Constitui uma co-

munidade de matos altos bem definida e típica do domínio climácico predomi-

nante, onde ocupa a posição de 2.ª etapa de substituição. Nestes territórios, é 

frequente o pastoreio de bovinos, em parcelas vedadas que são sujeitas a mo-

bilizações de solo esporádicas, para renovação dos pastos. 

O habitat estevais (Estevas.shp), refere-se a territórios dominados por Cis-

tus ladanifer em comunidades muito compactas. Os estevais constituem uma 

etapa de substituição muito degradada, da série de vegetação climatófila do-

minante no PNTI. A sua expressão territorial é muito superior à que consta do 

QUADRO 5 (2,5%), uma vez que ocorrem, frequentemente, em íntima relação 

com matagais e florestas de azinheiras, enquanto estrato arbustivo intersticial 

e marginal, o que dificulta a sua delimitação cartográfica � uma cartografia 

mais rigorosa, mais fina, permitirá estabelecer uma distribuição mais equili-

brada entre aqueles três tipos de habitats. Nestes espaços, é notória a regene-

ração da vegetação climácica, seja de forma ténue e frágil ou evidenciando um 

maior vigor, como decorre do que antes se referiu. Estas comunidades regis-
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tam, também, algumas diferenças estruturais e fisionómicas que se ficam a 

dever à presença e abundância de espécies como Genista hirsuta, Rosmarinus 

officinalis, Cytisus striatus, Lavandula sp., entre outras. 

O habitat comunidades de herbáceas (Com_herbáceas.shp), refere-se unida-

des de paisagem dominadas por arrelvados terófíticos, essencialmente de feno-

logia outono-invernal, que secam no início do Verão. Algumas das comunida-

des presentes ocorrem, também, nas clareiras e nas orlas dos restantes habi-

tats. O uso actual destes espaços resume-se ao pastoreio extensivo.   

O grupo de habitats designados como �matos com ...� � matos com azinhei-

ras, sobreiros e pinheiro-bravo (matos+az+sb+pnh.shp); matos com azinheiras e sobrei-

ros (matos+az+sb.shp); matos com azinheiras e pinheiro-bravo (matos+az+pnh.shp) � 

constituem um pequena fracção de território (1,5%), com comunidades de ma-

tos muito degradadas, localizadas em solos detríticos (arcoses) e graníticos, 

que testemunham a presença do domínio climácico do sobreiro, em função do 

cortejo florístico que as caracteriza. São espaços que, genericamente, deixaram 

de ser agricultados há poucos anos, pontuados por algumas azinheiras e/ou 

sobreiros de grande porte, últimos representantes do montado precedente, e 

indivíduos dispersos de Pinus pinaster (em 2 das classes), em resultado da 

proximidade de pequenos pinhais.    

O habitat olivais abandonados (Ex-olivais.shp), incluiu-se no conjunto dos 

habitats naturais existentes no PNTI porque, na sua esmagadora maioria, cor-

responde a antigos olivais de encosta � nos vales do Tejo, do Erges e do Pon-

sul; estruturados com muros de suporte em xisto e, muito provavelmente, ins-

talados por enxertia sobre os zambujeiros (Olea europaea var. sylvestris) pree-

xistentes � que actualmente se encontram abandonados, exibindo o ressurgi-

mento da vegetação potencial, em distintos estádios. Em virtude das acessibi-

lidades internas que dispõem (socalcos, patamares, muros), e também da pre-

sença das oliveiras, são territórios procurados para a actividade cinegética. 

São territórios de incontestável valor estético e cultural. 

Observa-se, por fim, que se optou por não incluir no conjunto dos habi-

tats naturais existentes no PNTI, os territórios ocupados por montados por e 

novos povoamentos de sobreiro, estritamente em função do grau de artificiali-

zação continuada dos mesmos � especialmente por intermédio de mobilizações 

de solo regulares, visando o controlo de �infestantes� (nos povoamentos) e a 

instalação de culturas forrageiras (nos montados), da consequente intensifica-
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ção do pastoreio e das sistemáticas e, frequentemente, severas �limpezas� a 

que são sujeitas as árvores. Tal opção é, seguramente, bastante discutível e, 

talvez, insustentável à luz de outros critérios.  

Considerando aquelas unidades de paisagem como habitats naturais, se-

guindo o critério adoptado na Directiva 92/43/CEE � 63 » Florestas esclerófilas 

sujeitas a pastoreio (montados); 6310 » Montados de Quercus spp. de folha perene � a  

área �natural� no PNTI é superior a ⅔ da área classificada, sem considerar a 

área das comunidades ripícolas. 

4.1.2. ESPAÇOS DE PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA E FLORESTAL 

Para explicitar a situação das unidades de paisagem do PNTI que são palco de 

actividades produtivas, apresenta-se a FIGURA 8. A legenda reporta-se à FIGURA 

7, as classes de uso do solo são indicadas no QUADRO 5, e exibem-se os limites 

das freguesias que integram a área classificada. 

FIGURA 8 � Espaços de produção no PNTI. 

Os factos relevantes que se entende salientar são os seguintes: 

 os espaços de produção no PNTI têm uma expressão mais significativa na 

área das freguesias do concelho de Castelo Branco, onde também se con-

centram os povoamentos florestais de eucalipto e pinheiro-bravo, os mon-

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    35 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

tados mistos de azinheiras e sobreiros, os montados de sobreiro e as maio-

res extensões de áreas de produção agrícola; 

 nos povoamentos florestais de eucalipto distinguiram-se duas classes � os 

povoamentos com densidades normais e os povoamentos degradados, com 

densidades inferiores e com presença assinalável de azinheiras e outras es-

pécies, que testemunham regeneração natural da vegetação potencial � es-

paços que, com alguma ironia, se podem designar como �montados de eu-

calipto�, localizados em áreas com solos esqueléticos de xisto, de acentuado 

carácter térmico, na freguesia de Rosmaninhal; 

 os eucaliptais �extremes� constituem a classe de uso do solo com maior 

expressão no PNTI (22,2%); a soma das classes de uso florestal de produ-

ção representa 24,3% da área classificada; as maiores áreas de pinhal, re-

sultam de reconversões recentes de eucaliptais; 

 a maioria dos novos povoamentos de sobreiro foi instalada com recurso a 

um programa comunitário de apoio à florestação de terras agrícolas e mar-

ginais; também há plantações de sobreiros que decorrem de recentes re-

conversões de eucaliptais; 

 as áreas de policultura e de olival concentram-se nas proximidades das 

povoações, especialmente de Lentiscais e Cegonhas;  

 as maiores áreas de produção agro-pecuária localizam-se na freguesia de 

Monforte da Beira; facto que é curioso, atendendo ao que é dito no texto da 

petição dos habitantes de Monforte da Beira, datada de 1822, citado na pá-

gina 3; 

 regista-se, para concluir, a ínfima expressão da área ocupada por planos 

de água construídos (27,6 ha / 0,1%). 

4.2. DISTRIBUIÇÃO DE ESPÉCIES DA FLORA COM INTERESSE RELEVANTE 

O resultado da análise multivariada, decorrente da aplicação informática do 

programa TWINSPAN, facilitou a tarefa de identificar as áreas onde ocorrem as 

espécies listadas, para além de fornecer uma divisão hierárquica dos inventá-

rios, que se apresentará na forma de um dendrograma.  

Entendeu-se ser relevante fazer referência à distribuição de certas espé-

cies no território estudado, designadamente aquelas que constituem indicado-

res de determinadas circunstâncias bioclimáticas, dinâmicas e sucessionais e 

outras que caracterizam paisagem vegetal do PNTI.  

Seguidamente inserem-se um conjunto de figuras � um número elevado 

de pequenos mapas de distribuição, fruto das limitações de escala na apresen-
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tação de uma peça escrita � que ilustram a distribuição de espécies com parti-

cular interesse para o conhecimento do território do PNTI, por referência à 

área dos pontos de amostragem da vegetação. De acordo com referências de 

algumas fontes, isolaram-se espécies que indiciam características térmicas e 

diferenças bioclimáticas, e outras que servem particularmente para caracteri-

zar a vegetação dos habitats naturais no território da área classificada.   

Nas FIGURAS 9, 10 apresenta-se a distribuição de Cistus albidus, Olea eu-

ropaea var. sylvestris, Rhamnus oleoides subsp. fontqueri, Asparagus albus e 

Pistacia lentiscus. Anota-se que estas espécies são indicadoras do carácter 

térmico ou termotopográfico dos biótopos que ocupam, e integram um grupo 

de termófilas, algumas sensíveis às geadas, que não ocorrem no andar meso-

mediterrânico (LADERO, M. com. pess., cit. CARVALHINHO, 2001; RIVAS GODAY, 

1959; AMOR et al., 1993; CAPELO, 1996). 

Nas FIGURAS 11, 12 e 13 apresenta-se a distribuição de Quercus rotundifo-

lia, Pyrus bourgaeana, Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus, Quercus coccife-

ra, Rhamnus oleoides subsp. fontqueri, Asparagus albus, Pistacia terebinthus e  

Phillyrea angustifolia. De acordo com alguns autores, já referidos, este grupo 

de espécies é indicador e próprio da série mesomediterrânica luso-

extremadurense silicícola da azinheira, onde ocorrem nos bosques esclerófilos, 

nos matagais altifruticetas densos  (Hyacinthoido hispanicae�Quercetum cocci-

ferae), nas comunidades permanentes de locais com ampla exposição solar � a 

par de Olea europaea var. sylvestris, na faciação termófila toledano-tagana da 

Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. (LADERO, 1987; RIVAS-MARTÍNEZ, 

1987b e LADERO et al., 1990).   

Na FIGURA 14 apresenta-se a distribuição das duas subespécies de La-

vandula stoechas (luisieri e sampaiana). São espécies indicadoras de dois do-

mínios climácicos: a subsp. sampaiana, nos matos degradados da série da 

azinheira; a subsp. luisieri nos matos degradados da Sanguisorbo agrimonioi-

dis�Querceto suberis S. (LADERO, 1987; RIVAS-MARTÍNEZ, 1987b).  

Nas FIGURAS 15, 16, 17 e 18 apresenta-se a distribuição de Lavandula 

stoechas subsp. luisieri, Cistus populifolius, Quercus suber, Erica australis, Ar-

butus unedo, Viburnum tinus, Phillyrea latifolia e Erica arborea. As duas pri-

meiras espécies mostram o seu óptimo nas etapas primocolonizadoras ou mui-

to degradadas da série do sobreiro, e as comunidades seriais caracterizam-se 

presença daqueles arbustos de folha lustrosa e urzes (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987b). 
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Os mapas de distribuição antes exibidos, suscitam algumas reflexões e 

análises que importa assinalar, sem prejuízo de um aprofundamento das 

mesmas na discussão da distribuição das comunidades-tipo e nas conclusões. 

O carácter térmico e termotopográfico de partes significativas do territó-

rio do PNTI, que foi indiciado na análise bioclimática efectuada � designada-

mente pela distribuição dos ombrotipos das localidades de Rosmaninhal, San-

tiago de Alcántara e Zarza la Mayor (seco superior), e Alcántara (seco inferior), 

bem como pelas características climáticas de Zarza la Mayor (continentalidade 

acrescida; valores de temperatura média anual e de temperatura estival, signi-

ficativamente mais elevados) � parece ser confirmado pela distribuição das 

espécies que integram as FIGURAS 9 e 10. A Cistus albidus, está presente com 

maior expressão na metade oriental do PNTI. A Asparagus albus (que vegeta 

preferencialmente no andar termomediterrânico) e outras espécies que carac-

terizam os zambujais da associação Asparago albi�Rhamnetum fontquerii (Olea 

europaea var. sylvestris, Rhamnus oleoides subsp. fontqueri e Pistacia lentis-

cus), ocorrem preferencialmente, de forma regular e com maior abundância, 

nas paisagens mais meridionais e orientais do PNTI � nas encostas abruptas, 

abrigadas e de maior exposição solar dos vales dos Rios Tejo e Erges. A distri-

buição daquela comunidade, levou a  LADERO (1987) estimar a existência de 

amplas áreas termomediterrânicas naqueles territórios.  

O domínio climácico da Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. pare-

ce ser, inquestionavelmente, maioritário no território do PNTI. A distribuição 

das espécies, consideradas indicadoras e próprias daquela série (FIGURAS 11 a 

13; Quercus rotundifolia, Pyrus bourgaeana, Juniperus oxycedrus subsp. oxy-

cedrus, Quercus coccifera, Rhamnus oleoides subsp. fontqueri, Asparagus 

albus, Pistacia terebinthus e  Phillyrea angustifolia), permite inferir que a vege-

tação da grande maioria dos habitats naturais é típica da série da azinheira. 

Verificam-se, também, evidências que apontam para a coexistência naqueles 

espaços naturais de diferentes faciações da vegetação climatófila, fortemente 

imbricadas. A faciação típica � que apresenta, na posição de 1.ª etapa de subs-

tituição, o carrascal da associação Hyacinthoido hispanicae�Quercetum coccife-

rae, onde é comum a Quercus coccifera (LADERO et al., 1990) � com ocorrência 

mais significativa ao longo do vale do Rio Tejo (atente-se à distribuição de 

Quercus coccifera e de Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus; FIGURAS 11 e 

12), o que é consistente com a suposta distribuição do andar mesomediterrâ-
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nico inferior na região (entre Castelo Branco e Santiago de Alcántara). A facia-

ção termófila toledano-tagana � que tem como formação vegetal característica 

o zambujal, pertencente à aliança Asparago�Rhamnion, constituído por ele-

mentos termófilos (LADERO et al., 1990) � ocorre nas encostas dos vales do Rio 

Erges (FIGURA 10), e do Rio Tejo, onde se mistura com a faciação típica.  

Os mapas de distribuição de um conjunto de espécies, de particular sig-

nificado bioindicador (FIGURAS 14 a 18), permitem equacionar a ocorrência de 

uma área de contacto dos domínios climácicos da azinheira e do sobreiro, par-

ticularmente evidente ao longo do vale do Rio Ponsul e no terço mais ocidental 

do vale do Rio Tejo. Esta possibilidade sustenta-se no seguinte: 

 a existência de um gradiente de disponibilidade hídrica, evidenciado pela 

distribuição dos ombrotipos � Castelo Branco e Ladoeiro (a Oeste do vale do 

Rio Aravil), atingem valores de precipitação média anual entre os 600 e os 

800 mm (ombrotipo sub-húmido inferior); 

 as áreas de distribuição das duas subespécies de Lavandula stoechas (FI-

GURA 14), revelam a existência de uma divisão no território � uma zona cen-

tral e oriental (da margem direita do Rio Aravil ao vale do Rio Erges), onde 

predomina a subsp. sampaiana (com uma distribuição muito semelhante à 

da Cistus albidus), e uma zona mais ocidental, a partir do vale do Rio Ara-

vil, onde a subsp. luisieri é mais frequente e até quase exclusiva, como 

acontece ao longo do vale do Rio Ponsul; 

 o mapa de distribuição da Lavandula stoechas subsp. luisieri e da Cistus 

populifolius � que caracterizam as etapas primocolonizadoras ou muito de-

gradadas da série do sobreiro (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987b) � patente na FIGURA 

15, evidencia a preferência daquelas espécies por esta área mais ocidental 

e, especialmente, pelo vale encaixado do Rio Ponsul; 

 a presença de sobreiro (Quercus suber) apresentada na FIGURA 16 � escassa 

nos inventários, pois estes não abrangeram as áreas onde ocorre frequen-

temente, os montados; mas evidente na carta de uso de solo � e de Erica 

australis, concorrem para a possibilidade de localização do domínio climá-

cico da Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis S. nesta área mais oci-

dental do PNTI; 

 a distribuição de espécies como Arbutus unedo e Viburnum tinus, especial-

mente, e também de Phillyrea latifolia e Erica arborea (FIGURAS 17 e 18), pa-

rece atestar a existência do domínio climácico do sobreiro � no qual partici-

pam da 1.ª etapa de substituição (Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedo-

nis) � naquele enclave mais húmido e fresco do PNTI. 
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A FIGURA 19 ilustra a distribuição, na área dos inventários realizados, de 

Iris lusitanica e Paeonia broteroi, que são dois dos elementos mais notáveis da 

flora do PNTI.  

A Iris lusitanica é um belo endemismo da subprovíncia Luso-

Extremadurense que consta do Anexo B-V do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de 

Abril � que transpõe a Directiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de Maio, vul-

go directiva habitats � como uma espécie �de interesse comunitário cuja captu-

ra ou colheita na Natureza e exploração podem ser objecto de medidas de ges-

tão�. 

A Paeonia broteroi é uma planta magnífica, endémica do centro, Oeste, 

Sul e Sudoeste da Península Ibérica e, segundo RIVAS-MARTÍNEZ (1987b) é bi-

oindicadora dos bosques esclerófilos das séries Pyro bourgaeanae�Querceto 

rotundifoliae S. e Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis S. 

4.3. DENDROGRAMA E COMUNIDADES VEGETAIS 

A análise multivariada efectuada aos dados de vegetação, pela aplicação in-

formática do programa TWINSPAN, produziu uma classificação dos 206 inven-

tários, através de uma divisão hierárquica, e permite construir um dendro-

grama que evidencia comunidades-tipo existentes na vegetação do PNTI. 

A análise e discussão da matriz de classificação, bem como das comuni-

dades resultantes, deve ter presente o enquadramento enunciado no capítulo 

3.3., particularmente quanto à distinção entre as prioridades dos trabalhos de 

campo de 2001 e 2003, para realização de inventários. As diferenças de génese 

dos dois conjuntos de inventários fitossociológicos utilizados � paisagem total 

(2001) e habitats naturais de vegetação climatófila (2003) � condicionam signi-

ficativamente estes resultados, pelo seguinte: as comunidades ripícolas estão 

constituídas, quase exclusivamente, por inventários tomados em 2001; a tota-

lidade das comunidades rupícolas foi inventariada em 2001; as comunidades 

de olivais abandonados, com Olea europaea var. europaea, de montados de 

azinheiras, são exclusivas do trabalho de 2001. Na apresentação dos quadros 

das comunidades-tipo, referir-se-ão estes aspectos. 
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4.3.1. DENDROGRAMA 

O dendrograma construído a partir da análise multivariada que se insere em 

seguida, na forma integral � QUADRO 6 � apresenta uma divisão hierárquica do 

conjunto de 206 inventários fitossociológicos introduzidos, distribuída até ao 

8º nível, nos grupos mais extensos, na qual se consideraram 34 comunidades-

tipo. 

Cada célula do dendrograma tem uma designação numérica, atribuída 

pela aplicação informática TWINSPAN, bem como o número de inventários que 

constituem o grupo correspondente. As células referentes às comunidades-tipo 

apresentam-se com sombreado. 

Para facilitar a apresentação gráfica, o dendrograma foi fraccionado em 

quadros mais pequenos, que se referem a aspectos parciais: os dois primeiros 

níveis do dendrograma; os segmentos integrais dos subgrupos mais pequenos 

do 2.º nível; a sucessão de divisões do maior subgrupo do nível 2. 

Nos quadros que retractam aspectos parciais do dendrograma, faz-se re-

ferência às espécies com estatuto de indicadoras de cada grupo, sempre que 

indicadas pelo método de classificação, anotadas com o respectivo índice de 

abundância, utilizado na metodologia fitossociológica, a que se refere a escala 

que consta do QUADRO 4. 

A consulta do ANEXO III (listagem original de divisões e respectivas carac-

terísticas), deve apoiar-se na lista numerada de espécies (ANEXO I), e ter em 

atenção a modificação dos níveis da escala de abundância-dominância, que 

anotam cada espécie � ao nível + atribui-se o número 1 e, assim sucessiva-

mente, até ao nível 5 identificado com o número 6.  

No QUADRO 7 destacam-se os dois primeiros níveis da divisão do conjunto 

de inventários. No primeiro nível, o programa separa dois subgrupos: 

 o subgrupo 0 � maior e colocado no lado negativo do eixo � que tem 

como espécies indicadoras Quercus rotundifolia, Daphne gnidium, Phi-

llyrea angustifolia (Quercetea ilicis), e Cistus ladanifer (Cisto-

Lavanduletea); inclui as comunidades-tipo de vegetação lenhosa; 

 o subgrupo 1 � no lado positivo do eixo � que tem como espécies indi-

cadoras Trifolium arvense, Trifolium campestre e Brachypodium dis-

tachyon (Helianthemetea guttati); vegetação herbácea e rupícola. 
  

No 2.º nível surgem 4 subgrupos, bem distintos, de formações vegetais. 
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As designações adoptadas para os 4 subgrupos que resultam da 2.ª divi-

são (QUADRO 7), são: 

 vegetação ripícola � no lado negativo do eixo da vegetação lenhosa � 

com Securinega tinctoria (Salicetea purpureae) e Scirpus holoschoenus 

subsp. romanus (Molinio-Arrhenatheretea), como espécies indicadoras; 

 vegetação climatófila (matos, matagais e bosques) � no lado positivo 

do eixo da vegetação lenhosa � com Quercus rotundifolia (Quercetea ili-

cis), e Cistus ladanifer (Cisto-Lavanduletea), como espécies indicado-

ras; 

 vegetação herbácea � no lado negativo do eixo da vegetação herbácea 

e rupestre � que tem como espécies indicadoras Trifolium arvense, Tri-

folium campestre (Helianthemetea guttati) e Trifolium angustifolium 

(Stellarietea mediae); 

 vegetação rupícola � no lado positivo do eixo da vegetação herbácea e 

rupestre � com Umbilicus rupestris (Asplenietea trichomanis) e Phagna-

lon saxatile (Phagnalo-Rumicetea indurati), como indicadoras. 

 
As subsequentes divisões do dendrograma, bem como as comunidades 

formadas, são comentadas a seguir, na ordem estabelecida pela sequência dos 

principais grupos de comunidades vegetais, supra referida. 

4.3.2. COMUNIDADES-TIPO 

4.3.2.1. VEGETAÇÃO RIPÍCOLA 

Como se referiu anteriormente, a inventariação das formações de carácter ri-

pário fez-se, com excepção de um inventário, apenas no vale do Rio Erges, no 

ano de 2001. No relatório daquele trabalho (CARVALHINHO, 2001), caracterizam-

se aqueles habitats, condicionados pela �diminuta representatividade dos ban-

cos aluvionares e das margens com solos, mais ou menos profundos, em con-

traste com a extensão do leito de cheia rochoso e escarpado, acentuada pela 

exploração tradicional dos bosques ripícolas de amieiros e freixos, nos poucos 

locais com condições biofísicas adequadas�, o que determina �reduzida expres-

são da vegetação ripícola na área estudada, com a importante excepção dos 

tamujais�. 

No QUADRO 8 apresenta-se o segmento do dendrograma que classifica as 

comunidades-tipo de vegetação ripícola, originárias de um pequeno grupo de 

IF�s (15), que o programa TWINSPAN dividiu em 7 formações distintas. 
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4.3.2.1.1. COMUNIDADE 000 

A 1.ª formação de vegetação ripícola do dendrograma está constituída apenas por 

um inventário, não por coincidência, o único inventário relativo a este tipo de habitat 

efectuado em 2003. A comunidade do QUADRO 9 tem como espécie indicadora a 

Arum italicum � espécie muito pouco frequente no território estudado � foi inventa-

riada numa linha de água tributária do Rio Ponsul, e apresenta-se dominada por 

espécies geralmente consideradas da classe Rhamno-Prunetea. A Crataegus 

monogyna subsp. brevispina surge, também abundantemente, noutros habi-

tats ripícolas do PNTI, em particular na Ribeira da Enchacana. 

QUADRO 9 

           
  000       
          
  N.º de ordem   1   
  Inventário n.º   78   
  Área (m2)   30   
  Exposição   SE   
  Altitude (m)   120   
  Declive (%)   5   
  Rocha   A   
  N.º de espécies   8   
          
  Crataegus monogyna subsp. brevispina   3   
  Rosa canina    3   
  Rubus ulmifolius    2   
  Oenanthe crocata   2   
  Arum italicum    1   
  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   1   
  Foeniculum vulgare subsp. piperitum   1   
  Galium aparine   1   
          

 

  

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.3.2.1.2. COMUNIDADE 00100 

A 2.ª formação de vegetação ripícola do dendrograma, constituída por dois inventá-

rios, tem como espécie indicadora a Alnus glutinosa. Os inventários desta comuni-

dade (QUADRO 10), são aqueles que conduziram à identificação dos amiais no vale do 

Erges, que é referida em CARVALHINHO (2001). 

Aqueles amiais, que ocorrem em troços do Rio Erges com margens terro-

sas, estão bastante destruídos, configurando apenas pequenos fragmentos de 

bosque. Os inventários realizados, permitiram concluir que os mesmos perten-

cem à associação Scrophulario scorodoniae�Alnetum glutinosae. 
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QUADRO 10 

            
  00100         
            
  N.º de ordem   1 2   
  Inventário n.º   6 23   

  Área (m2)   30 50   

  Exposição   SE E   

  Altitude (m)   170 160   

  Declive (%)   5 5   

  Rocha   X X   

  N.º de espécies   16 15   

            

  Alnus glutinosa    3 3   

  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia    1 1   

  Salix salvifolia subsp. salvifolia   + 1   

  Rubus ulmifolius    - 2   

  Securinega tinctoria    1 -   

  Salix fragilis   - 1   

  Juncus bufonius   1 1   

  Polygonum lapathifolium   1 +   

  Polygonum persicaria    + 1   

  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   + +   

  Descurainia sophia    + +   

  Rumex conglomeratus    - 1   

  Cynodon dactylon    1 -   

  Ranunculus trilobus    1 -   

  Galium aparine   - 1   

  Cyperus longus    + -   

  Rumex pulcher   - +   

  Lythrum salicaria   + -   

  Lythrum portula   - +   

  Illecebrum verticillatum   + -   

  Crassula tillaea   + -   

  Ranunculus paludosus   - +   

  Bromus lanceolatus   + -   

            
 
 
Aquela associação está descrita por BRAUN-BLANQUET et al. (1956) como 

um bosque ribeirinho que, por qualquer uma das razões edáficas, fisiográficas 

ou microclimáticas, se mantém indefinidamente sem qualquer relação com a 

clímax regional, e onde a influência antrópica quase que impossibilita a reali-

zação de um inventário homogéneo. A situação fragmentária destes bosques 

de galeria deve-se ao intenso uso destes habitats ripários � exploração da ma-

deira; cultivo das terras ocupadas; limpeza dos cursos de água � confere aque-

les ecossistemas um estatuto de particular fragilidade (RIVAS-MARTÍNEZ et al., 

1986). 

Os amiais da aliança Osmundo�Alnion têm óptimo ocidental ibérico, e a 

associação Scrophulario scorodoniae�Alnetum glutinosae ocorre nos andares 
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bioclimáticos meso e termomediterrânico da Subprovíncia Luso-

Extremadurense e nos sectores ocidentais da Subprovíncia Carpetano-Ibérico-

Leonesa, nas margens dos cursos de água em contacto com o nível freático e 

com a vegetação da série climatófila da azinheira Pyro bourgaeanae�Querceto 

rotundifoliae sigmetum (RIVAS-MARTÍNEZ et al., 1986). 

No território do PNTI, para além daqueles fragmentos de amial do Rio Er-

ges, assinalam-se formações semelhantes no Rio Ponsul � no regolfo da Albu-

feira de Monte Fidalgo/Cedillo, junto ao nível de pleno armazenamento. PINTO-

GOMES (1997) refere que, próximo da foz do Rio Ponsul, no regolfo da albufeira, 

ocorrem galerias de amiais. 

4.3.2.1.3. COMUNIDADE 001010 

A 3.ª  comunidade de vegetação ripícola do dendrograma, integra apenas um único 

inventário e tem como espécie indicadora a Bryonia cretica subsp. dioica. O inven-

tário que consta do QUADRO 11, participa na tabela que CARVALHINHO (2001) 

apresenta sobre os freixiais do vale do Erges. 

QUADRO 11 

           
  001010       
          
  N.º de ordem   1   
  Inventário n.º   42   

  Área (m2)   100   

  Exposição   E   

  Altitude (m)   155   

  Declive (%)   5   

  Rocha   G   

  N.º de espécies   11   

          

  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia    4   

  Salix salvifolia subsp. salvifolia   2   

  Salix eleagnos   2   

  Saponaria officinalis    2   

  Rubus ulmifolius    2   

  Securinega tinctoria    1   

  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   1   

  Bryonia cretica subsp. dioica   +   

  Tamus communis   +   

  Asparagus acutifolius   +   

  Lepidium heterophyllum   +   

          

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O inventário refere-se a uma formação dominada por freixos de grande porte, 

profundamente alterada, isto é, sem qualquer carácter de bosque. 
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O inventário foi realizado junto a Segura, num solo de aluvião sobre granito, e 

pretendeu fazer o retracto de uma área que foi, em tempos idos, um freixial. A pre-

sença e o porte daqueles exemplares de  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia, 

autoriza a dedução sobre a vegetação potencial natural daquele local. 

Os freixiais que teriam existido no vale do Erges, dos quais perduram 

apenas formações totalmente fragmentárias, pertencem à associação Ficario 

ranunculoidis�Fraxinetum angustifoliae que é uma comunidade de vegetação cli-

matófila mediterrânica e eurossiberiana.  

Aquela associação constitui a etapa madura dos ecossistemas ripícolas do 

ocidente peninsular, meso e termomediterrânico, desenvolvida sobre solos 

arenosos profundos, e configura um bosque ribeirinho silicícola, raras vezes 

inundado, em que dominam os freixos sobre os choupos (RIVAS-MARTÍNEZ et 

al., 1980), nas margens dos cursos de água, com baixo teor iónico, fundamen-

talmente nos troços médios (GARCÍA-FUENTES et al., 1998). 

A grande pressão antropozoógena exercida naqueles biótopos determina 

a intensa destruição dos respectivos habitats (RIVAS-MARTÍNEZ et al., 1980). 

Esta situação está bem patente no vale do Rio Erges. No restante território do 

PNTI, particularmente nos vales dos Rios Aravil e Ponsul, ocorrem exemplares 

de freixo que podem testemunhar a existência ancestral de freixiais. 

4.3.2.1.4. COMUNIDADE 001011 

A 4.ª  formação de vegetação ripícola, é a primeira de três comunidades-tipo do den-

drograma em que a Securinega tinctoria (tamujo) tem um carácter dominante, com 

excepção de dois inventários do QUADRO 12 (n.º 2 e 5).  

Esta comunidade-tipo agrupa inventários realizados em três tamujais e em 

duas galerias ripícolas de Salix salvifolia subsp. salvifolia, facto que se deve ao 

íntimo contacto dos dois agrupamentos na catena ripária.  

Os salgueirais (inventários 2 e 5), caracterizados em CARVALHINHO (2001), 

pertencem à associação Salicetum salviifoliae, típica de cursos de água mediter-

rânico-iberoatlânticos com regimes de forte estiagem. São formações domina-

dos por Salix salvifolia subsp. salvifolia, que constituem a primeira banda de 

vegetação lenhosa em contacto com as águas correntes (LADERO, 1987). Estas 

galerias ripícolas ocorrem ao longo do Rio Erges (p.e. Veiga das Estacas, Salva-

terra do Extremo), e também nos Rios Aravil e Ponsul. 
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QUADRO 12 

                  
  001011               
                  
  N.º de ordem   1 2 3 4 5   
  Inventário n.º   27 8 30 39 13   

  Área (m2)   40 50 50 80 80   

  Exposição   SE E S S E   

  Altitude (m)   165 170 155 150 170   

  Declive (%)   15 1 3 1 3   

  Rocha   X X X G X   

  N.º de espécies   16 15 5 10 22   

                  

  Securinega tinctoria    3 1 4 4 1   

  Cynodon dactylon    1 2 1 2 1   

  Cyperus longus    + 1 1 1 1   

  Salix salvifolia subsp. salvifolia   1 4 - 1 4   

  Rubus ulmifolius    1 + - 1 2   

  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   1 + - 1 1   

  Polygonum lapathifolium   1 - - 1 1   

  Oenanthe pimpinelloides   2 1 - + -   

  Lythrum salicaria   - 1 + 1 -   

  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia    - 1 + 1 -   

  Mentha suaveolens    1 - - - +   

  Rosa canina    1 + - - -   

  Rumex conglomeratus    - + - - +   

  Urtica dioica   - - - - 1   

  Paronychia argentea    - - - - 1   

  Rumex angiocarpus      - - - - 1   

  Descurainia sophia    - + - - +   

  Bromus lanceolatus   + - - - +   

  Polygonum persicaria    + - - - -   

  Pulicaria paludosa    + - - - -   

  Asparagus acutifolius   + - - - -   

  Allium neapolitanum   + - - - -   

  Cleome violacea   + - - - -   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   - + - - -   

  Ranunculus paludosus   - + - - -   

  Dittrichia viscosa    - + - - -   

  Lepidium heterophyllum   - - - - +   

  Scrophularia scorodonia subsp. scorodonia   - - - - +   

  Rumex pulcher   - - - - +   

  Calystegia sepium    - - - - +   

  Centranthus calcitrapae   - - - - +   

  Plantago lagopus   - - - - +   

  Reseda phyteuma   - - - - +   

  Daucus carota subsp. maximus    - - - - +   

                  
 

4.3.2.1.5. COMUNIDADE 00110 

A 5.ª  formação de vegetação ripícola, tem como espécie indicadora a Mentha sua-

veolens, é a segunda das três comunidades-tipo do dendrograma em que a Securi-

nega tinctoria tem um carácter dominante. Todavia, esta comunidade apresenta 
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uma fisionomia mais homogénea, sendo constituída por tamujais que vegetam 

em linhas de água tributárias do Rio Erges. Este agrupamento pode caracteri-

zar-se por ter um cortejo florístico numeroso, onde pontificam espécies da 

classe Molinio-Arrhnatheretea, como é o caso da sua espécie indicadora. Tal 

situação pode justificar-se por influência da menor intensidade e duração do 

caudal, naqueles cursos de água secundários. No QUADRO 13,  apresentam-se os 

inventários respectivos. 

QUADRO 13 

              
  00110           
              
  N.º de ordem   1 2 3   
  Inventário n.º   18 24 34   

  Área (m2)   60 40 30   

  Exposição   S SE SE   

  Altitude (m)   170 160 175   

  Declive (%)   3 10 15   

  Rocha   C X X   

  N.º de espécies   20 12 10   

              

  Securinega tinctoria    4 4 3   

  Oenanthe pimpinelloides   2 1 3   

  Mentha suaveolens    1 1 1   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   1 - 1   

  Rubus ulmifolius    1 1 -   

  Rumex conglomeratus    1 1 -   

  Galium aparine   + 1 -   

  Polygonum persicaria    - 1 +   

  Mentha pulegium    + + -   

  Aristolochia paucinervis    + + -   

  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   1 - -   

  Bryonia cretica subsp. dioica   1 - -   

  Arisarum simorrhinum    - 1 -   

  Olea europaea var. sylvestris   - - 1   

  Rumex angiocarpus      1 - -   

  Arrhenatherum elatius subsp. elatius   - - 1   

  Bromus lanceolatus   - - 1   

  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia    + - -   

  Salix salvifolia subsp. salvifolia   + - -   

  Cyperus longus    + - -   

  Scrophularia canina subsp. canina   + - -   

  Descurainia sophia    + - -   

  Linum bienne   + - -   

  Ranunculus paludosus   + - -   

  Ononis spinosa subsp. australis    + - -   

  Sherardia arvensis   - + -   

  Daucus carota subsp. maximus    - + -   

  Oxalis corniculata   - - +   

  Parentucellia viscosa    - - +   
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4.3.2.1.6. COMUNIDADE 001110 

A 6.ª  formação de vegetação ripícola, é a terceira das três comunidades-tipo do den-

drograma em que a Securinega tinctoria tem um carácter dominante. Esta comu-

nidade está constituída por dois inventários (QUADRO 14), realizados em tamu-

jais que ocorrem no leito do Rio Erges � sujeitos a uma intensa acção mecâni-

ca do caudal torrencial do rio, se bem que durante períodos anuais não muito 

longos � que se caracterizam por terem um reduzido número de espécies com-

panheiras. São formações pertencentes à associação Pyro bourgaeanae�

Securinegetum tinctoriae, como as anteriores, que se distinguem por evidenciarem 

um carácter quase monoespecífico, que lhes é próprio (conforme referem alguns au-

tores, citados a seguir).  

QUADRO 14 

            

  001110         

            
  N.º de ordem   1 2   
  Inventário n.º   12 70   
  Área (m2)   50 60   
  Exposição   S SE   
  Altitude (m)   170 125   
  Declive (%)   1 3   
  Rocha   X X   
  N.º de espécies   6 6   
            

  Securinega tinctoria    4 4   

  Cynodon dactylon    2 1   

  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   1 1   

  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia    + +   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   1 -   

  Cyperus longus    - 1   

  Thymus mastichina   1 -   

  Allium neapolitanum   - +   

            
 

 
Os tamujais da Pyro bourgaeanae�Securinegetum tinctoriae são �habitats na-

turais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas 

especiais de conservação� (Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 140/99), e encontram-

se excepcionalmente bem representados no território do PNTI � nas margens e 

nos leitos dos Rios Erges e Aravil e das linhas de água tributárias (também do 

Rio Ponsul) � constituindo, seguramente, os elementos mais distintos da vege-

tação ripária. No Anexo IV, inserem-se ficheiros que permitirão construir a 

cartografia destes relevantes habitats. 
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O tamujal é um matagal alto, com poucas árvores, de tendência xerofítica, 

que está presente no domínio climácico da classe Quercetea ilicis. A xerotermia 

estival destes habitats não permite a instalação de bosques ripícolas de salguei-

ros, freixos ou amieiros (RIVAS GODAY,  1964). Aquele autor refere que nos tamu-

jais é constante a presença de Scirpus holoschoenus � indício do juncal que é 

substituinte do salgueiral � e que é bastante comum a ocorrência de Pyrus bour-

gaeana. Contudo, esta última espécie não está presente nos tamujais do Sector 

Toledano-Tagano (LADERO, M. com. pess. cit. CARVALHINHO, 2001). 

Segundo LADERO (1987), os tamujais são formações espinhosas monoespe-

cíficas com reduzido número de acompanhantes, que ocorrem ao longo dos cur-

sos de água, sujeitos a forte estiagem, ocupando a orla exterior de contacto com a 

vegetação climácica. O carácter monoespecífico dos tamujais é também realçado 

por LOPEZ-SÁEZ & VELASCO (1995) que destacam, de entre o muito reduzido nú-

mero de espécies companheiras, taxa próprios dos bosques climácicos circunvizi-

nhos que contactam com aqueles. Estas características estão bem patentes nos 

tamujais que integram o QUADRO 14.  

IZCO (1984) e LAORGA-SÁNCHEZ (1986) classificam os tamujais como forma-

ções densas e espinhosas, silicícolas, de óptimo luso-extremadurense mesomedi-

terrânico, dominados fisionomicamente pelo tamujo (Securinega tinctoria) e pró-

prios das margens e áreas inundadas adjacentes aos ribeiros e rios com forte es-

tiagem � facto que impede o desenvolvimento de salgueirais e amiais, comuns nos 

cursos de água de caudal permanente. 

IZCO (1984) considera que o carácter endémico da Securinega tinctoria realça 

o valor do tamujal como formação exclusiva e genuinamente espanhola. Tal situ-

ação é categoricamente desmentida pela presença de extensos e bem conservados 

tamujais, no interior do PNTI, onde também não ocorre Pyrus bourgaeana.  

4.3.2.1.7. COMUNIDADE 001111 

A 7.ª e última comunidade de vegetação ripícola do dendrograma, está constituída 

apenas por um único inventário, e tem como espécie indicadora a Anchusa calcarea 

var. scaberrima. O inventário que consta do QUADRO 15, integra também a tabela 

que CARVALHINHO (2001) apresenta sobre os freixiais do vale do Erges. 

Esta formação, assim como aquela que o programa TWINSPAN classificou com 

o número 001010, configura um fragmento do freixial preexistente, que foi profun-
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damente destruído com transformação do habitat em área agrícola. Este distingue-se 

do anterior, por se situar a uma distância maior do rio e vegetar numa bancada alu-

vionar sobre xisto. Ambos, todavia, se podem atribuir à associação Ficario ranuncu-

loidis�Fraxinetum angustifoliae. 

QUADRO 15 

          

  001111       

          
  N.º de ordem   1   
  Inventário n.º   14   
  Área (m2)   60   
  Exposição   E   
  Altitude (m)   172   
  Declive (%)   5   
  Rocha   X   
  N.º de espécies   9   
          

  Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia    3   

  Securinega tinctoria    1   

  Scirpus holoschoenus subsp. romanus   1   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   1   

  Scrophularia canina subsp. canina   1   

  Cytisus multiflorus   +   

  Anchusa calcarea var. scaberrima   +   

  Cnicus benedictus   +   

  Centaurea melitensis    +   

          

 

A panorâmica sobre a vegetação dos habitats ripícolas fornecida pelo 

dendrograma coincide, razoavelmente, com aquela que se apresenta no relató-

rio de 2001. A distribuição das comunidades no dendrograma, de forma algo 

errática, sem evidenciar com clareza o factor determinante, resultará do esta-

do de degradação destas comunidades (com excepção dos tamujais) e do redu-

zido número de inventários introduzidos. As interferências antropozoógenas, 

em diferentes graus de intensidade, condicionam a dinâmica ou sucessão ve-

getal, e tal situação parece estar bem evidente no resultado apresentado. 

4.3.2.2. VEGETAÇÃO CLIMATÓFILA (MATOS, MATAGAIS E BOSQUES) 

No QUADRO 16 apresenta-se um aspecto parcial do dendrograma, referente ao 

segmento das comunidades-tipo de vegetação climatófila. O maior dos 4 sub-

grupos do 2.º nível, com 155 inventários, deu origem a 4 subgrupos de 4.º ní-

vel que correspondem a distintos agrupamentos vegetais. 
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No QUADRO 16 observa-se a forma como o programa TWINSPAN dividiu o 

maior dos quatro subgrupos do 2.º nível (155 IF�s), que preside ao segmento 

do dendrograma onde estão classificadas as comunidades-tipo de vegetação 

climatófila (matos, matagais e bosques).  

O subgrupo 01, de vegetação lenhosa, tem como espécies indicadoras 

Quercus rotundifolia (Quercetea ilicis), e Cistus ladanifer (Cisto-Lavanduletea), 

exactamente aquelas que tem uma presença mais constante na generalidade 

dos agrupamentos de vegetação climatófila, com exclusão das comunidades 

herbáceas, que ocorrem no território do PNTI. 

Na divisão de 3.º nível, neste segmento do dendrograma, surgem dois 

subgrupos que marcam a separação entre as comunidades arbustivas, os ma-

tos, e as comunidades arborescentes e arbóreas, os matagais e os bosques.  

O subgrupo 010, com 65 IF�s, colocado no lado negativo do eixo de divi-

são, tem como espécies indicadoras Lavandula stoechas subsp. sampaiana 

(Cisto-Lavanduletea), e Retama sphaerocarpa (Cytisetea scopario-striati), e in-

tegra as comunidades-tipo de matos. Aquelas espécies são consideradas indi-

cadoras do domínio climácico da azinheira, e prosperam em comunidades 

próprias da série � retamais (2.ª) e estevais (3.ª etapa de substituição), segun-

do ESPÍRITO-SANTO et al. (1999b).  

O subgrupo 011, com 89 IF�s, colocado no lado positivo do eixo de divi-

são, tem como espécies indicadoras Olea europaea var. sylvestris, Phillyrea 

angustifolia (Quercetea ilicis; Quercetalia ilicis),  Pistacia lentiscus e Rhamnus 

alaternus (Quercetea ilicis; Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni), e reúne as 

comunidades-tipo de matagais e bosques. Segundo RIVAS-MARTÍNEZ (1974), na 

classe Quercetea ilicis reconhecem-se dois grupos de comunidades: as de na-

tureza de bosque na ordem Quercetalia ilicis; as arbustivas de carácter heliófi-

lo na ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. Assim, este subgrupo 011 

pode ser designado como o da vegetação da classe Quercetea ilicis.    

Na divisão de 4.º nível, neste segmento do dendrograma, as comunidades 

de matos e as comunidades de bosques e matagais, são ambas repartidas em 

novos subgrupos (0100 e 0101; 0110 e 0111), que serão analisados na discus-

são dos respectivos quadros, a iniciar com o QUADRO 17. 
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4.3.2.2.1. MATOS (I) 

O QUADRO 17 destaca o segmento do dendrograma relativo ao primeiro sub-

grupo de comunidades de matos, situado no lado negativo do eixo daquela 

divisão. 

O subgrupo 0100 conta com 21 IF�s e tem como espécies indicadoras La-

vandula stoechas subsp. luisieri (Cisto-Lavanduletea), Genista triacanthos (Cal-

luno-Ulicetea), e Cistus ladanifer. O significado mais relevante que aquelas 

espécies indicadoras conferem ao subgrupo, é o registo da influência do domí-

nio climácico do sobreiro, ao qual as duas primeiras estão intimamente liga-

das. A indicação da Cistus ladanifer deve-se, seguramente, à sua conspicuida-

de no território. 

A subdivisão do subgrupo 0100 dá origem, no 5.º nível do dendrograma, 

a dois subgrupos que se caracterizam da seguinte forma: 

 o subgrupo 01000 (12 IF�s), no lado negativo do eixo de divisão, com 

Genista triacanthos, e Cistus salvifolius (Cisto-Lavanduletea), como es-

pécies indicadoras; 

 o subgrupo 01001 (9 IF�s), no lado positivo do eixo de divisão, com 

Rosmarinus officinalis (Rosmarinetea officinalis), e Cistus ladanifer, 

como espécies indicadoras, ambas com valores assinaláveis no índice 

de abundância. 
 

As quatro comunidades-tipo classificadas no 6.º nível do dendrograma e 

resultantes, em dois pares distintos, da divisão dos últimos subgrupos men-

cionados, apresentam-se a seguir.  

4.3.2.2.1.1. COMUNIDADE 010000 

Esta comunidade-tipo está constituída por 3 IF�s e tem Rosmarinus officinalis, 

na posição de espécie indicadora. É uma formação dominada por Calluna vul-

garis, que vegeta em solos detríticos das arcoses da Beira, em áreas de decli-

ves suaves com exposição Norte, marcadas por um profundo e continuado 

processo de alterações antrópicas, consubstanciado na instalação de povoa-

mentos florestais de eucalipto e de pinheiro-bravo. 

O cortejo florístico da comunidade (QUADRO 18), inclui um número signi-

ficativo de espécies da classe Calluno-Ulicetea (Calluna vulgaris, Genista tria-

canthos, Halimium ocymoides, Cistus populifolius, Erica australis e Erica scopa-
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ria subsp. scoparia), e regista-se também a presença de Erica arborea. Esta 

composição testemunha a influência do domínio climácico da Sanguisorbo 

agrimonioidis�Querceto suberis S. 

QUADRO 18 

              

  010000           

              
  N.º de ordem   1 2 3   
  Inventário n.º   76 87 92   
  Área (m2)   60 80 80   
  Exposição   N NE N   
  Altitude (m)   148 160 184   
  Declive (%)   10 5 10   
  Rocha   A A A   
  N.º de espécies   11 12 10   
              

  Calluna vulgaris    3 3 3   

  Genista triacanthos   2 + 2   

  Cistus ladanifer   1 2 1   

  Cytisus striatus   1 1 1   

  Rosmarinus officinalis   1 1 1   

  Quercus rotundifolia   1 1 1   

  Halimium ocymoides   1 1 -   

  Cistus populifolius   - 3 -   

  Erica australis   - - 2   

  Halimium viscosum   - - 1   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - 1 -   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   1 - -   

  Lithodora prostrata subsp. lusitanica   - 1 -   

  Erica scoparia subsp. scoparia   - + -   

  Cistus salvifolius   + - +   

  Erica arborea   1 - -   

  Phillyrea angustifolia   1 - -   

  Pinus pinaster   - 1 1   

              

 

Na tentativa de equacionar o posicionamento desta comunidade-tipo, no 

sistema hierárquico fitossociológico, testa-se a possibilidade de a mesma se 

aproximar de duas associações � a Erico australis�Cistetum populifolii e a Ha-

limium ocymoidis�Ericetum umbellatae � atendendo a aspectos estruturais, 

ecológicos e dinâmicos. 

 A associação Erico australis�Cistetum populifolii é um esteval-urzal luso-

extremadurense,  mesomediterrânico, que ocorre em umbrias frescas, com 

solos alterados, e constitui uma etapa substituinte dos medronhais (Phillyreo�

Arbutetum). São frequentes, nestas formações, Cistus populifolius, Erica aus-

tralis, Lavandula stoechas subsp. luisieri, Lavandula stoechas subsp. sam-

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    70 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

paiana, Cistus ladanifer, Arbutus unedo e Viburnum tinus. É uma associação 

fortemente influenciada pela aliança Ericion umbellatae � Erica lusitanica, Eri-

ca umbellata e Halimium ocymoides são espécies características da aliança 

(RIVAS-MARTÍNEZ, 1979; AMOR et al., 1993).  

A Halimium ocymoidis�Ericetum umbellatae é nano-urzal muito pobre, 

que surge nas fases mais degradadas na série mesomediterrânica luso-

extremadurense sub-húmida�húmida do sobreiro, sobre solos oligotróficos e 

decapitados, geralmente xerófilos e submetidos a intensa exposição. Tem um 

cortejo florístico que inclui Erica umbellata, Halimium ocymoides, Calluna vul-

garis, Cistus salvifolius,  Cistus ladanifer,  Lavandula stoechas subsp. sam-

paiana e Erica australis (RIVAS GODAY, 1964; AMOR et al., 1993).  

A comunidade-tipo 010000 aparenta uma sensível proximidade com 

aquelas duas associações, não só pelo elenco florístico mas também pelos bió-

topos onde ocorre (solos degradados, arenosos e profundos; exposição Norte; 

condições particulares de humidade do vale do Ponsul, sobre o regolfo da al-

bufeira, com nevoeiros e neblinas matinais mais persistentes). Na área onde 

foram efectuados os três inventários � troço norte do vale do Rio Ponsul, no 

PNTI (FIGURA 20) � ocorrem também Erica lusitanica e Erica umbellata (que não 

estão listadas nesta comunidade).  

O conjunto de evidências enunciadas permite inferir que esta comunida-

de tipo participa, localmente, da série de vegetação Sanguisorbo agrimonioidis�

Querceto suberis S. 

4.3.2.2.1.2. COMUNIDADE 010001 

Esta comunidade-tipo, constituída por 9 IF�s, é uma formação dominada por 

Cistus ladanifer, que vegeta sobretudo em solos profundos originários de de-

pósitos arcósico-argilosos, em áreas de declive suave. 

 Esta formação é um esteval de arcoses, não muito denso, que ocorre em 

áreas de transição entre os domínios climácicos da azinheira e do sobreiro, 

atendendo ao elenco florístico que a compõe, o que se constata no QUADRO 19. 

 tem espécies próprias da série da azinheira � Lavandula stoechas 

subsp. sampaiana, Daphne gnidium, Retama sphaerocarpa, Pyrus 

bourgaeana, entre outras; 
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 tem espécies próprias da série do sobreiro � Genista triacanthos, La-

vandula stoechas subsp. luisieri, Erica arborea, Calluna vulgaris,  Ar-

butus unedo e Cistus populifolius; para além de Cistus salvifolius. 

QUADRO 19 

                          

  010001                       

                          
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9   
  Inventário n.º   81 89 91 94 125 133 134 103 104   
  Área (m2)   80 50 120 40 40 40 60 80 100   
  Exposição   SE W NE W SW S E W W   
  Altitude (m)   158 189 159 182 347 326 273 142 165   
  Declive (%)   5 5 15 5 5 10 10 15 10   
  Rocha   A A A A A A X X A+X   
  N.º de espécies   9 5 16 7 8 6 16 10 14   
                          

  Cistus ladanifer   4 4 2 1 2 2 2 3 2   

  Cistus salvifolius   - 1 2 2 1 1 1 1 2   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   2 1 1 3 2 1 1 - -   

  Cytisus striatus   2 - 1 1 1 1 2 - 1   

  Genista triacanthos   1 1 2 - 1 2 2 - -   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - - - - 1 3 2 1 1   

  Quercus rotundifolia   2 - 3 - - - 1 1 2   

  Daphne gnidium    1 - 1 1 - - 1 + -   

  Cistus crispus   + - 1 1 - - 1 - 1   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   - - 1 - 1 - 1 - 1   

  Retama sphaerocarpa   - - 2 - - - + 1 1   

  Erica arborea   - - - - - - 1 2 1   

  Quercus suber   - - - - - - 1 1 2   

  Calluna vulgaris    - 1 2 - - - - - -   

  Arbutus unedo    - - - - - - - 1 1   

  Pinus pinaster   - - 1 - - - - 1 -   

  Chamaespartium tridentatum    - - - - 1 - + - -   

  Rosmarinus officinalis   - - + - - - + - -   

  Halimium viscosum   - - - 1 - - - - -   

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus    - - - - - - 1 - -   

  Cistus populifolius   - - - - - - - - 2   

  Erica scoparia subsp. scoparia   - - 1 - - - - - -   

  Cistus albidus   - - 1 - - - - - -   

  Pyrus bourgaeana    - - - - - - - - 2   

  Phillyrea angustifolia   - - - - - - - - 1   

  Myrtus communis   1 - - - - - - - -   

  Rubia peregrina   - - 1 - - - - - -   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   1 - - - - - - - -   

                          

 

É um esteval, sem Genista hirsuta, com fortes afinidades com a subasso-

ciação com Erica australis da Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi comentadas 

por RIVAS GODAY (1964), marcado pela presença das duas subespécies de La-

vandula stoechas � sampaiana (78% dos IF�s) e luisieri (56%). 
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4.3.2.2.1.3. COMUNIDADE 010010 

Esta comunidade-tipo está constituída por 4 IF�s e tem Pyrus bourgaeana 

(Quercetea ilcis; Quercetalia ilicis) e Lavandula stoechas subsp. luisieri, com o 

estatuto de espécies indicadoras. É um esteval denso que ocorre em solos de 

xisto, com exposições tendencialmente mais térmicas que as das formações 

anteriores, no terço superior de encostas (15%), e que mantém um carácter de 

formação de transição entre domínios climácicos. 

A composição florística (QUADRO 20) e a distribuição (FIGURA 20), susten-

tam a probabilidade de esta ser mais uma formação característica das áreas 

de transição entre as duas séries de vegetação climatófilas, presentes no PNTI.  

São relevantes: a presença constante de Lavandula stoechas subsp. luisieri; a 

ausência de Genista hirsuta e de Lavandula stoechas subsp. sampaiana; as 

presenças de Quercus rotundifolia, Pyrus bourgaeana e Juniperus oxycedrus 

subsp. oxycedrus, que evidenciam a proximidade da etapa clímax. 

QUADRO 20 

                
  010010             

                
  N.º de ordem   1 2 3 4   

  Inventário n.º   101 116 129 131   
  Área (m2)   100 80 60 60   
  Exposição   W S SW S   
  Altitude (m)   183 259 272 227   
  Declive (%)   15 15 15 15   
  Rocha   X X X X   
  N.º de espécies   12 9 6 12   
                
  Cistus ladanifer   4 3 4 3   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   2 2 2 1   

  Quercus rotundifolia   + 1 2 1   

  Cytisus striatus   - 1 1 1   

  Rosmarinus officinalis   + - 1 2   

  Pyrus bourgaeana    + 1 - 1   

  Daphne gnidium    + 1 - 1   

  Retama sphaerocarpa   + - + +   

  Phillyrea angustifolia   + - - 1   

  Cistus salvifolius   + - - +   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   1 - - -   

  Erica australis   - 1 - -   

  Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus    - 1 - -   

  Erica arborea   - + - -   

  Cistus crispus   + - - -   

  Anthyllis lotoides   - - - 1   

  Pinus pinaster   + - - -   

  Orobanche reticulata    - - - 1   
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4.3.2.2.1.4. COMUNIDADE 010011 

Esta comunidade-tipo tem Rosmarinus officinalis na posição de espécie indi-

cadora, com índice de abundância alto (3), em 80% dos 5 IF�s que a consti-

tuiem. É um esteval muito denso, pela particular participação da sua espécie 

indicadora, que ocorre em solos de xisto, expostos essencialmente a Sul, com 

uma distribuição mais continental e termófila (FIGURA 20), e que apresenta a 

menor biodiversidade das quatro comunidades-tipo deste segmento de vegeta-

ção do dendrograma (matos I).  

Esta formação tem como particularidades, na composição florística 

(QUADRO 21), a ocorrência de Genista hirsuta (pela primeira vez no dendrogra-

ma), e a menor expressão das espécies relacionadas com a série do sobreiro � 

mantem-se a presença de Lavandula stoechas subsp. luisieri (60% dos IF�s), 

mas com um menor índice de abundância que na comunidade anterior. 

QUADRO 21 

                  

  010011               

                  
  N.º de ordem   1 2 3 4 5   
  Inventário n.º   53 62 83 158 204   
  Área (m2)   80 60 40 60 100   
  Exposição   NE S S S S   
  Altitude (m)   220 200 161 179 223   
  Declive (%)   25 20 10 10 10   
  Rocha   X X X X X   
  N.º de espécies   8 5 7 8 9   
                  

  Cistus ladanifer   4 4 3 3 4   

  Rosmarinus officinalis   3 3 3 3 2   

  Quercus rotundifolia   - 1 1 1 1   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   1 1 - 1 -   

  Phillyrea angustifolia   1 - 1 - 1   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - - 1 1 +   

  Daphne gnidium    1 + - - 1   

  Genista hirsuta   - - - 2 2   

  Asphodelus aestivus    - - 1 1 -   

  Retama sphaerocarpa   + - - - +   

  Cytisus striatus   1 - - - -   

  Calluna vulgaris    - - 1 - -   

  Thapsia villosa   1 - - - -   

  Olea europaea var. sylvestris   - + - - -   

  Erica scoparia subsp. scoparia   - - - - +   

  Gladiolus illyricus   - - - 1 -   
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Um aspecto relevante desta comunidade-tipo, que importa discutir, 

prende-se com o carácter de formação transitória, denunciado pela sua com-

posição florística, entre os agrupamentos de matos que são descritos. 

A presença simultânea das duas subespécies de Lavandula stoechas, que 

ocorrem neste território, assinala a ocorrência destes estevais com alecrim (FI-

GURA 20), nas áreas dos dois domínios climácicos do PNTI.  

Por outro lado, é interessante constatar as remotas similitudes desta co-

munidade-tipo com os estevais, mais continentais e xéricos, da associação 

Rosmarino officinalis�Cistetum ladaniferi, aos quais se referem dois autores 

consultados. 

RIVAS-MARTÍNEZ (1979), considera que no sector Toledano-Tagano o Rosma-

rino officinalis�Cistetum ladaniferi se transforma em Genisto hirsutae�Cistetum 

ladaniferi, com o ingresso de Genista hirsuta, Lavandula stoechas subsp. sam-

paiana e de Astragalus lusitanicus, acompanhando a modificação da associação 

madura do ecossistema de Junipero oxycedri�Quercetum rotundifoliae para Pyro 

bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae ou, nas áreas mais húmidas, para San-

guisorbo agrimonioidis�Quercetum suberis. 

FUENTE (1985), refere-se ao esteval acidófilo da associação Rosmarino offi-

cinalis�Cistetum ladaniferi, como uma etapa substituinte do bosque clímax de 

Junipero oxycedri�Quercetum rotundifoliae. A comunidade descrita ocorre em 

solos tipo ranker e litossolos, geralmente muito erodidos, no interior do andar 

mesomediterrânico do sector Guadarrámico, e apresenta um elenco florístico 

composto por: Cistus ladanifer, Rosmarinus officinalis, Lavandula pedunculata 

e Cistus laurifolius, como características da associação e aliança; Quercus ro-

tundifolia, Junyperus oxycedrus, Daphne gnidium, Thapsia villosa e Retama 

sphaerocarpa, entre outras, como companheiras.  

Tendo presente a ocorrência de Junyperus oxycedrus subsp. oxycedrus 

no território do PNTI, cuja distribuição se regista na FIGURA 11, poderá suspei-

tar-se que as afinidades desta comunidade-tipo com os estevais de Cistion lau-

rifolii, constituem um testemunho vestigial do paleoclima deste território. 

Na FIGURA 20 apresenta-se o mapa de distribuição das primeiras quatro 

comunidades-tipo de matos do dendrograma, que estão associadas às duas 

séries de vegetação climatófila do território e às respectivas áreas de transição. 
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4.3.2.2.2. MATOS (II) 

No QUADRO 22 destaca-se o segmento do dendrograma relativo ao segundo 

subgrupo de comunidades de matos, situado no lado positivo do eixo daquela 

divisão. 

O subgrupo 0101 dispõe 45 IF�s e tem como espécies indicadoras Lavan-

dula stoechas subsp. sampaiana, Retama sphaerocarpa e Genista hirsuta (Cis-

to-Lavanduletea). Estas espécies indicadoras evidenciam, desde logo, a pre-

sença do domínio climácico da azinheira.  

A subdivisão do subgrupo 0101 dá origem, no 5.º nível do dendrograma, 

a dois subgrupos que se caracterizam da seguinte forma: 

 o subgrupo 01010 (8 IF�s), no lado negativo do eixo de divisão, com 

Cytisus multiflorus (Cytisetea scopario-striati), como espécies indicado-

ras; é o subgrupo dos retamais típicos da série Pyro bourgaeanae�

Querceto rotundifoliae sigmetum, que surgem no 6.º nível do dendro-

grama;  

 o subgrupo 01011 (37 IF�s), no lado positivo do eixo de divisão, com 

Cistus ladanifer,  Genista hirsuta e Cistus albidus (Rosmarinetea offici-

nalis), como espécies indicadoras; é um subgrupo que dará origem 

aos estevais próprios da série mesomediterrânica luso-

extremadurense silicícola da azinheira, bem como a formações mistas 

entre retamais e estevais; a presença de Cistus albidus no quadro de 

espécies indicadoras, testemunha o carácter mais termófilo daquelas 

formações. 

A subdivisão do subgrupo 01011 dá origem, no 6.º nível do dendrograma, 

a dois novos subgrupos que têm as seguintes características: 

 o subgrupo 010110 (23 IF�s), no lado negativo do eixo de divisão, com 

Retama sphaerocarpa, Cytisus striatus (Cytisetea scopario-striati), e 

Helichrysum stoechas subsp. stoechas como espécies indicadoras; é o 

subgrupo das formações mistas entre retamais e estevais, que surgem 

no 7.º e 8.º níveis do dendrograma;  

 o subgrupo 010111 (14 IF�s), no lado positivo do eixo de divisão, tem 

Cistus ladanifer com um elevado índice de abundância (4),  como es-

pécie indicadora; é o subgrupo que inclui os estevais próprios da série 

da azinheira, que se encontram no nível 7 do dendrograma. 
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As diferentes comunidades-tipo que integram o segmento do dendrogra-

ma que se apresenta no QUADRO 22,  e que são as formações de matos pró-

prias da série da azinheira, que ocorrem no território do PNTI, apresentam-se 

a seguir. 

4.3.2.2.2.1. COMUNIDADE 010100 

Esta comunidade-tipo, constituída por 4 IF�s, tem Asphodelus aestivus na po-

sição de espécie indicadora, ocorre em solos de xisto (maioritariamente) e gra-

nito, em áreas ligeiramente declivosas com exposições ensolaradas, e apresen-

ta uma diversidade florística de 11,25 spp. por inventário.  

É uma formação arbustiva que corresponde, indiscutivelmente, à asso-

ciação Cytiso multiflori�Retametum sphaerocarpae. 

QUADRO 23 

                
  010100             

                
  N.º de ordem   1 2 3 4   
  Inventário n.º   2 37 46 197   
  Área (m2)   60 80 100 80   
  Exposição   E NE S S   
  Altitude (m)   200 200 175 198   
  Declive (%)   5 10 15 15   
  Rocha   X G X X   
  N.º de espécies   11 8 17 9   

                

  Cytisus multiflorus   1 3 3 3   

  Cytisus striatus   1 2 2 2   

  Quercus rotundifolia   4 1 1 1   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   + 1 3 3   

  Retama sphaerocarpa   1 - 2 3   

  Daphne gnidium    1 - 1 1   

  Asphodelus aestivus    + 1 1 1   

  Pyrus bourgaeana    2 - 1 1   

  Rhamnus alaternus   + - + 1   

  Urginea maritima   + 1 - -   

  Rosmarinus officinalis   - - 1 -   

  Olea europaea var. sylvestris   - - 1 -   

  Iris lusitanica    - - 1 -   

  Phillyrea angustifolia   - - + -   

  Thapsia villosa   - + - -   

  Myrtus communis   - - + -   

  Asparagus albus    - - + -   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   + - - -   

  Bellardia trixago var. flavovirens   - - + -   

  Ruta chalepensis   - - + -   

  Centranthus calcitrapae   - + - -   
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A Cytiso multiflori�Retametum sphaerocarpae constitui uma etapa serial do 

azinhal luso-extremadurense da Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. � 

aparece nos primeiros estádios substituintes ou na orla dos bosques � com ópti-

mo toledano-tagano, nos horizontes médio e superior do andar mesomediterrâni-

co seco e sub-húmido, que tem a Cytisus multiflorus e a Retama sphaerocarpa 

como espécies características e a constante presença de Lavandula stoechas 

subsp. sampaiana (NAVARRO et al., 1987; LADERO & AMOR, 1999).  

O retamal que está patente no QUADRO 23 apresenta sinais evidentes do 

seu estatuto de comunidade serial (Quercus rotundifolia, Daphne gnidium, 

Pyrus bourgaeana e Rhamnus alaternus), e caracteriza-se também pelas pre-

senças constantes de Cytisus striatus e Lavandula stoechas subsp. sampaiana. 

No território do PNTI tem uma distribuição concentrada em áreas próximas de 

Salvaterra do Extremo e de Segura (FIGURA 21). 

4.3.2.2.2.2. COMUNIDADE 010101 

A comunidade-tipo que se apresenta no quadro seguinte (4 IF�s), corresponde 

a um retamal da Cytiso multiflori�Retametum sphaerocarpae numa variante sem 

Cytisus multiflorus. 

QUADRO 24 

                

  010101             

                
  N.º de ordem   1 2 3 4   
  Inventário n.º   10 19 130 143   
  Área (m2)   100 100 80 60   
  Exposição   SE E S SE   
  Altitude (m)   210 190 276 298   
  Declive (%)   20 8 10 3   
  Rocha   X C A A   
  N.º de espécies   8 3 5 4   

                

  Retama sphaerocarpa   1 3 3 3   

  Cytisus striatus   2 1 2 1   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   4 1 2 2   

  Quercus rotundifolia   1 - 1 -   

  Daphne gnidium    + - - -   

  Urginea maritima   - - - 1   

  Bellardia trixago var. flavovirens   1 - - -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   1 - - -   

  Cistus ladanifer   - - + -   

  Campanula rapunculus   + - - -   
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Estes retamais vegetam, principalmente, em solos arenosos � arcoses e cor-

neanas � facto que, associado à intensidade do uso a que estão sujeitos (pasto-

reio), está na origem das diferenças estruturais que determinam a separação da 

comunidade-tipo anterior. Nesta variante, a formação é dominado por Retama 

sphaerocarpa acompanhada por Cytisus striatus e Lavandula stoechas subsp. 

sampaiana, e tem uma diversidade florística reduzida (5 spp./IF), que resulta 

na perda de elementos que participam do bosque de azinheiras, no topo da 

série de vegetação. A distribuição, na área classificada (FIGURA 21), acompanha a 

área da comunidade-tipo anterior, no vale do Erges, e surge em áreas que envol-

vem montados em Malpica do Tejo e Monforte da Beira. 

4.3.2.2.2.3. COMUNIDADE 0101100 

Esta comunidade é a primeira de três comunidades-tipo deste segmento do 

dendrograma (o segundo da vegetação arbustiva; QUADRO 22), que se diferen-

ciam como formações mistas, eventualmente intermédias, entre os retamais e 

os estevais típicos da série da azinheira. 

É uma comunidade-tipo do 7.º nível do dendrograma, constituída por 6 

IF�s (QUADRO 25), que tem Cistus albidus, Asphodelus aestivus e Bellardia tri-

xago var. flavovirens como espécies indicadoras e ocorre, maioritariamente, em 

solos originários de xisto pré-câmbricos, com declives médios (15%), apresen-

tando uma diversidade florística de 9,3 spp./IF. 

A formação, que fisionomicamente se pode catalogar como um rosmani-

nhal/retamal/esteval, está dominada por Lavandula stoechas subsp. sampaia-

na, que é acompanhada, essencialmente, por Retama sphaerocarpa, Cistus lada-

nifer, Quercus rotundifolia, Cytisus striatus  e Genista hirsuta, e apresenta a parti-

cularidade da constante presença de Cistus albidus. Esta composição evidencia, 

para além do carácter híbrido do agrupamento vegetal, o acusado carácter termó-

filo dos biótopos que ocupa � o que é comprovado pelo padrão de distribuição no 

PNTI (FIGURA 21), onde ocorre a leste do Rio Aravil. 

A presença de espécies que caracterizam a vegetação climácica tem uma 

expressão muito diminuta, mesmo residual, com excepção da Quercus rotundifo-

lia, o que atesta o grau de profunda degradação destes habitats. Estes são territó-

rios apresentam-se como estepes de rosmaninho, onde despontam pequenos e 

dispersos �tufos� de piorneiras, azinheiras e estevas. 
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QUADRO 25 

                    

  0101100                 

                    
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6   
  Inventário n.º   29 50 57 164 170 173   
  Área (m2)   100 100 80 100 70 60   
  Exposição   E SE S N SW N   
  Altitude (m)   225 225 225 215 302 257   
  Declive (%)   15 20 20 15 10 10   
  Rocha   X X X X A X   
  N.º de espécies   13 7 10 9 9 8   

                    

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   3 1 3 4 3 4   

  Cistus albidus   2 1 1 1 1 1   

  Retama sphaerocarpa   2 2 1 2 2 -   

  Cistus ladanifer   + 2 2 1 - 2   

  Quercus rotundifolia   - - 1 1 1 1   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   1 1 - - 1 1   

  Asphodelus aestivus    1 1 + 1 - -   

  Cytisus striatus   3 2 1 - - -   

  Genista hirsuta   - - - 2 1 2   

  Bellardia trixago var. flavovirens   + - + 1 - -   

  Cistus salvifolius   - - 1 - + -   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - - - - 1 -   

  Thymus mastichina   - - - - - 1   

  Thapsia villosa   - - - 1 - -   

  Phillyrea angustifolia   + - - - - -   

  Pistacia lentiscus   - - + - - -   

  Phlomis lychnitis   + - - - - -   

  Ruta chalepensis   + - - - - -   

  Dipcadi serotinum subsp. serotinum   + - - - - -   

  Anarrhinum bellidifolium   + - - - - -   

  Cynara humilis    - - - - 1 -   

  Bellardia trixago   - - - - - +   

                    

4.3.2.2.2.4. COMUNIDADE 01011010 

A segunda comunidade-tipo do conjunto de formações mistas, insere-se no 8.º 

nível do dendrograma, e está constituída por 9 IF�s (QUADRO 26). Na posição de 

espécies indicadoras tem Cistus albidus, Genista hirsuta, Lavandula stoechas 

subsp. sampaiana e Helichrysum stoechas subsp. stoechas. 

É uma comunidade muito semelhante à anterior, que também está insta-

lada, essencialmente, em solos esqueléticos de xisto, em áreas que tem inter-

calações de depósitos arcósico-argilosos,  com um declive médio estimado infe-

rior (11%), e uma diversidade florística semelhante (9,2 spp./IF). 

Este rosmaninhal/retamal/esteval apresenta algumas pequenas particu-

laridades que, todavia, o diferenciam da comunidade-tipo antecedente. 
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QUADRO 26 

                          

  01011010                       

                          
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9   
  Inventário n.º   159 163 167 171 172 182 183 193 203   
  Área (m2)   100 80 60 100 60 60 80 100 80   
  Exposição   N W W S E S S E SW   
  Altitude (m)   193 223 245 268 207 328 377 283 269   
  Declive (%)   15 10 8 15 15 15 10 5 10   
  Rocha   X X+A X X X A A X X   
  N.º de espécies   12 8 10 12 11 5 10 6 9   
                          

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   2 4 4 3 4 4 3 4 3   

  Retama sphaerocarpa   1 2 1 1 + 1 3 2 3   

  Cistus ladanifer   2 1 1 1 1 2 1 2 1   

  Quercus rotundifolia   3 1 2 1 1 - 1 2 1   

  Genista hirsuta   - 1 2 2 1 2 3 - 2   

  Cytisus striatus   1 1 1 1 + - 2 1 -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   1 1 1 1 1 1 1 - -   

  Cistus albidus   1 - 1 1 1 - - + 1   

  Rosmarinus officinalis   - - 1 2 + - - - 1   

  Cistus salvifolius   1 - 1 1 - - + - -   

  Daphne gnidium    1 - - - + - 1 - 1   

  Thymus mastichina   + - - 1 - - - - 1   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - 1 - 1 - - - - -   

  Halimium viscosum   1 - - - - - - - -   

  Erica arborea   - - - - - - 1 - -   

  Phillyrea angustifolia   - - - - + - - - -   

  Cistus crispus   + - - - - - - - -   

                          

 

A formação está dominada por Lavandula stoechas subsp. sampaiana, 

com uma maior predominância � atente-se ao grau de abundância com que é 

listada no grupo de indicadoras da comunidade (3) � e destacam-se as presenças 

mais regulares e expressivas de Genista hirsuta (considerada indicadora), Quer-

cus rotundifolia e Cytisus striatus.  

O carácter termófilo destes locais mantém-se evidente, quer pela ocorrência 

de Cistus albidus (menos constante, mas igualmente dado como indicador), quer 

pela participação de Rosmarinus officinalis (muito pouco ou nada frequente nas 

comunidades anteriores), quer ainda pela manutenção do padrão de distribuição, 

patente na FIGURA 21, relativamente à comunidade-tipo anterior. 

Por último, refira-se que a presença de espécies da classe Quercetea ilicis 

mantém o mesmo carácter residual, com igual excepção da azinheira, testemu-

nhando a acentuada degradação destes habitats, que apresentam uma fisionomia 

estepária semelhante. 
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4.3.2.2.2.5. COMUNIDADE 01011011 

A terceira e derradeira comunidade-tipo do conjunto destas formações mistas, 

insere-se também no 8.º nível do dendrograma, está constituída por 8 IF�s 

(QUADRO 27), e tem Retama sphaerocarpa como espécie indicadora exclusiva 

(com índice de abundância alto » 3). 

É uma comunidade significativamente distinta das duas anteriores, que 

mantém um carácter híbrido, mas que se assemelha mais aos retamais, parti-

cularmente aos que constituem a comunidade 010101. 

Esta comunidade-tipo está, quase exclusivamente, instalada em solos de-

tríticos das intercalações de depósitos arcósico-argilosos � solos profundos 

com maior disponibilidade hídrica outono-primaveril, testemunhada pelas 

presenças de Gynandriris sisyrinchium e de Serapias lingua � em áreas apla-

nadas (declive médio estimado de 8%), com uma menor diversidade florística 

(7,5 spp./IF), e onde a Retama sphaerocarpa vegeta com maior exuberância. 

QUADRO 27 

                        
  01011011                     

                        
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8   
  Inventário n.º   75 77 80 90 135 144 151 195   
  Área (m2)   60 100 100 120 80 80 60 80   
  Exposição   SE E NE W S S N SE   
  Altitude (m)   151 134 147 157 308 290 263 317   
  Declive (%)   15 8 5 10 10 5 5 5   
  Rocha   A A A A A A A X   
  N.º de espécies   8 5 9 9 9 7 7 6   
                        

  Retama sphaerocarpa   3 1 3 2 3 1 3 3   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   1 2 2 2 2 2 4 3   

  Cistus ladanifer   1 3 3 2 1 3 1 1   

  Quercus rotundifolia   1 - 1 1 1 1 2 1   

  Cytisus striatus   - 1 - 1 1 3 2 3   

  Cistus salvifolius   - - 1 1 - 2 + -   

  Daphne gnidium    1 1 - 1 + - - -   

  Rosmarinus officinalis   1 - 1 1 - - - -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   + - - 1 - - - 1   

  Genista hirsuta   - - - - - 2 - -   

  Genista triacanthos   - - 1 - - - - -   

  Quercus suber   - - - - 1 - - -   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - - - - + - - -   

  Serapias lingua   - - - - - - 1 -   

  Hyparrhenia hirta    2 - - - - - - -   

  Gynandriris sisyrinchium   - - - - 1 - - -   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   - - + - - - - -   

  Asparagus acutifolius   - - + - - - - -   
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Em termos fisionómicos, esta formação pode catalogar-se como um re-

tamal/rosmaninhal/esteval � sem carácter de estepe � com um aspecto mais 

denso e compacto que as comunidades anteriores. Diferenciando-se daquelas, 

ainda, pela inexpressiva presença de Genista hirsuta, pela ausência de Cistus 

albidus, bem como pela ocorrência esporádica de espécies do domínio climácico 

do sobreiro (Genista triacanthos, Quercus suber e Lavandula stoechas subsp. 

luisieri). 

A distribuição destes retamais/rosmaninhais no território do PNTI (FIGU-

RA 21) � essencialmente na metade ocidental da área classificada � confirma a 

menor tendência termófila dos respectivos biótopos e a proximidade do domí-

nio climácico da Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis S. 

A separação destes retamais/rosmaninhais frente aos retamais da co-

munidade-tipo 010101, pode dever-se à menor intensidade de pastoreio a que 

estão sujeitos.    

4.3.2.2.2.6. COMUNIDADE 0101110 

O subgrupo 010111 (14 IF�s), que tem Cistus ladanifer como espécie indicado-

ra, com um elevado índice de abundância (4), sudivide-se em duas comunida-

des-tipo no nível 7 do dendrograma. Dessas, a presente constitui a de maior 

significado, pela dimensão (12 IF�s) e, principalmente, pela correspondência 

fiel à forma típica dos estevais próprios da série de vegetação territorialmente 

dominante. 

A comunidade-tipo que está patente no QUADRO 28 representa, no terri-

tório do PNTI, os estevais da associação Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi. 

A Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi, é uma associação de tendência con-

tinental que constitui a etapa avançada da degradação dos azinhais e sobrais do 

domínio climácico da Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S., sendo também 

frequente nos montados, acompanhada de regeneração natural das azinheiras, 

por rebentação radicular (RIVAS-MARTÍNEZ, 1979; LADERO & AMOR, 1999). 

De acordo com RIVAS-MARTÍNEZ (1987b), a presença destes estevais denun-

cia situações em que se verifica uma profunda degradação dos solos � destruição 

dos horizontes orgânicos; perda irreparável de fertilidade; fenómenos erosivos e 

consequente pedregosidade superficial generalizada.  
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Ao abandono do cultivo da terra, sucede-se uma rápida recuperação dos es-

tevais � que apresentam como características as espécies Cistus ladanifer, Genis-

ta hirsuta e Astragalus lusitanicus � dificultando a regeneração da vegetação 

climácica. Esta situação tende a agravar-se com o empobrecimento do solo,  sob 

o domínio daquela comunidade serial, que chega a adquirir uma aparência está-

vel. No entanto,  a recuperação da comunidade clímax climática acaba por ocor-

rer, após o surgimento de espécies características de Quercetea ilicis (RIVAS GO-

DAY, 1964).  

QUADRO 28 

                                

  0101110                             

                                
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12   
  Inventário n.º   142 154 157 161 166 169 174 180 199 188 200 202   

  Área (m2)   80 80 70 80 70 80 80 80 60 120 80 60   

  Exposição   SE E E E S S S E S E NE S   
  Altitude (m)   253 164 234 251 220 214 272 284 226 236 184 195   
  Declive (%)   10 15 15 10 10 15 5 10 10 10 25 15   
  Rocha   X X X X X X X X X X X X   
  N.º de espécies   6 13 6 9 9 4 10 6 10 9 11 9   
                                

  Quercus rotundifolia   2 3 3 1 1 1 1 1 1 2 1 1   

  Cistus ladanifer   4 4 3 4 4 - 4 4 4 2 1 2   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   1 1 2 - 2 4 2 2 3 2 3 3   

  Genista hirsuta   2 1 - 1 2 2 2 1 - 1 - 2   

  Rosmarinus officinalis   - - - 2 1 1 1 - 1 1 1 1   

  Retama sphaerocarpa   1 - 1 1 1 - 1 - 1 - - -   

  Asphodelus aestivus    - 1 1 1 + - - - 1 - 1 -   

  Cistus albidus   - + - - - - 1 - - 1 2 1   

  Daphne gnidium    - 1 - - - - - 1 - 1 1 -   

  Quercus coccifera    - - - - - - - - - 2 3 1   

  Phillyrea angustifolia   - - - - 1 - 1 - 1 - - -   

  Olea europaea var. sylvestris   - - - - - - - - + - 2 1   

  Pistacia lentiscus   - - - - - - - 1 1 - - +   

  Cytisus striatus   1 + - 1 - - - - - - - -   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   - - - 1 - - 1 - - - - -   

  Thymus mastichina   - - - - - - - - - 1 1 -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   - 1 - - 1 - - - - - - -   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     - 1 - + - - - - - - - -   

  Pistacia terebinthus   - + - - - - - - - - + -   

  Asparagus acutifolius   - - - - - - - - 1 - - -   

  Cistus salvifolius   - 1 - - - - - - - - - -   

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus    - + - - - - - - - - - -   

  Rhamnus alaternus   - - - - - - + - - - - -   

  Gladiolus illyricus   - - + - - - - - - - - -   

                                

 
A configuração desta comunidade no PNTI está, genericamente, conforme 

com as abundantes descrições da associação, produzidas por diferentes auto-
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res, alguns dos quais se referiram acima. Contudo, importa assinalar as espe-

cificidades territoriais, que se procura sintetizar nos seguintes pontos: 

 esta comunidade vegeta em solos esqueléticos de xisto, em terrenos 

ligeiramente declivosos (12,5% de declive médio estimado), com expo-

sições primordiais a sul e a nascente; considerando os relatos históri-

cos e populares, foram áreas sujeitas a uma intensa exploração, espe-

cialmente na produção cerealífera, até meados do século XX; 

 estes estevais encontram-se, também, nas encostas mais acidentadas 

dos vales encaixados, intimamente ligados aos matagais e comunida-

des permanentes que ali predominam, como se constatará á frente; 

 são formações com reduzida biodiversidade (8,5 spp./IF), geralmente 

bastante densas e compactas, dominadas por Cistus ladanifer acom-

panhada, especialmente, por Quercus rotundifolia, Lavandula stoechas 

subsp. sampaiana, Genista hirsuta, Rosmarinus officinalis, Retama 

sphaerocarpa, Asphodelus aestivus e Cistus albidus; 

 a Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus tem uma presença residual 

nestas formações; sendo comum quando os estevais se imbricam nas 

etapas mais próximas da clímax climática; 

 a presença, frequente, de Rosmarinus officinalis e de Cistus albidus, 

evidenciam o carácter de variante termófila da comunidade (AMOR et 

al., 1993); 

 a regeneração da vegetação climácica é notória, sendo constante a 

presença de Quercus rotundifolia, a que se junta um significativo o nú-

mero de espécies de Quercetea ilicis (Daphne gnidium, Quercus coccife-

ra, Phillyrea angustifolia, Olea europaea var. sylvestris, Pistacia lentis-

cus, etc.); 

 no território do PNTI (FIGURA 21), distribui-se ao longo do vale do Rio 

Aravil e na metade oriental do vale do Rio Tejo, concentrando-se na 

freguesia de Rosmaninhal.  

4.3.2.2.2.7. COMUNIDADE 0101111 

A comunidade que encerra o segmento do dendrograma, referente às comuni-

dades-tipo de vegetação arbustiva, é uma formação bastante indiferenciada, 

constituída apenas por 2 IF�s e que tem como espécie indicadora Bryonia creti-

ca subsp. dioica. Os inventários do QUADRO 29, realizados em 2001, retratam 

duas situações de formações antropomorfizadas (olival abandonado e montado 

de azinho).  
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O estado de alteração desta comunidade pode constituir o factor que de-

terminou a sua localização, pelo processo de classificação, neste ponto do 

dendrograma, considerando a vizinhança com as comunidades-tipo de vegeta-

ção arbórea que se seguem, onde pontificam situações similares.  

QUADRO 29 

            

  0101111         

            
  N.º de ordem   1 2   
  Inventário n.º   33 64   
  Área (m2)   100 100   
  Exposição   S NE   
  Altitude (m)   225 210   
  Declive (%)   30 25   
  Rocha   X X   
  N.º de espécies   12 12   
            

  Quercus rotundifolia   1 5   

  Retama sphaerocarpa   1 1   

  Cistus albidus   1 +   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   + 1   

  Bryonia cretica subsp. dioica   1 +   

  Olea europaea var. europaea   3 -   

  Olea europaea var. sylvestris   2 -   

  Daphne gnidium    - 1   

  Cytisus striatus   1 -   

  Cistus salvifolius   1 -   

  Jasminum fruticans   1 -   

  Paeonia broteroi    - 1   

  Thapsia villosa   - 1   

  Cynara humilis    - 1   

  Asphodelus aestivus    + -   

  Thymus mastichina   - +   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   - +   

  Bellardia trixago var. flavovirens   - +   

  Hyparrhenia hirta    + -   

            

 
 

Na Figura 21 apresenta-se a distribuição das seis comunidades-tipo que 

representam, no território do PNTI, as etapas seriais de vegetação arbustiva da 

série mesomediterrânica luso-extremadurense silicícola, seca a sub-húmida 

inferior, da azinheira, Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S.  

Pela evidência cartográfica, a distribuição daquelas comunidades-tipo, 

constitui mais um elemento estrutural, de particular significado, para a cons-

trução da carta das séries de vegetação do PNTI.   
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4.3.2.2.3. MATAGAIS E BOSQUES (I) 

As comunidades arbóreas e arborescentes presentes nos habitats naturais do 

PNTI, que se retratam neste trabalho, procedem da divisão que o programa 

TWINSPAN efectuou do maior dos quatro subgrupos do 2.º nível � 01 com 155 

IF�s; que inclui os agrupamentos de vegetação climatófila, com exclusão das 

comunidades herbáceas � e do subgrupo 011, do 3.º nível � que inclui as for-

mações de vegetação da classe Quercetea ilicis, e conta com 89 IF�s � que se 

subdivide nos subgrupos 0110 e 0111 (QUADRO 16). 

O subgrupo 0110, o primeiro das comunidades de matagais e bosques, 

colocado no lado negativo do eixo da divisão da vegetação da classe Quercetea 

ilicis, está constituído por 41 IF�s e tem como espécies indicadoras Rhamnus 

oleoides subsp. fontqueri, Lavandula stoechas subsp. sampaiana, Pistacia len-

tiscus e Jasminum fruticans. Considerando aquele grupo de espécies, infere-se 

que a vegetação deste subgrupo tem um forte carácter da ordem Pistacio len-

tisci-Rhamnetalia alaterni � três das espécies indicadoras são consideradas 

afectas aquela ordem: Pistacia lentiscus, Jasminum fruticans (características) e 

Rhamnus oleoides subsp. fontqueri. 

A ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni reúne a vegetação frutíceta 

e heliófila da classe Quercetea ilicis, e as comunidades que lhe são próprias 

têm um significado serial ou de coberto espinhoso, relativamente às formações 

arborescentes da ordem Quercetalia ilicis. Em circunstâncias de aridez acen-

tuada, que impõem severas limitações ao desenvolvimento dos bosques, algu-

mas associações altifrutícetas podem representar a clímax local ou regional 

(RIVAS-MARTÍNEZ, 1974). 

 No QUADRO 30, apresenta-se o segmento do dendrograma que integra o 

conjunto de comunidades-tipo com características, notórias e evidentes, de 

formações de Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni, presentes nos habitats na-

turais do PNTI � distribuídos em três classes da Carta de Uso do Solo: floresta 

de azinheiras, matagais e olivais abandonados � com o estatuto de comunida-

des permanentes e etapas substituintes do domínio climácico da Pyro bour-

gaeanae�Querceto rotundifoliae S., de acusado carácter termófilo. 
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A subdivisão do subgrupo 0110 dá origem, no nível 5 do dendrograma, a 

dois subgrupos que se caracterizam da seguinte forma: 

 o subgrupo 01100 (15 IF�s), no lado negativo do eixo de divisão, com 

Ruta chalepensis e Olea europaea var. europaea como espécies indica-

doras; integra as comunidades que se encontram em espaços sujeitos 

a alterações antrópicas históricas, como os antigos olivais de encosta; 

 o subgrupo 01101 (26 IF�s), no lado positivo do eixo de divisão, tem 

Cistus ladanifer, Rosmarinus officinalis e Lavandula stoechas subsp. 

sampaiana, como espécies indicadoras; agrupa formações pré-

climácicas dominadas por zambujeiros e azinheiras; 

As quatro comunidades-tipo que resultam da divisão destes últimos sub-

grupos,  no 6.º nível do dendrograma, são analisadas e comentadas a seguir. 

4.3.2.2.3.1. COMUNIDADE 011000 

Esta comunidade-tipo, a primeira deste segmento do dendrograma, está cons-

tituída por 6 IF�s, e tem Quercus rotundifolia como espécie indicadora. 

Trata-se de uma comunidade dominada, ora pela indicadora Quercus ro-

tundifolia (50% dos IF�s), ora por Olea europaea var. sylvestris (50% dos IF�s), o 

que evidencia o seu carácter de formação indiferenciada � que parece reflectir 

um momento sucessional transitório � que apresenta uma diversidade florísti-

ca  de 14,5 spp./IF � a mais baixa deste conjunto de 4 formações (QUADRO 31). 

Os inventários que compõem esta comunidade-tipo foram realizados no 

vale do Rio Erges � estão particularmente concentrados junto a Salvaterrra do 

Extremo (FIGURA 22) � em áreas de acentuada exposição solar, algumas em 

acentuados declives, e que apresentam um coberto vegetal particular resultan-

te, quer pelas substanciais alterações antrópicas ancestrais (olival abandona-

do e montado), quer das acentuadas limitações dos biótopos que ocupam (es-

carpas de xisto com 30 a 40% de declive estimado, com diminutas disponibili-

dades de solo e água).   

A composição florística da comunidade caracteriza-se por um claro do-

mínio de espécies de Quercetea ilicis � 9 elementos no grupo de 13 espécies 

maioritárias (presentes em pelo menos 50% dos IF�s) � com um carácter es-

sencialmente de Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni (5 spp.), que marca pre-

sença no incipiente sub-bosque por intermédio de Pistacia terebinthus, Rham-
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nus alaternus,  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri,  Jasminum fruticans e 

Daphne gnidium, para além de outras com menor expressão. 

QUADRO 31 

                   
  011000                 

                    
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6   
  Inventário n.º   1 3 7 15 31 66   

  Área (m2)   80 60 40 60 80 100   

  Exposição   S SW SE SE E E   

  Altitude (m)   250 200 175 200 215 175   

  Declive (%)   15 5 20 40 30 25   

  Rocha   G X+G X X X X   

  N.º de espécies   18 22 13 12 11 11   

                    

  Quercus rotundifolia   5 2 1 2 2 3   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   + + 1 2 1 1   

  Olea europaea var. sylvestris   1 1 3 3 3 -   

  Pistacia terebinthus   + 3 1 + - +   

  Ruta chalepensis   + 1 1 1 1 -   

  Rhamnus alaternus   2 1 1 1 - -   

  Jasminum fruticans   - 2 - - 2 1   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     - 1 1 + - -   

  Phillyrea angustifolia   + - - - 2 1   

  Daphne gnidium    1 1 - - - 1   

  Ruscus aculeatus    1 1 - - - +   

  Cytisus striatus   1 2 - - 1 -   

  Cistus salvifolius   1 + - - - +   

  Cistus albidus   - 2 - - - 1   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   - - - 1 1 -   

  Hyparrhenia hirta    - - 1 1 - -   

  Iris lusitanica    - 2 - - + -   

  Cytisus multiflorus   + - 1 - - -   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   + 1 - - - -   

  Omphalodes linifolia   - - + - 1 -   

  Asphodelus aestivus    + + - - - -   

  Psoralea bituminosa   - - + + - -   

  Asparagus albus    1 - - - - -   

  Pistacia lentiscus   - - - - - 1   

  Lonicera etrusca   - 1 - - - -   

  Rubia peregrina   - 1 - - - -   

  Thapsia villosa   - 1 - - - -   

  Geranium purpureum   - 1 - - - -   

  Arbutus unedo    - - - - - +   

  Asparagus acutifolius   + - - - - -   

  Osyris alba   + - - - - -   

  Retama sphaerocarpa   1 - - - - -   

  Olea europaea var. europaea   - 2 - - - -   

  Tamus communis   - 1 - - - -   

  Pisum sativum subsp. elatius   - - - - 1 -   

  Crambe hispanica    - - + - - -   

  Allium sphaerocephalon subsp. sphaerocephalon - - - + - -   

  Verbascum thapsus subsp. crassifolium     - - - + - -   

  Foeniculum vulgare subsp. piperitum   - - + - - -   
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4.3.2.2.3.2. COMUNIDADE 011001 

A segunda comunidade-tipo do segmento do dendrograma que consta do QUA-

DRO 30, está constituída por 9 IF�s e detém, na posição de indicadoras: Pista-

cia lentiscus, Olea europaea var. europaea, Cistus ladanifer e Rosmarinus offi-

cinalis. É uma formação característica de antigos olivais de encosta, no vale do 

Rio Erges, inventariada em 2001. 

Esta comunidade, ocorre em encostas do vale encaixado, de acentuado 

declive (declive médio estimado próximo de 30%), com exposições ensolaradas, 

essencialmente a nascente, em solos de xisto e granito, com uma diversidade 

florística de 17,5 spp./IF. 

A formação representa uma etapa mais avançada na sucessão, relativa-

mente à comunidade-tipo anterior, em virtude de o uso do território ter cessa-

do à mais tempo � actualmente, aqueles olivais abandonados são apenas su-

jeitos a um pastoreio muito extensivo, com ovinos e caprinos � e corresponde a 

um zambujal em regeneração sobre a cultura que ali foi instalada. 

Esta comunidade corresponde a um zambujal da associação Asparago al-

bi�Rhamnetum fontquerii de acusado carácter termófilo (LADERO, M. com. pess. 

cit. CARVALHINHO, 2001). 

A associação Asparago�Rhamnetum constitui um matagal alto que ocorre 

em situações topograficamente favoráveis à termicidade. Estes zambujais fo-

ram  transformados, por processos de enxertia, em olivais particularmente 

resistentes à aridez (RIVAS GODAY, 1964). São formações termomediterrânicas 

heliófilas (LADERO & AMOR, 1999). 

Nos enclaves térmicos da Subprovíncia Luso-Estremadurense e, em en-

costas de litossolos esqueléticos, marcadas pelo acentuado declive e por uma 

reduzida disponibilidade hídrica, a Asparago�Rhamnetum representa o clímax, 

ou seja, apresenta-se como comunidade permanente edafoxerófila (RIVAS-

MARTÍNEZ, 1974; CAPELO et al., 1996). 

A comunidade-tipo 011001 (QUADRO 32), que está dominada por oliveiras 

e zambujeiros, apresenta um cortejo florístico com uma ampla componente de 

Quercetea ilicis (8 spp. no grupo de 19 maioritárias), com características mais 

acentuadas de Pistacio-Rhamnetalia (5 spp.), do que Quercetalia (3), e com 

uma fracção de Cisto-Lavanduletea assinalável (5 spp.). 
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QUADRO 32 

                          
  011001                       

                          
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9   
  Inventário n.º   43 47 55 61 63 68 71 73 74   
  Área (m2)   100 100 100 100 80 100 80 100 80   
  Exposição   SE E E NE E NE E N E   
  Altitude (m)   220 210 225 225 180 155 150 170 130   
  Declive (%)   30 30 35 30 35 30 25 20 25   
  Rocha   G X X X X X X X X   
  N.º de espécies   17 21 13 17 20 26 14 15 15   
                          

  Olea europaea var. sylvestris   2 2 2 1 2 2 1 1 1   

  Olea europaea var. europaea   2 3 2 2 3 2 2 - 2   

  Pistacia lentiscus   - 1 2 3 2 2 2 + 1   

  Quercus rotundifolia   1 1 - 1 1 1 1 3 +   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   1 1 - 1 1 1 1 1 +   

  Cistus albidus   2 1 - 2 - 3 1 1 2   

  Asparagus albus    2 1 1 1 - 1 - - 1   

  Pistacia terebinthus   1 1 - - + 1 + - +   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   1 + - - + - + + +   

  Cistus ladanifer   - + 2 + - + + - 1   

  Asphodelus aestivus    + 1 1 + - + - + -   

  Ruta chalepensis   1 1 + 1 1 1 - - -   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     1 1 - - 1 1 - + -   

  Jasminum fruticans   - - - 1 1 1 + + -   

  Phillyrea angustifolia   - 1 + - 1 1 + - -   

  Cistus salvifolius   1 - - 1 - 1 - 1 1   

  Rosmarinus officinalis   - - 2 + - + - + +   

  Iris lusitanica    1 1 1 - + 1 - - -   

  Urginea maritima   + 1 - + - + - + -   

  Rhamnus alaternus   - 1 - 1 - - 1 - +   

  Ballota hirsuta   - - - - 2 2 1 - 1   

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus    - - 1 - 1 1 - - -   

  Daphne gnidium    - 1 - 1 - + - - -   

  Asparagus acutifolius   - 1 - - - + - - +   

  Bryonia cretica subsp. dioica   - - - + 1 + - - -   

  Quercus coccifera    - - - - 1 - - 1 -   

  Myrtus communis   - - - - 1 1 - - -   

  Thapsia villosa   1 - - - - - - 1 -   

  Cytisus striatus   + 1 - - - - - - -   

  Tamus communis   - 1 - - - + - - -   

  Paeonia broteroi    - - - - 1 - - - -   

  Arbutus unedo    - - - - - + - - -   

  Thymus mastichina   - - 1 - - - - - -   

  Tuberaria guttata     - - - - 1 - - - -   

  Acer monspessulanum   - - - - - - - + -   

  Teucrium scorodonia subsp. scorodonia   - - - - - - + - -   

  Arrhenatherum elatius subsp. baeticum     + - - - - - - - -   

  Omphalodes linifolia   - - - - + - - - -   

  Dipcadi serotinum subsp. serotinum   - - + - - - - - -   

                          

 

A composição florística da comunidade atesta, claramente, o carácter 

termófilo destes habitats, pois são numerosas as espécies de tendência termó-
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fila presentes � Asparagus albus, Cistus albidus, Myrtus communis, Olea euro-

paea var. sylvestris, Pistacia lentiscus, Rhamnus alaternus, R. oleoides subsp. 

fontqueri, Rosmarinus officinalis e Ruta chalepensis (RIVAS GODAY, 1959; AMOR 

et al., 1993; CAPELO, 1996). Estes zambujais do vale do Erges constituem, 

também, o principal habitat de Iris lusitanica no PNTI. 

A distribuição desta comunidade-tipo no território da área classificada, 

apresentada no mapa da FIGURA 22, reflecte os critérios que presidiram aos 

trabalhos de campo, já referidos, e as características bioclimáticas do vale do 

Rio Erges. No entanto, a formação vegetal que caracteriza esta comunidade 

011001 � zambujal com oliveiras � observa-se também, com algumas diferen-

ças, nos olivais abandonados do vale do Rio Tejo. No vale do Rio Ponsul, onde 

também existem olivais de encosta abandonados, a recolonização vegetal es-

pontânea tem particularidades distintas.   

4.3.2.2.3.3. COMUNIDADE 011010 

A terceira comunidade-tipo do segmento do dendrograma em referente às co-

munidades seriais e permanentes termófilas (QUADRO 30), está constituída por 

13 IF�s, efectuados em 2003, e corresponde à formação típica dos zambujais 

do vale do Rio Tejo, que pertence à associação Asparago albi�Rhamnetum font-

querii.  

Estes zambujais apresentam-se com 4 espécies indicadoras � Phillyrea la-

tifolia, Rhamnus oleoides subsp. fontqueri, Asparagus albus e Jasminum fruti-

cans � que lhes conferem um carácter de extrema genuinidade, enquanto as-

sociação característica da paisagem vegetal do PNTI. A comunidade-tipo cons-

ta do quadro seguinte (QUADRO 33). 

Este Asparago albi�Rhamnetum fontquerii genuíno, é um zambujal instalado 

nas encostas abruptas do vale encaixado do Rio Tejo � declive médio estimado 

de 30% � com exposição meridional de acentuada termicidade, a uma altitude 

média de 173 m, em solos originários de xistos pré-câmbricos, caracterizados 

por uma extrema pedregosidade superficial. A distribuição destes zambujais 

consta da FIGURA 22.   

Esta formação encontra-se dominada por Olea europaea var. sylvestris e 

por Pistacia lentiscus � espécies características da associação Asparago albi�

Rhamnetum fontquerii, conjuntamente com as indicadoras Rhamnus oleoides 
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subsp. fontqueri e Asparagus albus � em presença constante e com particular 

exuberância, o que determina a sua fisionomia característica.  

QUADRO 33 

                                  
  011010                               

                                  
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13   
  Inventário n.º   185 189 191 201 114 119 120 128 132 139 145 148 177   
  Área (m2)   100 100 80 100 120 150 100 100 120 150 100 120 100   

  Exposição   SE S S SE S SE S S SE S S S S   
  Altitude (m)   180 160 146 162 212 189 134 166 202 186 131 206 176   
  Declive (%)   35 30 30 30 30 30 25 35 20 30 30 30 30   
  Rocha   X X X X X X X X X X X X X   
  N.º de espécies   15 18 12 15 12 19 19 16 19 24 19 20 17   
                                  
  Olea europaea var. sylvestris   3 3 3 3 3 2 2 2 3 2 2 3 2   

  Pistacia lentiscus   2 3 2 3 2 2 3 2 1 3 3 2 3   

  Rhamnus alaternus   2 1 1 2 1 1 2 1 1 2 1 1 1   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     2 1 2 2 - 1 2 + 1 2 2 2 2   

  Quercus rotundifolia   2 1 - 1 2 1 1 + 2 1 2 1 1   

  Phillyrea latifolia   1 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   

  Cistus ladanifer   1 2 - 1 2 1 1 1 2 2 2 1 2   

  Rosmarinus officinalis   - 1 2 2 1 1 1 + 1 2 2 1 2   

  Quercus coccifera    - 2 - 2 - 1 1 2 2 3 2 1 2   

  Phillyrea angustifolia   1 2 - - 1 - 1 + 1 1 1 1 1   

  Jasminum fruticans   1 1 1 - + 1 1 - 1 2 - 2 1   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   1 1 - - 1 1 + - + 1 1 1 +   

  Asparagus albus    2 2 2 - - - 1 + - 1 1 1 -   

  Pistacia terebinthus   2 1 + - - - - - - 1 1 1 1   

  Cistus salvifolius   - - - - - - 1 1 1 1 1 1 +   

  Daphne gnidium    - - - - + 1 - - 1 - 1 1 1   

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus    - - - 1 - + - 1 1 1 1 - -   

  Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus    + - + - - - - - - 1 1 1 -   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   2 1 1 1 - - - - - 1 - - -   

  Thymus mastichina   1 - - 1 - 1 - - - - - 1 -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   - - 1 - - - - 1 - 1 - 1 -   

  Urginea maritima   - - - - - 1 - 1 - 1 1 - -   

  Cistus albidus   - 1 - 2 - - - - - - - - +   

  Ballota hirsuta   - - - - - 1 - - - - - 1 1   

  Arbutus unedo    - 1 - - - - 1 - - - - - -   

  Asparagus acutifolius   - + - 1 - - - - - - - - -   

  Rubia peregrina   - - - - - 1 1 - - - - - -   

  Retama sphaerocarpa   - - - - - - - - 1 1 - - -   

  Cytisus striatus   - - - - - - - - - + 1 - -   

  Orobanche sanguinea   - - - - - - 1 - - 1 - - -   

  Dipcadi serotinum subsp. serotinum   - - - - - - - + - + - - -   

  Genista hirsuta   - - - 1 - - - - - - - - -   

  Cytinus hypocistis subsp. macranthus   - - - - - - - - 1 - - - -   

  Erica arborea   - - - - - - + - - - - - -   

  Hyacinthoides hispanica    - - - - - + - - - - - - -   

  Sedum forsteranum    - - 1 - - - - - - - - - -   

  Psoralea bituminosa   - - - - - - - - 1 - - - -   

  Gladiolus illyricus   - - - - - - - - 1 - - - -   

  Hyparrhenia hirta    - - - - 1 - - - - - - - -   

  Bryonia cretica subsp. dioica   - - - - - + - - - - - - -   

  Verbascum thapsus subsp. crassifolium     - - - - - - + - - - - - -   
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Os zambujais genuínos, têm uma razoável diversidade florística (17,3 

spp./IF), pontuada por um número muito significativo de espécies de Querce-

tea ilicis (11 spp. no grupo de 15 maioritárias) � distintamente mais represen-

tada a ordem Pistacio-Rhamnetalia, com 7 elementos, do que a Quercetalia, 

com 4 espécies � e algumas de Cisto-Lavanduletea (3 spp. naquele grupo). 

As restantes características da comunidade-tipo, sumarizam-se nos se-

guintes pontos: 

 a presença de Quercus rotundifolia é muito constante, mas encontra-

se fortemente subordinada às espécies dominantes; 

 a Quercus coccifera tem uma presença assinalável (77% dos IF�s), mas 

não se destaca face às espécies dominantes; a Hyacinthoides hispani-

ca foi registada num único IF, com carácter residual; 

 verificam-se as presenças de espécies associadas ao domínio climáci-

co do sobreiro: Phillyrea latifolia (muito constante - 92% dos IF�s; com 

o estatuto de espécie indicadora; com índice de abundância-

dominância baixo); Lavandula stoechas subsp. luisieri (assinalável - 

77% dos IF�s; com índice de abundância-dominância baixo); Arbutus 

unedo e Erica arborea, com carácter quase residual; 

 o par Cistus ladanifer e Rosmarinus officinalis, tem uma presença 

muito constante (92% dos IF�s), que marca o aspecto da comunidade; 

 é bastante significativa e expressiva a componente de elementos ter-

mófilos presentes (Olea europaea var. sylvestris, Pistacia lentiscus, 

Rhamnus alaternus, R. oleoides subsp. fontqueri, Rosmarinus officina-

lis, Asparagus albus, Cistus albidus); 

 registam-se as presenças de Pistacia terebinthus (54% dos IF�s) e de 

Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus (38% dos IF�s); 

 a Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus (46% dos IF�s), tem nesta 

formação uma presença muito mais significativa que nos estevais de 

que é espécie característica (Genisto�Cistetum). 

4.3.2.2.3.4. COMUNIDADE 011011 

A quarta e última comunidade-tipo do segmento do dendrograma relativo aos 

matagais termófilos (QUADRO 30), constituída por 13 IF�s, também efectuados 

em 2003, é um matagal denso com carácter de formação mista, ou seja, um 

azinhal/zambujal/esteval. 

Esta formação híbrida, que tem como espécies indicadoras Quercus ro-

tundifolia e Cistus albidus, distingue-se da comunidade-tipo anterior � os  �ir-
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mãos� zambujais genuínos � por um conjunto de características estruturais e 

ecológicas, que se colocam em evidência a seguir. Esta comunidade-tipo cons-

ta do QUADRO 34. 

Este matagal híbrido ocorre, essencialmente, nas encostas dos vales en-

caixados dos Rios Tejo, Erges e Aravil � FIGURA 22  � a uma altitude média 

mais elevada que os zambujais (185 m), e em situações de declive menos acen-

tuado (declive médio estimado de 19%), com exposições variadas, maioritaria-

mente a nascente  e igualmente de grande termicidade, nos mesmos solos de 

xisto com pedregosidade superficial.  

Ao nível estrutural e fisionómico, esta comunidade-tipo difere da anterior 

pela maior expressão do estrato arbustivo e por uma diversidade florística in-

ferior (15,5 spp./IF). O cortejo florístico evidencia uma menor predominância 

de espécies de Quercetea ilicis (8 spp. no grupo de 14 presentes em mais de 

50% dos IF�s) � com uma redução maior na ordem Pistacio-Rhamnetalia, com 5 

elementos; tendo 3 espécies de Quercetalia � e o robustecimento dos matos de 

Cisto-Lavanduletea e de Rosmarinetea officinalis (3 e 2 spp., respectivamente, 

no grupo maioritário). 

Esta formação de azinhal/zambujal/esteval está dominada por Quercus 

rotundifolia (espécie indicadora), no estrato arbóreo ou arborescente � consti-

tuído, essencialmente, por Olea europaea var. sylvestris, Pistacia lentiscus e 

Rhamnus oleoides subsp. fontqueri (espécies características da Asparago�

Rhamnetum) � e por Cistus ladanifer no estrato arbustivo. Esta configuração 

confere-lhe um estatuto de etapa serial, com evidentes afinidades com a cabe-

ça de série, diferenciando-se do carácter de comunidade permanente zambu-

jais genuínos. Esta etapa substituinte do bosque de azinho não se expressa, 

de forma nítida e bem definida, todavia, como um carrascal da Hyacinthoido 

hispanicae�Quercetum cocciferae, que é tipico da série, facto que se deve à for-

te �irmandade� com os zambujais. 

Outros aspectos relevantes desta comunidade-tipo, sintetizam-se nos se-

guintes pontos: 

 a Quercus coccifera tem uma presença significativa (69% dos IF�s), 

mas inferior e menos expressiva que no seio dos zambujais; a Hyacin-

thoides hispanica não se observou nestes habitats; 
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QUADRO 34 

                                  

  011011                               

                                  
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13   
  Inventário n.º   146 150 152 179 186 190 192 194 196 198 205 79 175   
  Área (m2)   100 120 100 120 120 100 120 120 120 100 80 100 120   

  Exposição   S W SE NE S W SW E E S E E N   

  Altitude (m)   142 197 207 219 218 207 207 213 180 144 218 129 129   

  Declive (%)   25 20 25 20 5 25 15 30 20 15 15 10 20   
  Rocha   X X X X X X X X X X X A X   
  N.º de espécies   18 14 10 15 14 15 14 10 17 14 20 15 25   
                                  

  Quercus rotundifolia   2 2 2 3 2 2 2 2 2 2 2 2 3   

  Olea europaea var. sylvestris   1 2 1 1 2 1 1 2 3 3 2 2 2   

  Cistus ladanifer   3 2 3 3 3 2 2 3 2 2 2 1 1   

  Pistacia lentiscus   2 1 2 2 2 2 2 2 2 3 2 - 1   

  Phillyrea angustifolia   1 2 2 1 3 2 1 1 1 - 1 1 1   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     1 1 1 1 - 1 1 - 1 2 1 1 +   

  Rosmarinus officinalis   2 2 2 1 - 2 1 - 2 1 1 1 -   

  Daphne gnidium    1 1 1 1 - 1 - - 1 1 1 1 1   

  Quercus coccifera    2 - 1 2 - 1 2 2 1 1 - - 2   

  Cistus albidus   - - - 1 - 1 1 1 1 1 2 3 2   

  Rhamnus alaternus   1 - - 1 2 - 1 - 2 1 2 - 1   

  Cistus salvifolius   1 1 - 1 + 1 - 1 - - 1 - 1   

  Retama sphaerocarpa   1 + - - 1 - - 1 - 1 1 2 -   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   + 1 - - - - 2 2 1 2 - - 1   

  Genista hirsuta   - - 2 1 2 1 1 - - - 1 - -   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   1 - - + 3 1 1 - - - 1 - -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   1 1 - - 1 - - - 1 - 1 - -   

  Arbutus unedo    1 - - - - 2 - - - - 1 - 1   

  Pistacia terebinthus   - - - 1 - - - - + - 1 - 1   

  Jasminum fruticans   - - - - - - - - 2 - 1 + 1   

  Phillyrea latifolia   1 - - - - + - - - - - - 2   

  Asparagus acutifolius   - - - - - - - - - - 1 + 1   

  Cytisus striatus   1 1 - - - - - - 1 - - - -   

  Thymus mastichina   - - - - 1 - 1 - - 1 - - -   

  Asparagus albus    - - - - 1 - - - - 1 - - -   

  Ruta chalepensis   - - - - - - - - 1 - - + -   

  Rubia peregrina   - - - - - - - - - - - - 1   

  Myrtus communis   - - - - - - - - - - - 1 -   

  Ruscus aculeatus    - - - - - - - - - - - - 1   

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus    - - - - - - - - - - 1 - -   

  Asphodelus aestivus    - 1 - - - - - - - - - - -   

  Halimium viscosum   - - - - - - - - - - - - 1   

  Cistus populifolius   - - - - - - - - - - - - 1   

  Genista polyanthos    - - - - 1 - - - - - - - -   

  Iris lusitanica    - - - - - - - - - - - - 1   

  Aristolochia paucinervis    - - - - - - - - - - - - 1   

  Tamus communis   - - - - - - - - - - - - 1   

  Bryonia cretica subsp. dioica   - - - - - - - - - - - - 1   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   - - - - - - - - - - - 1 -   

  Foeniculum vulgare subsp. piperitum   - - - - - - - - - - - 1 -   
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 no estrato arbustivo, dominado por Cistus ladanifer (100% presente), 

destacam-se Rosmarinus officinalis (77%), Cistus albidus (69%), Cistus 

salvifolius (62%), Retama sphaerocarpa e Lavandula stoechas subsp. 

sampaiana (54%), Genista hirsuta e Lavandula stoechas subsp. luisieri 

(46%), Cytisus striatus e Thymus mastichina (23%);  

 o ocorrência de espécies associadas ao domínio climácico do sobreiro 

é pouco expressiva � Lavandula stoechas subsp. luisieri (46%), Arbu-

tus unedo (31%),  Phillyrea latifolia (23%) e Cistus populifolius residual; 

 a termicidade destes habitats mantém-se elevada, considerando pre-

sença de Cistus albidus no lote de espécies indicadoras, bem como a 

dimensão e expressão dos restantes elementos termófilos presentes 

(Olea europaea var. sylvestris, Pistacia lentiscus, Rhamnus oleoides 

subsp. fontqueri, Rosmarinus officinalis, R. alaternus, Asparagus al-

bus, Ruta chalepensis, Myrtus communis); 

 a ocorrência de Pistacia terebinthus (31%) diminui, a de Asparagus 

albus (15%) regride acentuadamente e, a Juniperus oxycedrus subsp. 

oxycedrus desaparece, em comparação com os zambujais; 

 a Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus ocorre em apenas 1 IF, 

confirmando a tendência de se afastar dos habitats onde os estevais 

de Ulici-Cistion prosperam. 

A ocorrência destas formações térmicas de azinhal/zambujal/esteval no 

território do PNTI (FIGURA 22), acontece essencialmente na metade oriental da 

área classificada � do Rio Aravil para leste � em localizações próximas das dos 

zambujais.  

 

 

A distribuição das comunidades-tipo de vegetação serial heliófila, com 

forte influência da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni (QUADRO 30), 

nos habitats naturais do PNTI faz-se, com excepção de um único IF, nas áreas 

sobranceiras aos Rios Tejo, Aravil e Erges, concentrando-se na metade mais 

oriental, continental, quente e seca da área classificada. 
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4.3.2.2.4. MATAGAIS E BOSQUES (II) 

As comunidades-tipo que correspondem às formações de vegetação da classe 

Quercetea ilicis, arborescentes e arbóreas, que ocorrem nos habitats naturais 

do PNTI, procedem das divisões que o programa TWINSPAN efectuou dos sub-

grupos 01 (2.º nível) e  011 (3.º nível), que se apresentam no QUADRO 16. 

O subgrupo 0111 é o segundo das comunidades da classe Quercetea ili-

cis, está situado no lado negativo do eixo daquela divisão, sendo constituído 

por 48 IF�s e, tendo na posição de espécies indicadoras Erica arborea, Quercus 

rotundifolia e Lavandula stoechas subsp. luisieri. As indicações dadas por es-

tas espécies, apontam no sentido de este ser um subgrupo de comunidades-

tipo dominadas por Quercus rotundifolia � que, enquanto indicadora, aparece 

exclusivamente neste subgrupo, no conjunto dos quatro de vegetação climató-

fila (QUADRO 16), e com um índice de abundância médio-alto (3) � e que integra 

formações afins do domínio climácico do sobreiro. Este é um subgrupo de ve-

getação climatófila arborescente e arbórea, com estreitas afinidades com a or-

dem Quercetalia ilicis (QUADRO 35).  

As formações de natureza de bosque, próprias da ordem Quercetalia ilicis, 

apresentam um sub-bosque arbustivo de espécies com exigências umbrófilas, 

de folhas lustrosas e de aspecto laurifólio. Em climas mais secos, diminui 

apreciavelmente a biomassa e a diversidade de arbustos e lianas (RIVAS-

MARTÍNEZ, 1974).   

A sequência de divisões, operadas a partir do subgrupo 0111 (48 IF�s), 

resulta na classificação de cinco comunidades-tipo nos 4 níveis seguintes, da 

seguinte forma: 

 no 5.º nível verifica-se a separação da comunidade-tipo 01111 do 

subgrupo 01110 (41 IF�s); aquela comunidade apresenta um forte ca-

rácter de bosque � representa a cabeça da série de vegetação � e a 

aquele subgrupo inclui formações mais estratificadas e densas, com 

maior diversidade florística, própria de distintas etapas marginais e 

substituintes do bosque de azinheiras, de carácter menos termófilo; 

 no 6.º nível, a divisão do subgrupo 01110 dá origem à comunidade-

tipo 011100 � que corresponde a um momento sucessional mais de-

gradado, pela predominância de uma etapa substituinte arbustiva � e 

ao subgrupo 011101 (22 IF�s) que reúne formações de bosque de azi-

nheiras robustecidas por arbustos próprios de diferentes etapas pré-

climácicas.   
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4.3.2.2.4.1. COMUNIDADE 01111 

A primeira comunidade-tipo que resulta da divisão do subgrupo 0111, está 

constituída por 7 IF�s, realizados em 2001, em bosques e semi-montados de 

azinheiras � com intervenção de baixa intensidade do tipo pastoreio extensivo, 

sem mobilização de solos � presentes no vale do Rio Erges, nas freguesias de 

Salvaterra do Extremo e de Segura (FIGURA 23).   

RIVAS GODAY (1964), diferencia os semi-montados dos montados � que 

não são bosques � pela presença de espécies características da classe Querce-

tea ilicis (Phillyrea angustifolia, Asparagus acutifolius, Rubia peregrina, Lonice-

ra implexa, Arisarum simorrhinum, etc.). 

Esta formação (QUADRO 36), corresponde à comunidade vegetal estável 

que encabeça a série de vegetação da azinheira, o azinhal da associação Pyro 

bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae, onde a Quercus rotundifolia detém a máxima 

expressão de abundância-dominância, do conjunto de comunidades-tipo deste seg-

mento do dendrograma. O domínio da azinheira, nesta formação, concretiza-se em 

situações de semi-montados � configuração que resulta de sucessivas intervenções 

(selecção, poda e pastoreio), composta por árvores de porte alto (superior a 6 m) � e 

de pequenos bosque de encosta � com uma maior densidade de pequenas árvores (4 

a 6 m) � caracterizadas por um sub-bosque incipiente. 

A Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae é uma associação luso-

extremadurense mesomediterrânica silicícola seco a sub-húmida que, na eta-

pa madura, corresponde a um bosque denso de azinheiras com um sub-

bosque arbustivo, geralmente, não muito denso, estabelecido sobre substratos 

silíceos. Distribui-se pelo centro e sul da Península Ibérica, em regiões de ten-

dência continental, podendo ser diagnosticada pela presença de comunidades 

das alianças Retamion sphaerocarpae, com Cytisus multiflorus, e Ulici�Cistion, 

com Lavandula stoechas subsp. sampaiana. (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987b) 

Nas circunstâncias desta comunidade-tipo concreta, que apresenta uma 

uma diversidade florística de 11,6 spp./IF � a mais baixa de todas as comuni-

dades-tipo de Quercetea ilicis (QUADRO 30) � o elenco florístico está constituído 

por espécies características daquela associação (Quercus rotundifolia, Pyrus 

bourgaeana, Olea europaea var. sylvestris, Phillyrea angustifolia, Asparagus 

acutifolius, Ruscus aculeatus), para além de outros arbustos e ervas, habituais 

companheiras da azinheira nestes habitats, que têm nas suas orlas os reta-
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mais típicos da Cytiso multiflori�Retametum spaerocarpae (comunidade-tipo 

010100; FIGURA 21). 

QUADRO 36 

                      

  01111                   

                      
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7   
  Inventário n.º   17 21 28 49 51 52 40   
  Área (m2)   80 100 80 100 60 100 80   
  Exposição   SE SE NE SE NE NE SW   
  Altitude (m)   175 185 210 225 175 200 175   
  Declive (%)   10 1 25 20 20 30 15   
  Rocha   C C X X X X G   
  N.º de espécies   10 12 14 8 14 12 11   
                      

  Quercus rotundifolia   5 5 5 3 5 4 1   

  Daphne gnidium    1 1 1 1 1 2 +   

  Olea europaea var. sylvestris   + - - 1 1 1 +   

  Cytisus striatus   + + 1 - 1 - -   

  Phillyrea angustifolia   - - - 1 - 1 1   

  Thapsia villosa   - - - - 1 1 1   

  Geranium purpureum   1 - 1 - 1 - -   

  Tamus communis   - 1 1 - 1 - -   

  Origanum virens   - - 1 - 1 1 -   

  Teucrium scorodonia subsp. scorodonia   - - + - + 1 -   

  Urginea maritima   + + - - - - 1   

  Pyrus bourgaeana    - 2 - 2 - - -   

  Asparagus acutifolius   1 1 - - - - -   

  Ruscus aculeatus    - - - - - 1 1   

  Rhamnus alaternus   - - - + + - -   

  Cistus albidus   - - 1 - + - -   

  Crataegus monogyna subsp. brevispina   1 1 - - - - -   

  Bryonia cretica subsp. dioica   + 1 - - - - -   

  Aristolochia paucinervis    - 1 + - - - -   

  Cytisus multiflorus   + - - - - - 2   

  Quercus coccifera    - - - - - 2 -   

  Jasminum fruticans   - - - - 2 - -   

  Pistacia lentiscus   - - - - - 1 -   

  Lonicera etrusca   - - - - - 1 -   

  Arisarum simorrhinum    - - 1 - - - -   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     - - - + - - -   

  Arrhenatherum elatius subsp. baeticum     - - - - - - 1   

  Omphalodes linifolia   - - 1 - - - -   

  Retama sphaerocarpa   - + - - - - -   

  Cistus ladanifer   - - - - + - -   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   - - - - + - -   

  Phlomis lychnitis   - - + - - - -   

  Rosmarinus officinalis   - - - - - + -   

  Acer monspessulanum   - - + - - - -   

  Digitalis thapsi    - - - - - - +   

  Lactuca viminea subsp. chondrilliflora   - - + - - - -   

  Malva tournefortiana    - - - - - - +   

  Salvia verbenaca   - + - - - - -   

  Ruta chalepensis   - - - + - - -   
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Da análise à composição florística e estrutural desta comunidade de bos-

que de azinho, ressaltam os seguintes aspectos: 

 a Pyrus bourgaeana apenas ocorre nos azinhais em semi-montado, 

que têm presente também Phillyrea angustifolia e Asparagus acutifo-

lius (espécies características de Quercetea ilicis); 

 as espécies de Quercetea ilicis são dominantes (10 spp. no grupo das 

15 mais frequentes) � com uma expressão muito significativa da or-

dem Quercetalia (70%); no grupo das mais frequentes destaca-se, ain-

da, a presença de 2 espécies da classe Querco-Fagetea;  

 no estrato herbáceo são relevantes as presenças de Thapsia villosa e 

Geranium purpureum (espécies de Quercetea ilicis), exclusivamente 

nos bosques, onde também ocorrem Origanum virens, Teucrium scoro-

donia subsp. scorodonia e Acer monspessulanum, que denunciam um 

certo carácter umbrófilo daqueles habitats; 

 a ocorrência de espécies de carácter termófilo, como Quercus coccife-

ra, Pistacia lentiscus, Rhamnus oleoides subsp. fontqueri, Rosmarinus 

officinalis e Ruta chalepensis, assinala variações de tendência termófi-

la na associação; 
 

4.3.2.2.4.2. COMUNIDADE 011100 

Esta comunidade-tipo, a de maior dimensão presente no dendrograma (19 

IF�s), resulta da divisão do subgrupo 0111, tem características de uma grande 

formação mosaico na qual se imbrica a vegetação própria de diversas etapas da 

série da azinheira � Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae; Hyacinthoido his-

panicae�Quercetum cocciferae e Asparago albi�Rhamnetum fontquerii; Genisto 

hirsutae�Cistetum ladaniferi � com diversas espécies que são associadas à sé-

rie de vegetação do sobreiro, particularmente as características da associação 

Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis. 

Esta formação mosaico que, fisionomicamente, é um matagal aberto pre-

enchido por um esteval, mais ou menos denso, parece corresponder a uma 

etapa de recuperação ou regeneração da vegetação climácica. É uma comuni-

dade-tipo que tem Cistus ladanifer e Rosmarinus officinalis como espécies indi-

cadoras, ambas com um índice de abundância médio (2), e um vasto elenco de 

espécies de Quercetea ilicis (22 no total da comunidade), factos que reflectem 

bem as suas características estruturais e dinâmicas (QUADRO 37). 

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    107 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

Este matagal/esteval ocorre, essencialmente, nas encostas dos vales en-

caixados dos Rios Tejo e Ponsul (FIGURA 23), a uma altitude média de 191m �  

mais próxima do cimo das encostas, comparativamente com os zambujais ge-

nuínos (011010) e com a formação híbrida azinhal/zambujal/esteval (011011), 

173 e 185 m respectivamente � em situações de declive intermédio (declive 

médio estimado de 22,5%), com exposições diversas, mas tendencialmente 

meridionais, em solos de xisto com pedregosidade superficial. 

Ao nível estrutural, esta comunidade-tipo apresenta uma diversidade flo-

rística de 13,9 spp./IF � a terceira mais baixa de entre as nove comunidades-

tipo de Quercetea ilicis (QUADRO 30) � dominada por espécies de Quercetea ili-

cis (7 spp. no grupo de 12 maioritárias; 3 de Quercetalia e 4 de Pistacio-

Rhamnetalia), e com uma destacada componente fruticosa de Cisto-

Lavanduletea (4 spp. no grupo maioritário), à qual se junta uma espécie de 

Rosmarinetea officinalis (alecrim).  

As características de mosaico desta comunidade-tipo expressam-se nos 

seguintes termos: 

 a comunidade que encabeça a série de vegetação da azinheira � Pyro 

bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae � evidencia-se na formação mas de 

forma frágil, seja pelo índice de abundância da Quercus rotundifolia (médio-

baixo), na generalidade dos IF�s, seja pela presença fugaz de Pyrus bour-

gaeana (21%) e de espécies características do sub-bosque, como Rubia 

peregrina, Thapsia villosa, Arisarum simorrhinum e Geranium purpureum;  

 a comunidade serial e, por vezes, permanente da associação Asparago al-

bi�Rhamnetum fontquerii manifesta-se, mas também de forma inci-

piente, atendendo às presenças de Olea europaea var. sylvestris (68%) 

e de Pistacia lentiscus (84%) � ambas com índices de abundância médio-

baixa, nunca superior a 2 � bem como ao carácter residual da presença 

de Asparagus albus e à ausência de Rhamnus oleoides subsp. fontque-

ri; 

 o carrascal da associação Hyacinthoido hispanicae�Quercetum coccife-

rae, a outra etapa de substituição de 1.ª ordem, tem presentes quase 

todas as espécies que a caracterizam (Quercus coccifera, Hyacinthoi-

des hispanica, Phillyrea angustifolia, Rhamnus alaternus, Arbutus 

unedo), mas nenhuma se destaca particularmente, nem a comunidade 

apresenta  um marcado aspecto de carrascal (Quercus coccifera pre-

sente em 52% dos IF�s, com índice de abundância semelhante ao da 

azinheira); 
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QUADRO 37 

                                            

  011100                                         

                                            

  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

  Inventário n.º   99 140 149 187 85 113 122 123 126 67 100 105 107 110 111 115 118 124 136 

  Área (m2)   30 100 60 80 100 60 60 100 120 80 80 80 100 100 80 100 80 120 100 

  Exposição   SW S SE E N NW S E W S SW SE S S S SW S SE S 

  Altitude (m)   193 251 248 236 128 187 254 232 173 200 131 150 148 190 134 193 168 227 177 

  Declive (%)   10 10 20 10 15 20 15 30 30 20 30 30 30 30 10 30 25 35 25 

  Rocha   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

  N.º de espécies   8 11 7 10 10 12 16 16 23 9 12 17 17 12 17 17 12 21 18 

                                            

  Cistus ladanifer   3 3 4 4 4 4 4 3 2 3 2 2 3 4 1 2 3 2 3 

  Quercus rotundifolia   1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 3 2 2 3 2 2 1 1 1 

  Phillyrea angustifolia   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 + 1 1 1 1 

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   3 1 1 2 2 2 2 - 1 1 1 1 + 1 1 1 1 1 1 

  Pistacia lentiscus   - 1 1 1 - 1 1 1 1 2 - 2 1 1 2 2 1 2 2 

  Rosmarinus officinalis   1 2 2 - - - - - 1 2 2 1 2 2 2 2 2 1 2 

  Olea europaea var. sylvestris   - - - - - 1 1 2 1 1 2 1 1 - 2 2 1 2 1 

  Daphne gnidium    + 1 - 1 1 1 1 1 1 - - - 1 - 1 - 1 1 - 

  Erica arborea   - - - - - 1 1 1 1 - + - 2 + - 1 + + 1 

  Quercus coccifera    - 1 - 1 - - - 1 2 - - 2 2 2 1 - - 1 3 

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus  - - - - - - 1 1 1 + + - - - 1 1 1 1 1 

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas - - - - 1 - 1 - - 1 1 1 + - - 1 - 1 1 

  Cytisus striatus   - - 1 - 1 1 1 - - - - 1 + - 1 - - - + 

  Cistus salvifolius   2 - - - - - + 1 1 - 1 1 - - - - - + 1 

  Rhamnus alaternus   - - - - 1 - - - 2 - - 1 - - 1 1 - 1 1 

  Arbutus unedo    - - - - 1 - - - - - 2 1 1 - 1 - - 1 - 

  Viburnum tinus   - - - - - - - - + - - + 1 + 1 + - - - 

  Phillyrea latifolia   - - - - - - - - 1 - - 1 - - 1 2 - 1 - 

  Retama sphaerocarpa   - 1 - + - - + - - - - 1 - - - - - - 1 

  Psoralea bituminosa   - - - - - - - - - - - - 1 1 - - 1 1 1 

  Pyrus bourgaeana    - - - - 1 - 1 1 1 - - - - - - - - - - 

  Cistus albidus   - - - 1 - - - 1 - - - - - - - - - 1 - 

  Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus  - - - - - - - - + - - - - - - + - 2 - 

  Lonicera implexa    - - - - - - - - - - - + - - + + - - - 

  Erica australis   - - - - - 2 - + - - - - + - - - - - - 

  Orobanche sanguinea   - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 

  Rubia peregrina   - - - - - 1 - - - - - - - - 1 - - - - 

  Thapsia villosa   - - - - - - - 1 + - - - - - - - - - - 

  Genista hirsuta   - 2 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - 

  Thymus mastichina   - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 1 

  Lithodora prostrata subsp. lusitanica   - - - - - 1 - - - - - - - + - - - - - 

  Erica umbellata   - - - - - - - + - - - - + - - - - - - 

  Pinus pinaster   1 - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 

  Arisarum simorrhinum    - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - 

  Asparagus albus    - - - - - - - - - - - - - - - + - - - 

  Geranium purpureum   - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - 

  Hyacinthoides hispanica    - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 

  Magydaris panacifolia   - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 

  Pistacia terebinthus   - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 

  Genista polyanthos    - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

  Cistus crispus   - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana - - - - - - + - - - - - - - - - - - - 

  Urginea maritima   - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 

  Phagnalon saxatile   - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 

  Orchis champagneuxii   - - - - - - + - - - - - - - - - - - - 
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 o esteval, que marca fisionomicamente a comunidade, está constituí-

do, pelas indicadoras Cistus ladanifer (100% dos IF�s; índice de abun-

dância médio-alto) e Rosmarinus officinalis (74%; índice de abundân-

cia médio), por Lavandula stoechas subsp. luisieri (100%), Astragalus 

lusitanicus subsp. lusitanicus (53%) e outras espécies fruticosas me-

nos frequentes (Cytisus striatus, Cistus salvifolius, Retama sphaero-

carpa, Cistus albidus, Genista hirsuta, etc.); é um esteval que pertence 

à associação Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi (com destacada pre-

sença de Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus); a participação de 

Rosmarinus officinalis e a presença de Juniperus oxycedrus subsp. 

oxycedrus (16%), fazem lembrar as afinidades com a Rosmarino offici-

nalis�Cistetum ladaniferi; 

 o ocorrência de espécies associadas ao domínio climácico do sobreiro 

é bastante expressiva � Lavandula stoechas subsp. luisieri (100%), 

Erica arborea (58%), Arbutus unedo e Viburnum tinus (32%),  Phillyrea 

latifolia (26%), Erica australis  (16%) e E. umbellata residual; 

 o medronhal da Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis está pre-

sente nesta comunidade-tipo, onde vegetam quase todas as suas es-

pécies características (Phillyrea angustifolia, Arbutus unedo e Erica ar-

borea; faltando apenas Cistus populifolius); todavia, de igual modo 

como acontece com as outras formações altifrutícetas, esta comuni-

dade serial também não assume dominância na comunidade-tipo;   

 em resultado da composição florística da comunidade-tipo, infere-se 

que o carácter térmico destes habitats é menos acentuado comparati-

vamente com os ocupados pelos zambujais genuínos (011010) e pela 

formação híbrida azinhal/zambujal/esteval (011011); 

Como se referiu anteriormente, este matagal/esteval distribui-se, nas en-

costas da metade ocidental do vale do Rio Tejo (até à foz do Rio Aravil), onde 

contacta com os zambujais (011010), ao longo do vale do Rio Ponsul e, num 

local único do vale do Rio Erges (FIGURA 23). Esta distribuição parece querer 

indicar, para além das demais evidências, de que se trata de uma comunida-

de-tipo que desempenha o papel de etapa de substituição degradada, em áreas 

de transição e coexistência dos dois domínios climácicos do PNTI. 

4.3.2.2.4.3. COMUNIDADE 0111011 

Esta comunidade-tipo (3 IF�s), procede da divisão do subgrupo 011101 no ní-

vel 6 do dendrograma.  
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O subgrupo 011101 (22 IF�s), tem na posição de espécies indicadoras: 

Quercus rotundifolia (índice de abundância médio-alto » 3), Phillyrea latifolia, 

Cistus populifolius e Lonicera implexa. Este conjunto de espécies sinaliza as 

três comunidades-tipo, que tem origem neste subgrupo, como formações de 

natureza de bosque de azinheira presentes em áreas do domínio climácico do 

sobreiro. 

A comunidade-tipo 0111011 corresponde a uma formação muito degra-

dada e escassamente representativa, e tem um significado indicador das con-

dições bioclimáticas dos habitats que ocupa. Ocorre em encostas do vale do 

Rio Ponsul, com exposições sombrias, a uma altitude média de 166 m,  em 

situações de declive intermédio (declive médio estimado de 18,3%), em  solos 

de xisto com pedregosidade superficial e de depósitos arcósico-argilosos. 

 Tendo como espécie indicadora, a Erica australis, a formação está domi-

nada por arbustos e árvores de Quercetea ilicis, com uma diversidade florística 

de 13,3 spp./IF � a segunda mais baixa das nove comunidades-tipo de vegeta-

ção daquela classe � e tem uma componente expressiva de espécies de Callu-

no-Ulicetea (3 spp. nas 10 do grupo de maioritário).  

Nas circunstâncias actuais, e apesar das sucessivas intervenções a que 

foi sujeita, a vegetação que ocorre nestes espaços mostra claros indícios de 

pertença ao domínio climácico da Sanguisorbo agrimonioidis�Querceto suberis 

S. No extrato fruticoso, ocorrem espécies que participam do urzal/esteval da 

Erico australis�Cistetum populifolii e, a formação arborescente que já se evi-

dencia  integra o grupo de espécies características do medronhal da associa-

ção Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis (Phillyrea angustifolia, Arbutus 

unedo, Erica arborea e Cistus populifolius), acompanhadas de outras espécies 

de Quercetea, frequentes naquela comunidade (Phillyrea latifolia, Quercus ro-

tundifolia e Q. Suber) (QUADRO 38). 

A composição florística desta comunidade-tipo, que se apresenta num 

momento sucessional muito degradado, testemunha o carácter sub-oceânico 

destes biótopos � menor continentalidade, menor termicidade, acentuada me-

sotermia (RIVAS GODAY, 1964). 

Este medronhal/urzal ocorre em encostas expostas a Norte e Noroeste, 

no vale do Rio Ponsul, em condições particulares de humidade do ar � influên-

cia da massa de água da albufeira � (FIGURA 23). Estes parecem ser habitats 

estreitamente ligados ao domínio climácico do sobreiro, no PNTI. 
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QUADRO 38 

              

  0111011           

              
  N.º de ordem   1 2 3   
  Inventário n.º   86 97 109   
  Área (m2)   60 30 80   

  Exposição   NW N NW   

  Altitude (m)   141 180 178   

  Declive (%)   30 10 15   

  Rocha   X A X   

  N.º de espécies   10 15 15   
              

  Quercus rotundifolia   4 + 2   

  Phillyrea angustifolia   2 1 2   

  Cistus ladanifer   1 2 3   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   1 1 2   

  Erica australis   2 + 3   

  Cistus populifolius   2 2 +   

  Calluna vulgaris    1 3 -   

  Arbutus unedo    - 1 1   

  Erica arborea   1 - 1   

  Daphne gnidium    - 1 1   

  Olea europaea var. sylvestris   - - 2   

  Rubia peregrina   - - 1   

  Lonicera implexa    - 1 -   

  Thapsia villosa   1 - -   

  Pistacia lentiscus   - - 1   

  Myrtus communis   1 - -   

  Lithodora prostrata subsp. lusitanica   - 1 -   

  Genista triacanthos   - 2 -   

  Narcissus bulbocodium   - - 1   

  Quercus suber   - + -   

  Phillyrea latifolia   - - +   

  Paeonia broteroi    - - +   

  Cistus salvifolius   - + -   

  Pinus pinaster   - 1 -   

              

 

4.3.2.2.4.4. COMUNIDADE 01110100 

Esta comunidade-tipo, que resulta da divisão do subgrupo 0111010, é a pri-

meira de 8.º nível no segmento do dendrograma referente à vegetação climató-

fila de Quercetea ilicis. Está formada por 7 IF�s, e corresponde a um bosque de 

azinheiras que ostenta a maior biodiversidade (21,4 spp./IF), de todas as de-

zanove comunidades-tipo do segmento do dendrograma encabeçado pelo sub-

grupo 01 (vegetação climatófila arbustiva, arborescente e arbórea). 

Este agrupamento representa a comunidade clímax presente nos habitats 

naturais do PNTI onde se sobrepõem os domínios climácicos, e apresenta uma 
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configuração que se caracteriza pela presença de elementos típicos das etapas 

pré-climácicas ou permanentes que são próprias das duas séries de vegetação. 

Estes ecótonos localizam-se na metade mais ocidental do vale encaixado 

do Rio Tejo � em encostas de pequenos vales de linhas de água secundárias � 

e também num local particular do vale do Rio Erges (entre os Ribeiros do Sal-

gueirinho e do Marmeleiro) � FIGURA 23 � com exposições muito sombrias, ge-

ralmente a Norte, a uma altitude média de 184 m, em situações de declive as-

sinalável (declive médio estimado de 24,3%), e em solos de xisto com pedrego-

sidade superficial. 

A comunidade 01110100 apresenta, na condição de espécies indicado-

ras: Geranium purpureum, Quercus coccifera, Pistacia lentiscus e Helichrysum 

stoechas subsp. stoechas. Estas, caracterizam e diferenciam esta formação 

daquela que se situa no lado contrário do eixo de divisão. Nestas circunstân-

cias, as duas comunidades-tipo deste 8.º nível, que correspondem a bosques 

de azinheiras, mais ou menos densos, distinguem-se nos extratos herbáceo e 

arbustivo.  

Este bosque de azinheiras de pequeno porte (2 a 6m), é uma formação 

pluriestrata constituída por um vasto cortejo florístico, no qual a classe Quer-

cetea ilicis se encontra amplamente representada (26 spp. no total da comuni-

dade; 10 de Quercetalia e 13 de Pistacio-Rhamnetalia), seguida da Cisto-

Lavanduletea (7 spp.). A maior biodiversidade desta comunidade-tipo concreti-

za-se no sub-bosque, que não é muito cerrado e que apresenta uma cobertura 

herbácea significativa, da qual apenas se inventariaram os elementos mais 

distintos, designadamente aqueles que são característicos dos bosques de azi-

nheira da Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae (Geranium purpureum, 

Thapsia villosa, Rubia peregrina, Arisarum simorrhinum, Magydaris panacifolia, 

Tamus communis). O extrato arbustivo e arborescente destes bosques de azi-

nheiras está constituído, essencialmente, por espécies que caracterizam dife-

rentes comunidades substituintes pré-florestais das duas séries de vegetação � 

Hyacinthoido hispanicae�Quercetum cocciferae, Asparago albi�Rhamnetum fon-

tquerii e Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis � como se pode constatar 

pela análise do QUADRO 39. 
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QUADRO 39 

                      
  01110100                   

                      
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7   
  Inventário n.º   121 127 137 138 141 147 206   
  Área (m2)   100 100 120 150 120 100 80   

  Exposição   N N N NE E N NE   

  Altitude (m)   192 210 208 135 184 181 180   

  Declive (%)   25 35 15 20 25 25 25   

  Rocha   X X X X X X X   

  N.º de espécies   24 23 17 24 22 25 15   
                      

  Quercus rotundifolia   4 2 4 3 3 4 4   

  Olea europaea var. sylvestris   1 2 1 3 2 1 1   

  Phillyrea angustifolia   1 1 1 1 2 2 2   

  Pistacia lentiscus   1 1 + 1 1 1 1   

  Cistus ladanifer   1 + 2 2 1 1 1   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   + 1 1 1 1 1 1   

  Quercus coccifera    1 3 2 1 3 1 -   

  Phillyrea latifolia   1 2 1 2 2 2 -   

  Rhamnus alaternus   1 1 1 2 1 1 -   

  Daphne gnidium    1 1 1 1 - 1 1   

  Cistus salvifolius   + 1 + 1 1 - 1   

  Geranium purpureum   2 1 2 2 - 1 -   

  Thapsia villosa   1 1 1 1 - 2 -   

  Erica arborea   1 1 - 1 1 1 -   

  Cytisus striatus   - 1 1 1 - 1 1   

  Pistacia terebinthus   - 1 - 2 2 - +   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     1 - - 1 1 1 -   

  Lonicera implexa    1 1 1 - 1 - -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   - 1 - 1 1 - 1   

  Ruscus aculeatus    1 - - 2 - 1 -   

  Jasminum fruticans   1 - - - 1 1 -   

  Cistus albidus   - 1 - - - + 1   

  Cistus populifolius   - + - - - 1 1   

  Ranunculus paludosus   - - 1 2 - 1 -   

  Arbutus unedo    - - - 1 1 - -   

  Viburnum tinus   - 1 - - 1 - -   

  Rubia peregrina   1 - - 1 - - -   

  Magydaris panacifolia   1 - - - - - 1   

  Hyacinthoides hispanica    + - - - - 1 -   

  Tamus communis   - - - 1 - 1 -   

  Urginea maritima   - - - 1 - 1 -   

  Asparagus albus    - - - - 1 - -   

  Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus    - - - - 1 - -   

  Myrtus communis   1 - - - - - -   

  Arisarum simorrhinum    - 1 - - - - -   

  Thymus mastichina   - - - - - 1 -   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   - - - - - 1 -   

  Rosmarinus officinalis   - - - - 1 - -   

  Bryonia cretica subsp. dioica   - 1 - - - - -   

  Aristolochia paucinervis    - - 1 - - - -   

  Gladiolus illyricus   - - - - 1 - -   

  Calamintha nepeta    1 - - - - - -   

  Erica scoparia subsp. scoparia   - - - - - - +   

  Paeonia broteroi    + - - - - - -   
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A estrutura e a composição florística deste azinhal, que corresponderá à 

unidade fisionómica final do processo de sucessão, naqueles habitats de expo-

sição setentrional, caracteriza-se da seguinte forma: 

 o bosque da associação Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae domi-

na a formação, tendo a Quercus rotundifolia um índice de abundância mé-

dio alto (3,42), mas não se regista a ocorrência de Pyrus bourgaeana; estão 

presentes no sub-bosque um conjunto de espécies que participam da forma 

característica da associação: Olea europaea var. sylvestris, Phillyrea an-

gustifolia, Daphne gnidium, Lonicera implexa, Ruscus aculeatus, Gera-

nium purpureum, Thapsia villosa, Rubia peregrina, Arisarum simorrhi-

num e Paeonia broteroi;  

 o carrascal da Hyacinthoido hispanicae�Quercetum cocciferae, marca 

presença neste bosque, por intermédio de todas as espécies que o ca-

racterizam � Hyacinthoides hispanica (29%), Quercus coccifera (86%), 

Phillyrea angustifolia (100%), Rhamnus alaternus (86%), Arbutus une-

do (29%) e Jasminum fruticans (43%) � estando subordinado, assume 

contudo a posição etapa de substituição mais evidente, atendendo à 

expressão da Quercus coccifera; 

 o medronhal da Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis manifesta-

se nesta comunidade-tipo, onde ocorrem todas as suas espécies ca-

racterísticas � Phillyrea angustifolia (100%), Arbutus unedo (29%), Eri-

ca arborea (71%) e Cistus populifolius (43%), e também Viburnum tinus 

(29%) e Phillyrea latifolia (86%); o carácter irregular da ocorrência si-

multânea daquelas espécies, e os respectivos índices de abundância, 

determinam a menor expressão desta formação serial; 

 o zambujal da Asparago albi�Rhamnetum fontquerii intromete-se, tam-

bém, no sub-bosque desta comunidade-tipo, onde estão presentes to-

das as suas espécies características � Asparagus albus (14%),  Rham-

nus oleoides subsp. fontqueri (57%), Olea europaea var. sylvestris e 

Pistacia lentiscus (ambas em 100% dos IF�s); a baixa frequência da 

presença simultânea daquelas espécies (14%), bem como a reduzida 

expressão do grau de cobertura do conjunto, colocam esta comunida-

de substituinte potencial na última posição das três presentes; esta 

situação reflecte, ainda, a menor termicidade destes habitats;  

 o ocorrência de espécies associadas ao domínio climácico do sobreiro 

é notória � Lavandula stoechas subsp. luisieri (100%), Phillyrea latifo-

lia (86%), Erica arborea (71%), Cistus populifolius (43%), Arbutus une-

do e Viburnum tinus (29%) � mas têm uma reduzida expressão de do-

minância;  
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 assinala-se, ainda, a ocorrência de Pistacia terebinthus (57%) e de Ju-

niperus oxycedrus subsp. oxycedrus (14%).   

4.3.2.2.4.5. COMUNIDADE 01110101 

A última comunidade-tipo do segmento do dendrograma referente à vegetação 

climatófila de Quercetea ilicis,  compõem-se de 12 IF�s, é uma formação exclu-

siva do vale do Rio Ponsul e corresponde a um bosque de azinheiras adensado 

por um medronhal. 

Este ecótono � azinhal/medronhal � procede da divisão do subgrupo 

0111010, e tem como espécie indicadora a Lithodora prostrata subsp. lusitani-

ca, que parece sinalizar o carácter mais esciófilo destes habitats que apresen-

tam, comparativamente com a comunidade-tipo anterior, um estrato herbáceo 

muito incipiente. A diversidade florística desta formação é considerável (17,3 

spp./IF), e iguala a biodiversidade dos zambujais característicos do PNTI. 

Esta comunidade-tipo concentra-se no vale encaixado do Rio Ponsul � 

FIGURA 23 � em encostas declivosas (declive médio estimado de 24,6%), de so-

los de xisto pedregosos, expostas geralmente a Norte ou Noroeste, a uma alti-

tude média de 147 m. São biótopos marcados por condições particulares de 

humidade, determinadas pela estreita proximidade ao plano de água da albu-

feira de Cedillo/Monte Fidalgo, bem como pela ocorrência de períodos de nevo-

eiro e neblina matinal que, nestas exposições tendencialmente setentrionais 

no vale do Rio Ponsul, são mais intensos e prolongados.  

O domínio climácico do sobreiro evidencia-se, ao longo do vale do Rio 

Ponsul, com a presença de fragmentos de montados de sobro nas áreas apla-

nadas adjacentes � onde predominam os solos derivados das arcoses da Beira 

� actualmente ocupadas por extensos eucaliptais. Nos solos de xisto das en-

costas declivosas, a comunidade clímax é uma formação híbrida � um azinhal 

da Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae intensamente imbricado num medro-

nhal da Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis. 

O azinhal/medronhal do Ponsul é um bosque baixo, dominado por azi-

nheiras de pequeno porte e por um conjunto alargado arbustos de folha lus-

trosa � Phillyrea angustifolia, Phillyrea latifolia, Olea europaea var. sylvestris, 

Arbutus unedo, Rhamnus alaternus, Viburnum tinus, Ruscus aculeatus � e 
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também Erica arborea, que cria um ambiente umbrófilo característico (QUADRO 

40). 

QUADRO 40 

                                
  01110101                             

                                
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12   
  Inventário n.º   82 84 88 93 95 96 98 102 106 108 112 117   
  Área (m2)   80 80 100 100 100 80 80 80 120 120 120 100   

  Exposição   NE E NNE NW NW N SW N NW N N N   

  Altitude (m)   115 140 128 132 136 139 131 135 220 138 154 196   

  Declive (%)   20 20 15 25 30 30 20 25 25 30 35 20   

  Rocha   X X X X X X X X X X X X   

  N.º de espécies   19 15 14 19 22 16 14 17 17 16 20 19   
                                

  Quercus rotundifolia   3 3 4 4 2 3 3 3 3 4 2 4   

  Phillyrea angustifolia   1 2 2 2 2 1 2 + 1 1 1 1   

  Phillyrea latifolia   1 1 1 2 3 1 1 1 1 1 2 1   

  Erica arborea   1 1 1 1 3 + 2 2 1 1 1 1   

  Olea europaea var. sylvestris   1 2 - 2 2 2 2 2 1 1 2 +   

  Daphne gnidium    1 1 1 + + + 1 + - 1 1 1   

  Cistus ladanifer   1 1 1 1 1 - 1 + 1 1 1 1   

  Lavandula stoechas subsp. luisieri   1 + - 1 1 - 1 + 1 1 + 1   

  Arbutus unedo    2 1 - 2 1 1 2 1 1 1 - -   

  Rhamnus alaternus   1 - 1 1 1 1 1 1 1 - 2 -   

  Viburnum tinus   2 2 - - 2 4 - 3 + - 2 1   

  Cytisus striatus   - - + 1 + + + - 1 1 - +   

  Cistus salvifolius   + - 1 1 1 - 1 + + - - -   

  Lithodora prostrata subsp. lusitanica   1 - - - + + - + 1 1 1 -   

  Arisarum simorrhinum    2 - - 3 3 1 - - 1 - 1 -   

  Ruscus aculeatus    - - + 1 1 1 - 2 - - 1 -   

  Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus    1 1 + + + - - - - + - -   

  Lonicera implexa    - - - 1 - - 1 1 - - 1 1   

  Cistus populifolius   - - - - + + 1 - - 1 - 1   

  Pistacia lentiscus   - - - - - - - - 2 1 1 1   

  Myrtus communis   - 1 - 1 1 - - - - - - 1   

  Rosmarinus officinalis   1 1 - 1 1 - - - - - - -   

  Quercus coccifera    - - - - - - - - 2 - 2 +   

  Pistacia terebinthus   - - - 1 - - - 1 - - 1 -   

  Rubia peregrina   1 - - - - 1 - - - - - 1   

  Paeonia broteroi    - - - - - - - - - 1 + 1   

  Quercus suber   - - - - - 1 - 1 - - - -   

  Thapsia villosa   1 - - - - - - - - 1 - -   

  Halimium viscosum   - - + - + - - - - - - -   

  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   - - 2 - - - - - - - - -   

  Tamus communis   - - - - - - - - 1 - - -   

  Asphodelus aestivus    - 1 - - - - - - - - - -   

  Bryonia cretica subsp. dioica   + - - - - - - - - - - -   

  Rhamnus oleoides subsp. fontqueri     - - - - - - - - - - + -   

  Asparagus albus    - - - - - - - - - - + -   

  Cistus albidus   - - - - + - - - - - - -   

  Helichrysum stoechas subsp. stoechas   - + - - - - - - - - - -   

  Cytisus multiflorus   - - + - - - - - - - - -   

  Narcissus bulbocodium   - - - - - - - - - - - 1   

  Narcissus triandrus   - - - - - - - - - - - 1   
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Os medronhais da associação Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis 

são um tipo especial de matagal altifrutíceta, com particular dominância de 

Arbutus unedo e Phillyrea angustifolia, acompanhados de Erica arborea e Cis-

tus populifolius, que procedem das faciações médias da série do sobreiro (RIVAS 

GODAY, 1964). AMOR et al. (1993), descrevem estes bosquetes médios-altos me-

somediterrânicos e luso-extremadurenses, em umbrias voltadas a Norte, for-

mados por Phillyrea angustifolia, Phillyrea latifolia, Arbutus unedo, Pistacia 

terebinthus, Viburnum tinus, Cistus populifolius. Destacando ainda que, por 

degradação, são substituídos por estevais/urzais de Erico australis�Cistetum  

populifolii. 

Este azinhal/medronhal umbrófilo tem um elenco florístico dominado por 

espécies de Quercetea ilicis (11 spp. no grupo de 17 maioritárias; 6 de Querce-

talia e 4 de Pistacio-Rhamnetalia) � a preponderância da ordem Quercetalia 

ilicis, evidencia o carácter de bosque � seguidas pelas da classe Cisto-

Lavanduletea (5 spp. no grupo maioritário). No sub-bosque, os estratos herbá-

ceo e arbustivo são débeis.  

Na estrutura desta formação destacam-se as seguintes particularidades: 

 o carácter de bosque evidencia-se no domínio da Quercus rotundifolia 

(índice de abundância médio » 3,17), e pela presença de  espécies que cons-

tituem a forma característica da associação: Phillyrea angustifolia (100%), 

Olea europaea var. sylvestris (92%), Daphne gnidium (92%), Ruscus 

aculeatus (50%), Arisarum simorrhinum (50%), Lonicera implexa (42%), 

Rubia peregrina (25%), Paeonia broteroi (25%) e Thapsia villosa (17%); 

não se regista a ocorrência de Pyrus bourgaeana; a Quercus suber tem uma 

presença indicadora (17%); 

 o medronhal manifesta-se de forma bastante evidente, por intermédio 

de todas as suas espécies características � Phillyrea angustifolia 

(100%), Arbutus unedo (75%), Erica arborea (100%) e Cistus populifo-

lius (42%) � para além de Viburnum tinus (67%) e Phillyrea latifolia 

(100%);  

 as espécies que caracterizam outras comunidades seriais, de tendên-

cia mais termófila, têm presenças e índices de abundância pouco sig-

nificativos: Pistacia lentiscus (34%), Myrtus communis (34%), Quercus 

coccifera (25%), Pistacia terebinthus (25%), Asparagus albus e Rham-

nus oleoides subsp. fontqueri (apenas residuais); 

 a Lavandula stoechas subsp. luisieri está presente em 83% dos IF�s; 

registou-se a presença de Narcissus bulbocodium e N. triandrus. 

__________________________________________________________________________________________________ 

Relatório Final                                    Vol. II � Vegetação    118 





A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional 
__________________________________________________________________________________________________ 
 

4.3.2.3. VEGETAÇÃO HERBÁCEA 

Como se referiu anteriormente, a inventariação das formações vegetais herbá-

ceas não foi realizada de forma sistemática, o que resulta num conjunto muito 

reduzido de IF�s (25), que o método de classificação utilizado agrupou no sub-

grupo 10 e, sequencialmente, subdividiu em 4 comunidades-tipo. Este seg-

mento do dendrograma, insere-se no QUADRO 41. 

O subgrupo 10 tem Trifolium arvense, T. campestre e T. angustifolium na 

posição de espécies indicadoras. As duas primeiras são espécies da classe He-

lianthemetea guttati e a terceira da classe Stellarietea mediae. No nível 3 do 

dendrograma, este subgrupo de vegetação herbácea subdivide-se da seguinte 

forma: 

 no lado negativo do eixo da divisão, dá origem ao subgrupo 100, com 

5 IF�s, listando como indicadoras as espécies: Aira cupaniana (Helian-

themetea guttati), Anacyclus clavatus e Ammi majus (Stellarietea medi-

ae); 

 no lado positivo do eixo da divisão, dá origem ao subgrupo 101, com 

20 IF�s, colocando as espécies Tuberaria guttata e Briza maxima (Heli-

anthemetea guttati), como indicadoras; 
 

Convém notar que, pese embora se tivesse conhecimento da advertência 

de RIVAS-MARTÍNEZ (1977), relativamente ao risco de misturar comunidades 

herbáceas de biótopos diferentes, quando as áreas dos IF�s sejam demasiado 

grandes, o facto é que, se construíram alguns inventários, com extensos elen-

cos florísticos, que reflectem aquela situação e, consequentemente, não possi-

bilitam a adequada definição das comunidades presentes. 

A existência de alguns IF�s complexos e, principalmente, a escassa di-

mensão do conjunto de inventários disponíveis, prejudica a representatividade 

e a significação real da informação submetida à análise multivariada, o que 

determina uma interpretação mais restritiva dos resultados obtidos. 

4.3.2.3.1.  COMUNIDADE 1000 

A 1.ª comunidade-tipo de vegetação herbácea do dendrograma tem apenas um IF e, 

procede da divisão do subgrupo 100. O inventário foi realizado numa clareira de re-

tamal � comunidade-tipo 010101 � sujeito a pastoreio extensivo de bovinos (QUADRO 

42). 
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A formação corresponde a um pasto espontâneo que vegeta num solo de-

rivado de rochas metamórficas de contacto (corneana/grauvaque), que apre-

senta um ligeiro encharcamento temporário.  

As características estruturais e sucessionais deste habitat revelam níti-

das semelhanças desta comunidade-tipo com os pastos que integram a asso-

ciação Trifolio subterranei-Poetum bulbosae (RIVAS GODAY, 1964; NAVARRO et al., 

1987). 

QUADRO 42 

          

  1000       

          
  N.º de ordem   1   
  Inventário n.º   20   

  Área (m2)   8   
  Exposição   E   
  Altitude (m)   190   

  Declive (%)   8   

  Rocha   C   

  N.º de espécies   20   

          

  Poa annua    4   

  Trifolium subterraneum   2   

  Parentucellia latifolia   1   

  Trifolium bocconei    +   

  Juncus bufonius   1   

  Holcus mollis    1   

  Trifolium campestre    1   

  Vulpia ciliata   1   

  Psilurus incurvus   1   

  Rumex bucephalophorus var. hispanicus   1   

  Lotus subbiflorus subsp. subbiflorus   +   

  Briza minor   +   

  Trifolium arvense   +   

  Bromus lanceolatus   +   

  Spergularia rubra subsp. longipes   +   

  Anacyclus clavatus   +   

  Hordeum leporinum   +   

  Echium plantagineum    +   

  Coleostephus myconis   +   

  Bellardia trixago   +   

          
 

4.3.2.3.2.  COMUNIDADE 1001 

A 2.ª comunidade-tipo de vegetação herbácea do dendrograma tem 4 IF�s, procede 

da divisão do subgrupo 100, e detém Aira cupaniana (Helianthemetea guttati) na 

posição de espécie indicadora. Os inventários referem-se grandes clareiras de este-

vais (Cubeira/Rosmaninhal), no domínio climácico da azinheira (QUADRO 43).  
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QUADRO 43 

                
  1001             

                
  N.º de ordem   1 2 3 4   
  Inventário n.º   176 178 181 184   

  Área (m2)   8 6 8 6   

  Exposição   W SW W S   

  Altitude (m)   280 220 291 293   

  Declive (%)   5 15 5 5   

  Rocha   X X X X   

  N.º de espécies   26 23 22 23   
                

  Aira cupaniana    3 1 4 1   
  Tolpis barbata    1 1 1 1   
  Rostraria cristata                  1 2 1 1   
  Trifolium angustifolium   1 1 1 1   
  Carlina corymbosa   2 1 1 1   
  Logfia gallica   1 + 1 1   
  Stipa capensis    - 4 + 3   
  Jasione montana subsp. blepharodon   1 1 1 -   
  Trifolium glomeratum   1 1 - 1   
  Ammi majus   1 1 1 -   
  Anacyclus clavatus   1 - 1 1   
  Chrysanthemum segetum   1 - 1 1   
  Trifolium arvense   - 2 - 2   
  Aira caryophyllea   1 - 1 -   
  Psilurus incurvus   1 - 2 -   
  Chaetonychia cymosa   1 - 1 -   
  Trifolium campestre    1 1 - -   
  Petrorhagia nanteuilii    - 1 - 1   
  Trifolium striatum   1 + - -   
  Anthyllis lotoides   + 1 - -   
  Juncus bufonius   1 - 2 -   
  Lolium perenne   1 - 1 -   
  Avena barbata subsp. barbata   - - 1 1   
  Spergularia rubra subsp. longipes   2 - 1 -   
  Anarrhinum bellidifolium   - 1 + -   
  Cynara humilis    1 1 - -   
  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   - 1 - +   
  Brachypodium distachyon    - 1 - -   
  Rumex bucephalophorus var. hispanicus   1 - - -   
  Sesamoides canescens subsp. canescens   - 1 - -   
  Trifolium stellatum   - - - 1   
  Pulicaria paludosa    - - 1 -   
  Biserrula pelecinus   - - - 1   
  Plantago coronopus subsp. coronopus    - - - 1   
  Polycarpon tetraphyllum   - - - 1   
  Carthamus lanatus subsp. lanatus   - - - 1   
  Centaurea melitensis    - - - 1   
  Carlina racemosa    - - 1 -   
  Andryala integrifolia    - 1 - -   
  Galactites tomentosa   1 - - -   
  Plantago afra   - 1 - -   
  Plantago lagopus   - - - 2   
  Reseda luteola   - - - 2   
  Trifolium cherleri   - + - -   
  Centaurium erythraea subsp. erythraea    - - + -   
  Echium lusitanicum   - - - +   
  Crucianella angustifolia   + - - -   
 Anagallis arvensis  + - - -  
  Stachys arvensis   + - - -   
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Esta comunidade-tipo tem afinidades com a associação Aira cupaniana�Tolpis 

barbata descrita por RIVAS GODAY (1957; 1964), como uma associação típica das cla-

reiras dos estevais da Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi. Ocorre em solos de xisto, 

em pequenas depressões que ficam sujeitas a encharcamento temporário. Apresenta 

uma diversidade florística de 23,5 spp./IF, predominantemente das classes Helian-

themetea guttati (21 spp. no elenco) e Stellarietea mediae (15 spp. no elenco). 

São habitats que, actualmente, apenas são sujeitos a pastoreio de fauna cine-

gética. 

4.3.2.3.3.  COMUNIDADE 1010 

A 3.ª comunidade-tipo de vegetação herbácea do dendrograma tem 12 IF�s, procede 

da divisão do subgrupo 101, e apresenta como espécie indicadora Logfia gallica (He-

lianthemetea guttati).  Esta formação de terófitos efémeros, ocorre em clareiras das 

comunidades próprias da Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S. (estevais, 

zambujais e azinhais), em solos de xisto secos, medianamente declivosos, e cor-

responde aos pastos da associação Trifolio cherleri�Plantaginetum bellardii presen-

tes nos habitats naturais do PNTI. 

Aquela associação é uma comunidade inicial, oligotrófica, terofítica mediter-

rânica, típica de pastos e pousios pobres e pouco densos, em montados � mobili-

zados a cada quatro ou seis anos � azinhais e estevais, em solos que dessecam 

precocemente (RIVAS GODAY, 1957 e 1964; NAVARRO & VALLE, 1984). 

A comunidade-tipo 1010 caracteriza-se por ter uma diversidade florística de 

22,5 spp./IF, predominantemente das classes Helianthemetea guttati (31 spp. no 

elenco) e Stellarietea mediae (26 spp. no elenco). Alguns destes habitats são 

pastoreados, extensivamente, por rebanhos de ovinos e caprinos, para além da 

fauna cinegética. 

A problemática da delimitação das áreas a inventariar, antes referida, co-

loca-se com particular acuidade nestes habitats. Estas comunidades herbá-

ceas têm que ser sujeitas a um escrutínio mais rigoroso, particularmente na 

demarcação do micro-biótopo a inventariar � distinguindo as clareiras interio-

res e as orlas das formações lenhosas, bem como as áreas localizadas sob a 

projecção das copas das azinheiras. Dessa forma será possível obter inventá-

rios menos complexos, que aqueles que constam do QUADRO 44. 
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QUADRO 44 

                                
  1010                             

                                
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12   
  Inventário n.º   48 56 59 153 162 165 168 11 54 60 65 44   
  Área (m2)   10 4 8 8 6 8 6 10 8 10 10 10   
  Exposição   E E S SE E SW SW E E E NE SE   
  Altitude (m)   210 225 250 207 251 215 245 200 225 160 210 220   
  Declive (%)   30 35 20 25 10 10 5 10 25 15 25 30   
  Rocha   X X X X X X X X X X X G   
  N.º de espécies   24 19 12 20 14 26 15 44 26 27 26 17   
                                

  Trifolium cherleri   3 + 1 + - + 1 3 1 - 2 -   
  Plantago bellardii    1 - - - - 1 1 2 + - - -   
  Trifolium arvense   1 1 2 2 3 2 2 + 1 - 1 -   
  Trifolium campestre    + + + 1 - 1 1 2 2 1 2 -   
  Anthyllis lotoides   + - 1 1 1 + 1 + 1 1 1 -   
  Tuberaria guttata     2 - 1 1 1 - - + 2 2 2 2   
  Brachypodium distachyon    1 2 - 3 3 2 - 2 + 2 - 1   
  Trifolium stellatum   1 - 2 1 1 1 1 2 1 - 1 -   
  Trifolium angustifolium   + 1 1 - - 1 1 + + + + -   
  Jasione montana subsp. blepharodon   + + - + - 1 - + + 1 + 2   
  Stipa capensis    + - - 3 1 3 4 - - 1 + -   
  Ornithopus compressus   1 - + - 1 - 1 1 + - 1 -   
  Trifolium bocconei    1 + + - - - - + + + + -   
  Tolpis barbata    - - - - + - 1 + 1 1 - 1   
  Logfia gallica   + 1 - - - 1 - + + - - +   
  Crucianella angustifolia   + + + - - - - + - + + -   
  Leontodon longirrostris   - - - 1 1 1 - + 1 - - -   
  Briza maxima   - - - - - 1 - + + 1 + -   
  Petrorhagia nanteuilii    - + - - - + - + - + - +   
  Dactylis glomerata var. hispanica    - - - - - - - + + + + +   
  Avena barbata subsp. barbata   - - - - - 1 1 - + + - +   
  Coronilla dura    - + - 1 1 - - + - - - -   
  Vicia peregrina   - + - 1 + - - + - - - -   
  Polycarpon tetraphyllum   + + - 1 - - - + - - - -   
  Plantago afra   - + - 1 1 - - - - - - +   
  Lamarckia aurea   2 - - 1 1 1 - - - - - -   
  Coleostephus myconis   + - - - - - - - 1 1 1 -   
  Orobanche reticulata    - - - - - - - - + + + -   
  Orlaya daucoides   - - - 1 - - - + - + - -   
  Carlina corymbosa   - - - - - 1 - - - + 1 -   
  Campanula lusitanica subsp. matritensis   - - - - - - - 1 - 1 1 -   
  Rostraria cristata                  - - - - 1 1 2 - - - - -   
  Misopates orontium   - + - 1 - - - - - + - -   
  Anagallis arvensis   - + - - - - - + - + - -   
  Biserrula pelecinus   - - - 1 - 1 - + - - - -   
  Parentucellia latifolia   - - + - - - - - 2 - 1 -   
  Pallenis spinosa   - - - - - 1 - - - + - -   
  Sesamoides canescens subsp. canescens   - - - - - - - - - - + +   
  Paronychia echinulata    + - - - - - - + - - - -   
  Micropyrum tenellum var. tenellum   - - - - - - - + - - - +   
  Lotus conimbricensis   - - + - - - - - - - + -   
  Centaurium erythraea subsp. erythraea    + - - - - - - - - + - -   
  Astragalus cymbicarpos   + - - - - - - + - - - -   
  Lolium perenne   - 1 - - - - - + - - - -   
  Anarrhinum bellidifolium   - - - - - 1 - - + - - -   
  Silene inaperta subsp. inaperta     - 1 - - - - - - - + - -   
  Stachys arvensis   - - - - - - - - - + - +   
  Silene colorata    - - - - - - - - - - + 1   
  Medicago polymorpha   - - - 1 - - - + - - - -   
  Cynosurus echinatus   - - - - - - - + - + - -   
  Chrysanthemum segetum   - - - - - 1 + - - - - -   
  Andryala laxiflora   - - - - - - - - + - + -   
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  1010   (cont.)                             

                                
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12   
  Inventário n.º   48 56 59 153 162 165 168 11 54 60 65 44   
  Área (m2)   10 4 8 8 6 8 6 10 8 10 10 10   
  Exposição   E E S SE E SW SW E E E NE SE   
  Altitude (m)   210 225 250 207 251 215 245 200 225 160 210 220   
  Declive (%)   30 35 20 25 10 10 5 10 25 15 25 30   
  Rocha   X X X X X X X X X X X G   
  N.º de espécies   24 19 12 20 14 26 15 44 26 27 26 17   
                                

  Alyssum granatense   - - - - - - - + - - - +   
  Trifolium striatum   - - - 1 - - - - - - - -   
  Trifolium glomeratum   - - - - - - 2 - - - - -   
  Rumex bucephalophorus var. hispanicus   - - - - - - - - - - + -   
  Pterocephalus diandrus   + - - - - - - - - - - -   
  Omphalodes linifolia   - - - - - - - - - - + -   
  Linum strictum   - - - - - - 1 - - - - -   
  Galium parisiense    + - - - - - - - - - - -   
  Chaetonychia cymosa   - - - - - - - + - - - -   
  Paronychia argentea    - - - - - - - 1 - - - -   
  Bromus hordeaceus subsp. hordeaceus    - - - - - 1 - - - - - -   
  Andryala integrifolia   - - - - - 1 - - - - - -   
  Sedum forsteranum    - - - - - - - - - - - 1   
  Phagnalon saxatile   - - - - - 1 - - - - - -   
  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   - - - - - - - 1 - - - -   
  Delphinium halteratum    - - - - - - - - - + - -   
  Salvia verbenaca   - - - - - - - + - - - -   
  Phlomis lychnitis   - - - - - - - + - - - -   
  Trifolium tomentosum   - - - - - - - + - - - -   
  Ornithogalum pyrenaicum    - - - - - - - - - - - +   
  Holcus mollis    - - - - - - - - + - - -   
  Silene scabriflora    - - - - - - - + - - - -   
  Scabiosa atropurpurea   + - - - - - - - - - - -   
  Sanguisorba minor subsp. magnolii    - - - - - - - + - - - -   
  Plantago lagopus   - - - - - - - + - - - -   
  Galactites tomentosa   - - - - - - - - + - - -   
  Anagallis arvensis var. arvensis    - + - - - - - - - - - -   
  Anacyclus clavatus   - - - - - + - - - - - -   
  Allium sphaerocephalon subsp. sphaerocephalon - - - - - - - - - - - +   
  Linum bienne   - - - - - - - - + - - -   
  Crepis capillaris    - - - - - - - + - - - -   
  Arrhenatherum elatius subsp. baeticum     - - - - - - - - - - + -   
  Pimpinella villosa    - - - - - - - + - - - -   
                                

 

4.3.2.3.4.  COMUNIDADE 1011 

A última comunidade-tipo de vegetação herbácea do dendrograma tem 8 IF�s e pro-

cede da divisão do subgrupo 101. Esta formação, extensa e bastante heterogénea 

(QUADRO 45) � com uma diversidade florística de 28 spp./IF; a mais elevada de todas 

as comunidades-tipo do dendrograma � tem 5 espécies indicadoras: Bromus hor-

deaceus subsp. hordeaceus, Bromus rigidus, Vicia lutea subsp. lutea e Bellar-

dia trixago (de Stellarietea mediae) e Vulpia ciliata (de Helianthemetea guttati).  
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QUADRO 45 

                         

1011                       

                        

  N.º de ordem     1 2 3 4 5 6 7 8 

  Inventário n.º     9 32 38 156 4 22 155 160 

  Área (m2)     10 10 10 10 16 8 10 16 

  Exposição   E SW NE E SW SE E N   
  Altitude (m)   200 200 200 220 200 175 164 193   

  Declive (%)   15 15 10 10 5 10 15 15   
  Rocha   X X G X X+G X X X   
  N.º de espécies   42 21 19 28 24 30 24 36   
                        

  Stipa capensis    1 3 2 2 - - - -   
  Bromus hordeaceus subsp. hordeaceus    + + - 1 + - 1 1   
  Bromus rigidus    + 1 - - - + 1 1   
  Taeniatherum caput-medusae   - 2 - 1 - - - 1   
  Briza maxima   + - + 1 2 2 2 1   
  Brachypodium distachyon    - 2 1 3 - 2 3 1   
  Avena barbata subsp. barbata   + 1 - 1 - + - 1   
  Dactylis glomerata var. hispanica    + - - - + 1 1 1   
  Vulpia ciliata   + 1 + 2 - - 2 -   
  Cynosurus echinatus   - - - - 1 1 - 1   
  Trifolium arvense   + 1 1 1 + + 2 -   
  Leontodon longirrostris   1 - 1 1 1 1 + 1   
  Trifolium campestre    2 - - 1 1 1 2 2   
  Trifolium angustifolium   + - + 1 - - 1 +   
  Anthyllis lotoides   1 - - 1 - 1 2 1   
  Vicia lutea subsp. lutea   - - - + + + + +   
  Tolpis barbata    + + + + - + - -   
  Ornithopus compressus   1 - + - - 1 1 1   
  Sanguisorba minor subsp. magnolii    + - - 1 - + - 1   
  Bellardia trixago   + 1 - - + + - -   
  Tuberaria guttata     - - 2 1 - 2 1 -   
  Trifolium stellatum   - - - - + + 1 1   
  Trifolium glomeratum   1 - - 1 + - - 1   
  Rumex bucephalophorus var. hispanicus   1 - 1 1 - + - -   
  Jasione montana subsp. blepharodon   + - + - - + - 1   
  Stachys arvensis   - - - + - + 1 -   
  Silene scabriflora    - - 1 - + - - 1   
  Andryala laxiflora    + 1 - - - + - -   
  Holcus mollis    1 - - - - + - 2   
  Crucianella angustifolia   - - - - + + - 1   
  Trifolium cherleri   - - - - - + + 2   
  Micropyrum tenellum var. tenellum   - - - - + 1 - 1   
  Coronilla dura    1 - - 1 - - - 1   
  Carlina corymbosa   + - 1 - - - - 1   
  Orlaya daucoides   - - - - - + + +   
  Pimpinella villosa    1 - 1 - - - - -   
  Vicia villosa subsp. varia   - + - - - - - 1   
  Silene gallica    + + - - - - - -   
  Plantago afra   - - + + - - - -   
  Orobanche ramosa   + - - - + - - -   
  Lupinus angustifolius   - + + - - - - -   
  Chrysanthemum segetum   + 1 - - - - - -   
  Aira caryophyllea   - - 1 - - - - 2   
  Omphalodes linifolia   - - - - 2 - - 1   
  Plantago coronopus subsp. coronopus    1 - - + - - - -   
  Campanula lusitanica subsp. matritensis   - - - - - 1 + -   
  Aristolochia paucinervis    - - - - 1 - 1 -   
  Bellardia trixago var. flavovirens   1 + - - - - - -   
  Lavandula stoechas subsp. sampaiana   + - - - - + - -   
  Rostraria cristata                  - - - - - - - 2   
  Hordeum leporinum   - 1 - - - - - -   
  Plantago lagopus   - - - 1 - - - -   
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  1011   (cont.)                     

                        
  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7 8   
  Inventário n.º   9 32 38 156 4 22 155 160   
  Área (m2)   10 10 10 10 16 8 10 16   
  Exposição   E SW NE E SW SE E N   
  Altitude (m)   200 200 200 220 200 175 164 193   

  Declive (%)   15 15 10 10 5 10 15 15   
  Rocha   X X G X X+G X X X   
  N.º de espécies   42 21 19 28 24 30 24 36   
                        

  Anthoxanthum odoratum    - - - - - - - 2   
  Aegilops neglecta   1 - - - - - - -   
  Psilurus incurvus   - - - 1 - - - -   
  Magydaris panacifolia   - - - - 1 - - -   
  Geranium purpureum   - - - - - - 1 -   
  Ranunculus paludosus   - - - - - - - 1   
  Parentucellia latifolia   - 2 - - - - - -   
  Trifolium striatum   - - - - - - - 1   
  Astragalus cymbicarpos   1 - - - - - - -   
  Crepis capillaris    - - - - - - - 1   
  Gladiolus illyricus   - - - - 1 - - -   
  Eryngium campestre    1 - - - - - - -   
  Vicia disperma   - - - - - - 1 -   
  Erodium botrys   - + - - - - - -   
  Corrigiola telephiifolia    - + - - - - - -   
  Coleostephus myconis   + - - - - - - -   
  Anacyclus clavatus   + - - - - - - -   
  Silene colorata    + - - - - - - -   
  Rumex angiocarpus      + - - - - - - -   
  Muscari comosum   - - - + - - - -   
  Misopates orontium   - - - + - - - -   
  Linaria amethystea subsp. multipunctata   - - - - - - - +   
  Sonchus oleraceus   - + - - - - - -   
  Ornithogalum pyrenaicum    + - - - - - - -   
  Trifolium bocconei    + - - - - - - -   
  Biserrula pelecinus   + - - - - - - -   
  Centaurea ornata subsp. ornata   + - - - - - - -   
  Petrorhagia nanteuilii    - - - - + - - -   
  Sesamoides canescens subsp. canescens   - - + - - - - -   
  Lotus conimbricensis   + - - - - - - -   
  Galium parisiense    - - - - - - + -   
  Sedum forsteranum    - - - - + - - -   
  Conopodium capillifolium    - - - - + - - -   
  Campanula rapunculus   - - - - + - - -   
  Serapias lingua   - - - + - - - -   
  Centaurium maritimum   - - - - - + - -   
  Arrhenatherum elatius subsp. elatius   - - - - + - - -   
  Sherardia arvensis   - - - + - - - -   
  Centranthus calcitrapae   - - - - - - + -   
  Orobanche reticulata    - - - - - + - -   
  Ononis laxiflora   - - - - - - - +   
                        

 
 

 Estes pastos terofíticos que vegetam em clareiras e  nas orlas dos azinhais e 

dos zambujais, parecem corresponder à associação Bromo tectorum�Stipetum ca-

pensis. 

O elenco da comunidade-tipo 1011 está dominado por espécies da classe Stel-

larietea mediae (35 spp.), e da classe Helianthemetea guttati (28 spp.). O que 
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parece evidenciar uma certa nitrofilia destes biótopos, alguns dos quais são 

também sujeitos a pastoreio extensivo de ovinos e caprinos.  

As comunidades de Bromo tectorum�Stipetum capensis, que são ricas em teró-

fitos graminóides, e em espécies características da ordem Brometalia rubenti-

tectori, desenvolvem-se em biótopos subnitrófilos de acentuada termicidade, com 

solos siliciosos pouco profundos, e tem óptimo Luso-Extremadurense, no Sector 

Toledano-Tagano (RIVAS-MARTÍNEZ & IZCO, 1977).  

4.3.2.4. VEGETAÇÃO RUPÍCOLA 

Foi referido, inicialmente, que o levantamento fitossociológico das comunida-

des de vegetação rupestre se efectuou, apenas, durante os trabalhos de campo 

realizados no vale do Rio Erges, em 2001. Assim, as comunidades-tipo que o 

programa TWINSPAN agrupou no subgrupo 11 referem-se exclusivamente 

aquela realidade. O segmento do dendrograma relativo à vegetação rupícola, 

insere-se no QUADRO 46. 

O subgrupo 11 (11 IF�s), tem Umbilicus rupestris (Asplenietea trichomanis) 

e Phagnalon saxatile (Phagnalo�Rumicetea indurati) como espécies indicadoras 

e dá origem a três comunidades tipo, inseridas no 3.º e 4.º níveis do dendro-

grama, que se apresentam em seguida. 

4.3.2.4.1.  COMUNIDADE 110 

A 1.ª comunidade-tipo de vegetação rupícola do dendrograma, está constituída por 7 

IF�s tomados em escarpas de xisto do vale do Rio Erges, situadas muito próximo do 

leito rochoso � na maioria das situações, em locais que são inundados à passagem 

dos caudais torrenciais � e tem como espécie indicadora a Dianthus lusitanus que é 

um belíssimo endemismo da Subprovíncia Luso-Extremadurense (QUADRO 47). 

Esta comunidade-tipo, estremamente rica em flora endémica da Península Ibé-

rica  � Bufonia macropetala, Sedum arenarium e Genista polyanthos subsp. hys-

tris � as quais se junta a espécie indicadora, poderá corresponder a um agru-

pamento rupícola não descrito, que vegeta em escarpas de xisto no vale do 

Tejo.  

O Prof. Miguel Ladero (com. pess.) é de opinião que esta possível comu-

nidade de Genista polyanthos subsp. hystris e Bufonia macropetala, ocorre no 

vale do Rio Tejo, imediatamente a jusante da Albufeira de Alcántara.  
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Umbilicus rupestris (+)
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Dianthus lusitanus (+)

1110 1111
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Cheilanthes hispanica (+)
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O Prof. José Carlos Costa (com. pess.) confirma a presença de Genista po-

lyanthos subsp. hystris na foz do Rio Ocreza, em situações muito semelhantes 

às descritas para o vale do Rio Erges.  

Aquela espécie, no PNTI, ocorre também em diversos pontos Rio Aravil, 

no leito de cheia (p.e. próximo da foz do Ribeiro do Freixo). 

Apenas o reconhecimento rigoroso e detalhado deste vasto e inacessível territó-

rio escarpado do vale do Rio Tejo, e seus afluentes, de Alcántara ao Rio Ocreza, po-

derá produzir resultados fiáveis sobre aquela provável comunidade.   

QUADRO 47 

                      

  110                   

                      

  N.º de ordem   1 2 3 4 5 6 7   
  Inventário n.º   35 5 36 25 72 69 45   

  Área (m2)   2 8 4 6 10 10 4   

  Exposição   SE S E SE NE NE S   

  Altitude (m)   165 175 165 160 140 135 155   

  Declive (%)   15 5 5 30 15 15 5   

  Rocha   X X X X X X X   

  N.º de espécies   6 9 10 12 3 7 4   

                      

  Dianthus lusitanus    1 1 1 1 1 2 2   

  Genista polyanthos subsp. hystris    - 3 2 3 2 3 -   

  Bufonia macropetala   2 2 1 1 - - -   

  Phagnalon saxatile   2 1 1 + - + 1   

  Hyparrhenia hirta    - 1 1 1 - 1 1   

  Umbilicus rupestris    1 + - + + - -   

  Centaurea melitensis    - - - 1 - 1 1   

  Cheilanthes hispanica   1 - - + - - -   

  Sedum arenarium    - - - 1 - - -   

  Anarrhinum bellidifolium   - + - - - - -   

  Thymus mastichina   - - - - - + -   

  Plantago bellardii    + - + + - - -   

  Logfia gallica   - + + - - - -   

  Brachypodium distachyon    - + + - - - -   

  Spergularia rubra subsp. longipes   - - + - - - -   

  Paronychia argentea    - - + - - - -   

  Plantago coronopus subsp. coronopus    - - - + - - -   

  Chaetonychia cymosa   - - - + - - -   

  Rosmarinus officinalis   - - - - - + -   

                      

  

4.3.2.4.2.  COMUNIDADE 1110 

A 2.ª comunidade-tipo de vegetação rupícola do dendrograma, está constituída por 2 

IF�s, e corresponde a um agrupamento rupestre que vegeta em muros, escarpas de 

xisto e nas encostas com abundante pedregosidade superficial, do vale encaixado 
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do Rio Erges � muito provavelmente, também em idênticas situações no vale do 

Rio Tejo � nas clareiras de estevais e matagais termófilos. 

Esta comunidade-tipo, que alberga endemismos ibéricos e luso-

extremadurenses � Sedum arenarium e Rumex scutatus subsp. induratus � cor-

responde à associação Phagnalo saxatilis�Rumicetum indurati (QUADRO 48). 

Aquela associação é uma comunidade de vegetação sub-rupícola e saxícola, 

de caméfitos e hemicriptófitos, que abunda em escarpas e taludes terrosos, mais 

ou menos pedregosos, com óptimo Luso-Extremadurense mesomediterrânico 

(NAVARRO & VALLE, 1984; FUENTE, 1985; LADERO & AMOR, 1999). 

QUADRO 48 

            

  1110         

            
  N.º de ordem   1 2   
  Inventário n.º   16 58   

  Área (m2)   2 2   

  Exposição   SE S   

  Altitude (m)   200 225   

  Declive (%)   20 20   

  Rocha   X X   

  N.º de espécies   7 3   

            

  Rumex scutatus subsp. induratus    3 3   

  Phagnalon saxatile   3 2   

  Umbilicus rupestris    2 1   

  Mercurialis annua subsp. ambigua   2 -   

  Sedum arenarium    1 -   

  Alyssum granatense   1 -   

  Logfia gallica   + -   

            

4.3.2.4.3.  COMUNIDADE 1110 

A última comunidade-tipo do dendrograma, constituída por 2 IF�s, é uma formação 

rupestre primocolonizadora, que tem como espécie indicadora a Cheilanthes his-

panica � hemicriptófito característico da região mediterrânica ocidental com óp-

timo luso-extremadurense, casmófito, silicícola e heliófilo � QUADRO 49. 

Esta comunidade-tipo, muito pobre em termos florísticos e que vegeta em 

fissuras de xisto e de granito, pode-se considerar próxima da associação Asplenio 

billotii�Cheilanthetum hispanicae, que é uma comunidade rupícola mesomediter-

rânica, de comportamento casmofítico e heliófilo (NAVARRO & VALLE, 1984). 
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QUADRO 49 

            

  1111         

            
  N.º de ordem   1 2   
  Inventário n.º   26 41   

  Área (m2)   1 1   

  Exposição   S E   

  Altitude (m)   170 160   

  Declive (%)   50 10   

  Rocha   X G   

  N.º de espécies   5 3   

            

  Cheilanthes hispanica   3 +   

  Umbilicus rupestris    1 1   

  Sedum hirsutum    - 2   

  Hyparrhenia hirta    1 -   

  Mercurialis annua subsp. ambigua   + -   

  Lamarckia aurea   + -   

            

O estudo da vegetação rupícola é um objecto que obriga a uma minunciosa 

atenção. São habitats muito circunscritos e dissimulados na paisagem, caracte-

rísticas que obrigam à minúcia e à prospecção detalhada.  

5. CONCLUSÕES 

O reconhecimento da paisagem vegetal vertido neste relatório, decorre dos tra-

balhos de investigação desenvolvidos pelo autor, num período de quase cinco 

anos, durante o qual manteve uma colaboração permanente e exclusiva com o 

ICN, iniciada em 1997, que se estendeu a diversas áreas institucionais, técni-

cas e administrativas, para além das estritamente relacionadas com as ciên-

cias da vegetação. 

No termo daqueles trabalhos � caracterização da bioclimatologia, do uso 

do solo, da flora e das comunidades vegetais � devem sublinhar-se os aspectos 

de maior relevância que emergem da investigação feita, e sumarizar algumas 

medidas adequadas à melhor gestão dos habitats naturais do Parque Natural 

do Tejo Internacional. 

5.1. TERRITÓRIO 

O território classificado como Parque Natural do Tejo Internacional, não obs-

tante a extensão e a intensidade da destruição antropomorfizante a que esteve 
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sujeito, a partir de finais do século  XV � iniciada com arroteamento sistemáti-

co dos bosques de vegetação primitiva, continuada na formação dos montados 

e dos olivais de encosta, na rarefação dos matos e na exaurição dos solos pela 

cultura cerealífera, e acentuada, recentemente, pela exploração florestal exóti-

ca � apresenta uma paisagem que expressa, fielmente, a natureza da sua vege-

tação potencial. 

Os ecossistemas vegetais deste território reflectem, ainda, aquele passivo 

de intervenções antrópicas. Todavia, o abandono e a extensificação dos usos 

que se sucederam ao movimento migratório massivo das décadas de 1950 e 

1960, constituiram uma oportunidade para a regressão activa daquele défice 

natural, pelo menos numa parte significativa da área classificada. Neste pro-

cesso de regeneração natural verifica-se, obviamente, uma grave excepção � os 

povoamentos florestais de Eucalyptus globulus � particularmente pela extensão 

que ocupam (23,5% do PNTI). 

A desvitalização humana deste ancestral espaço rural raiano, permitiu 

uma notória recuperação do coberto vegetal climácico, semi-natural. Afortu-

nadamente, salvaguardando a situação dos eucaliptais, a interferência do 

Homem na sucessão geobotânica deste território não significou a  alteração do 

carácter autóctone da essência da fitomassa. 

Os habitats naturais do PNTI ocupam, neste momento e de acordo com 

os critérios fixados na Directiva 92/43/CEE, uma extensão superior a ⅔ da 

área classificada. A tendência de recuperação dos espaços naturais parece 

estar consolidada. No entanto, resta ainda muito espaço para medidas proac-

tivas, designadamente na reconversão das áreas mais degradadas, nos povo-

amentos florestais exóticos. 

5.2. BIOCLIMATOLOGIA  

A caracterização e a análise bioclimática da região que envolve o território em 

estudo, efectuada no âmbito do trabalho sobre as comunidades vegetais do 

vale do Rio Erges, em 2001, que foi convocada para o presente relatório, per-

mite estabelecer uma classificação bioclimática do PNTI. 

A relevância daquela classificação, que reflecte a realidade e a diversida-

de do clima de cada território, com alguma precisão, decorre da probabilidade 
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de serem colocadas em evidência coincidências entre os tipos climáticos e os 

tipos de vegetação, conforme referem RIVAS-MARTÍNEZ & LOIDI (1999). 

A diagnose bioclimática que se propõe, designa o clima do PNTI como: 

mediterrânico pluviestacional oceânico, euoceânico a semi-continental, meso-

mediterrânico inferior a termomediterrânico superior, sub-húmido inferior a 

seco superior. 

Aquele diagnóstico bioclimático traduz alguns aspectos importantes, dos 

quais se destacam:  

 A existência de um contraste do tipo oceanidade vs. continentalidade 

nesta região (considerando três estações climatológicas: Castelo Bran-

co, Santiago de Alcántara e Zarza la Mayor) � evidenciado por duas 

categorias bioclimáticas �mediterrânico temperado (sub-húmido)� e 

�mediterrânico semi-árido�; 

 A existência de dois termotipos que definem dois andares bioclimáti-

cos: mesomediterrânico inferior � mais amplo, estendendo-se entre 

Castelo Branco e Santiago de Alcántara; termomediterrânico superior 

� confinado a situações termotopográficas nos vales encaixados do Rio 

Tejo e dos seus afluentes; 

  A existência de um gradiente de disponibilidade hídrica, sensivel-

mente de Oeste para Este: ombrotipo sub-húmido inferior (Castelo 

Branco e Ladoeiro); ombrotipo seco superior (Rosmaninhal, Santiago 

de Alcántara e Zarza la Mayor); ombrotipo seco inferior (Alcántara); 

 O período de aridez estival prolonga-se por quatro meses � Junho, Ju-

lho, Agosto e Setembro são meses secos; 

 
Por outro lado, importa referir que não se verificam, nesta região, limita-

ções térmicas invernais assinaláveis à actividade vegetativa, sendo o período 

de actividade vegetal de 12 meses.   

Decorre daquela diagnose bioclimática que, no território do PNTI, existem 

dois tipos climáticos distintos:   

 euoceânico, mesomediterrânico inferior, sub-húmido inferior � mais 

fresco e húmido;  

 semi-continental, termomediterrânico superior, seco superior � mais 

quente e seco. 

O conhecimento do território, a sensibilidade colhida junto dos seus ha-

bitantes, a interpretação da caracterização bioclimática realizada e da distri-

buição de algumas espécies da flora, particularmente daquelas com reconhe-
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cidas diferenças de exigências térmicas � que se apresenta e comenta no capí-

tulo 4.2. deste relatório  �  permitem estabelecer a divisão climática do PNTI 

nos seguintes termos: a metade ocidental, entre os vales dos Rios Aravil e 

Ponsul, tem um clima mais oceânico e mesotérmico, características que se 

acentuam no vale do Rio Ponsul; na metade oriental, entre os vales dos Rios 

Aravil e Erges, bem como na generalidade das exposições meridionais do vale 

encaixado do Rio Tejo, acentua-se a continentalidade e a termicidade. 

5.3. CLASSIFICAÇÃO DE COMUNIDADES VEGETAIS 

A classificação dos agrupamentos vegetais que ocorrem no território do PNTI, 

que se apresenta neste relatório, resulta da aplicação do método de análise 

multivariada à informação sobre a vegetação, recolhida nos trabalhos de cam-

po realizados em 2001 e 2003 (206 inventários fitossociológicos e uma lista de 

610 espécies). 

Esta metodologia, com recurso ao  programa TWINSPAN, permite apre-

sentar a divisão hierárquica dos inventários de vegetação sob a forma de um 

dendrograma, e evidencia espécies indicadoras. Desta forma, o apuramento da 

tipologia dos agrupamentos vegetais assemelha-se ao efectuado, na etapa sin-

tética, pela metodologia Fitossociológica clássica (GAUCH, 1979 e 1982 cit. 

GONÇALVES, 1991). 

No dendrograma que resultou da análise multivariada � QUADRO 6 � apu-

raram-se 34 comunidades-tipo, distribuídas até ao 8º nível de divisão, nos 

grupos mais extensos.  

A pulverização das comunidades-tipo, a complexa classificação de algu-

mas, assim como a escassa representatividade e a distribuição de outras, re-

sulta do concurso, por vezes conjugado, de quatro situações-tipo: 

 a dimensão da amostra � manifestamente insuficiente, em particular 

nas formações de vegetação rípicola, herbácea e rupícola;  

 as diferentes abordagens à paisagem vegetal, que estão na de génese 

dos 2 conjuntos de IF�s utilizados � paisagem total (2001) e habitats 

naturais de vegetação climatófila (2003) � condicionam a representati-

vidade e a distribuição das comunidades ripícolas, rupícolas e as de 

bosque/semi-montados de azinheiras; 

 o estado de alteração e destruição de alguns habitats ripários � inter-

fere na pulverização e na representatividade das respectivas forma-

ções; 
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 o carácter complexo de alguns ecótonos, onde se imbricam diferentes 

comunidades seriais � determina a extensão e complexidade patente 

nos segmentos de vegetação climatófila lenhosa do dendrograma. 

No 1.º nível do dendrograma, as comunidades-tipo foram separadas nos 

subgrupos de vegetação lenhosa (0) e de vegetação herbácea e rupícola (1). No 

2.º nível, surgem quatro subgrupos que correspondem a distintos tipos de ve-

getação:   vegetação ripícola (00); vegetação climatófila (matos, matagais e bos-

ques) (01); vegetação herbácea (10) e vegetação rupícola (11). 

Em termos globais, e provavelmente como consequência das distorções 

antes tipificadas, a distribuição das comunidades-tipo no dendrograma não 

permite inferir, com clareza, a existência de um gradiente genérico determi-

nante, para além dos critérios que estão na origem daquelas macro-divisões.  

Todavia, no seio de alguns segmentos do dendrograma, parece ser possível 

deduzir um gradiente eventual, como se procurará evidenciar a seguir, num 

sucinto resumo do elenco de comunidades-tipo do dendrograma. 

A grande diversidade de comunidades-tipo classificadas pelo método de 

análise multivariada, também reflecte a diversidade e originalidade do patri-

mónio vegetal do PNTI. 

5.3.1. COMUNIDADES DE VEGETAÇÃO RIPÍCOLA  

Este segmento do dendrograma reúne 7 comunidades-tipo. A distribuição foi 

sensivelmente condicionada pelas questões antes referidas e discutidas. 

 Comunidade 000: formação não representativa (1 IF), dominada por espé-

cies da classe Rhamno-Prunetea; 

 Comunidade 00100: amiais do Rio Erges (fragmentos de bosques de gale-

ria) da associação Scrophulario scorodoniae�Alnetum glutinosae; assina-

lam-se formações semelhantes no Rio Ponsul; 

 Comunidade 001010: freixial vestigial do vale do Rio Erges, da  associação 

Ficario ranunculoidis�Fraxinetum angustifoliae; igualmente presentes nos vales 

dos Rios Aravil e Ponsul; 

 Comunidade 001011: galerias de salgueiros e tamujais do Rio Erges; os 

salgueirais pertencem à associação Salicetum salviifoliae; ocorrem também 

nos Rios Aravil e Ponsul; 

 Comunidade 00110: tamujais de afluentes do Rio Erges; da associação 

Pyro bourgaeanae�Securinegetum tinctoriae; ocorrem também em afluentes 

dos Rios Aravil e Ponsul; 
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 Comunidade 001110: tamujais do leito do Rio Erges; da associação Pyro 

bourgaeanae�Securinegetum tinctoriae; ocorrem também no Rio Aravil; são 

�habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a de-

signação de zonas especiais de conservação�; 

 Comunidade 001111: freixial vestigial do vale do Rio Erges, da  associação 

Ficario ranunculoidis�Fraxinetum angustifoliae; igualmente presentes nos vales 

dos Rios Aravil e Ponsul; 

5.3.2. COMUNIDADES DE VEGETAÇÃO CLIMATÓFILA  

O segmento central do dendrograma integra 20 comunidades-tipo, separadas 

em dois grandes grupos � matos; matagais e bosques da classe Quercetea ilicis 

� cada um dos quais subdividido em dois grupos mais específicos . A distri-

buição foi sensivelmente determinada por um gradiente sucessional e estrutu-

ral. 

5.3.2.1. MATOS  

Este segmento do dendrograma agrupa 11 comunidades-tipo, em dois grupos 

específicos: matos de ecótonos dos 2 domínios climácicos; matos típicos da 

série da azinheira. 

 Comunidade 010000: formação dominada por Calluna vulgaris; comuni-

dade degradada que testemunha a influência do domínio climácico do so-

breiro; apresenta afinidades ecológicas e estruturais com as associações 

Erico australis�Cistetum populifolii e Halimium ocymoidis�Ericetum umbel-

latae; distribuição � FIGURA 20; 

 Comunidade 010001: esteval de arcoses; formação com evidentes afini-

dades à subassociação com Erica australis da Genisto hirsutae�Cistetum 

ladaniferi; distribuição � FIGURA 20; 

 Comunidade 010010: esteval denso de solos de xisto; formação própria 

dos ecótonos climácicos do PNTI; distribuição � FIGURA 20; 

 Comunidade 010011: esteval denso com alecrim; formação com carácter 

de transição; tem remotas similitudes com os estevais, mais continentais 

e xéricos, da associação Rosmarino officinalis�Cistetum ladaniferi; pode 

constituir um testemunho vestigial paleoclimático; distribuição � FIGURA 

20; 

matos típicos da série da azinheira 
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 Comunidade 010100: retamal típico da associação Cytiso multiflori�

Retametum sphaerocarpae; etapa serial da Pyro bourgaeanae�Querceto ro-

tundifoliae S.; distribuição � FIGURA 21; 

 Comunidade 010101: retamal da associação Cytiso multiflori�Retametum 

sphaerocarpae, numa variante sem Cytisus multiflorus; distribuição � FIGURA 

21; 

 Comunidade 0101100: rosmaninhal/retamal/esteval, dominada por La-

vandula stoechas subsp. sampaiana; comunidade híbrida degradada, en-

tre os retamais e os estevais típicos da série da azinheira; de carácter 

termófilo; distribuição � FIGURA 21; 

 Comunidade 01011010: rosmaninhal/retamal/esteval, dominada por La-

vandula stoechas subsp. sampaiana com acentuada dominância; comuni-

dade híbrida degradada, entre os retamais e os estevais típicos da série 

da azinheira; de carácter termófilo; distribuição � FIGURA 21; 

 Comunidade 01011011: retamal/rosmaninhal/esteval; comunidade hí-

brida degradada, próxima dos retamais típicos da série da azinheira; dis-

tribuição � FIGURA 21; 

 Comunidade 0101110: esteval típico da associação Genisto hirsutae�

Cistetum ladaniferi; etapa avançada da degradação dos azinhais e sobrais 

da Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S.; comunidade de tendência 

continental; distribuição � FIGURA 21; 

 Comunidade 0101111: formação bastante indiferenciada; retrata 2 situa-

ções de formações antropomorfizadas (olival abandonado e montado de 

azinho). 

5.3.2.2. MATAGAIS E BOSQUES  

Este segmento do dendrograma reúne 9 comunidades-tipo de vegetação da 

classe Quercetea ilicis, em dois grupos distintos: formações de Pistacio lentisci-

Rhamnetalia alaterni; formações arborescentes de Quercetalia ilicis. 

 Comunidade 011000: formação indiferenciada entre zambujal e azinhal; 

representará um momento sucessional transitório ; distribuição � FIGURA 

22; 

 Comunidade 011001: zambujal com oliveiras; formação característica de 

antigos olivais de encosta do vale do Rio Erges, corresponde a um zam-

bujal da associação Asparago albi�Rhamnetum fontquerii de acusado carác-

ter termófilo; FIGURA 22; 

 Comunidade 011010: zambujais genuínos; formação típica dos zambu-

jais do vale encaixado do Rio Tejo; pertence à associação Asparago albi�
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Rhamnetum fontquerii; apresenta-se como comunidade permanente edafo-

xerófila; FIGURA 22; 

 Comunidade 011011: azinhal/zambujal/esteval; um matagal denso com 

carácter de formação mista; evidentes afinidades com Pyro bourgaeanae�

Quercetum rotundifoliae; distinto da comunidade permanente da Asparago 

albi�Rhamnetum fontquerii; distinto do carrascal da Hyacinthoido hispani-

cae�Quercetum cocciferae; distribuição � FIGURA 22; 

formações de Quercetalia ilicis 

 Comunidade 01111: cabeça da série de vegetação da azinheira; azinhal 

da associação Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae; em bosques e 

semi-montados de azinheiras, no vale do Rio Erges; FIGURA 23; 

 Comunidade 011100: maior comunidade-tipo presente no dendrograma;  

grande formação mosaico/ecótono de diversas etapas da série da azinheira � 

Pyro bourgaeanae�Quercetum rotundifoliae; Hyacinthoido hispanicae�

Quercetum cocciferae e Asparago albi�Rhamnetum fontquerii; Genisto hir-

sutae�Cistetum ladaniferi � com as espécies características da associação 

Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis; parece constituir etapa de 

substituição degradada, em áreas de transição e coexistência dos dois 

domínios climácicos; distribuição essencial na metade ocidental do PNTI  

� FIGURA 23; 

 Comunidade 0111011: medronhal/urzal; Erico australis�Cistetum populi-

folii / Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis; momento sucessional 

muito degradado; testemunha do carácter sub-oceânico dos biótopos; 

fortes indícios de pertença ao domínio climácico da Sanguisorbo agrimo-

nioidis�Querceto suberis S.; distribuição exclusiva no vale do Rio Ponsul � 

FIGURA 23; 

 Comunidade 01110100: bosque de azinheiras de elevada biodiversidade;  

representa a comunidade clímax presente nos habitats naturais do PNTI 

onde se sobrepõem os domínios climácicos; formação pluriestrata consti-

tuída por um vasto cortejo florístico, que caracteriza diferentes comuni-

dades substituintes pré-florestais das duas séries de vegetação � Hyacin-

thoido hispanicae�Quercetum cocciferae, Asparago albi�Rhamnetum font-

querii e Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis; distribuição essencial 

na metade ocidental do PNTI � FIGURA 23; 

 Comunidade 01110101: azinhal/medronhal; bosque da Pyro bourgaea-

nae�Quercetum rotundifoliae intensamente imbricado num medronhal da Phi-

llyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis; ecótono exclusivo do vale do Rio 

Ponsul; unidade fisionómica final do processo de sucessão, naqueles ha-

bitats de exposição setentrional;  FIGURA 23. 
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5.3.3. COMUNIDADES DE VEGETAÇÃO HERBÁCEA  

O segmento do dendrograma relativo às comunidades-tipo de vegetação her-

bácea, integra 4 comunidades-tipo separadas em dois grupos: pastos terofíti-

cos com encharcamento temporário; pastos terofíticos secos. A distribuição 

evidencia um gradiente de disponibilidade hídrica outono-primaveril, mas está 

igualmente condicionada pela escassa representatividade da amostra (25 IF�s), 

e pela existência de alguns IF�s complexos. 

 Comunidade 1000: formação muito próxima da associação Trifolio subter-

ranei-Poetum bulbosae; pasto em clareira de retamal;  

 Comunidade 1001: pasto afim da associação Aira cupaniana�Tolpis barbata 

descrita por RIVAS GODAY (1957; 1964); ocorre em grandes clareiras de este-

vais da Genisto hirsutae�Cistetum ladaniferi;  

 Comunidade 1010: corresponde aos pastos da associação Trifolio cherleri�

Plantaginetum bellardii; pasto típico de clareiras das comunidades próprias da 

Pyro bourgaeanae�Querceto rotundifoliae S.; 

 Comunidade 1011: parece corresponder à associação Bromo tectorum�

Stipetum capensis; pasto que ocorre em clareiras e orlas dos zambujais e azi-

nhais da faciação termófila toledano-tagana da série da azinheira; apresenta a 

maior biodiversidade de todas as as comunidades-tipo do dendrograma. 

5.3.4. COMUNIDADES DE VEGETAÇÃO RUPÍCOLA 

O segmento do dendrograma relativo às comunidades-tipo de vegetação rupí-

cola, integra 3 comunidades-tipo, e está constituído apenas por 11 IF�s. São 

comunidades inventariadas exclusivamente no vale do Rio Erges, facto que 

condiciona a sua representatividade, a par da escassa dimensão da amostra. 

 Comunidade 110: formação rupícola dominada por Genista polyanthos 

subsp. hystris; poderá corresponder a um agrupamento rupícola não 

descrito, que vegeta em escarpas de xisto no vale do Tejo;  

 Comunidade 110: agrupamento rupestre que corresponde à associação 

Phagnalo saxatilis�Rumicetum indurati;  

 Comunidade 110: formação rupestre primocolonizadora, próxima da asso-

ciação Asplenio billotii�Cheilanthetum hispanicae; 
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Procurando condensar o dendrograma integral, que reúne as 34 comunida-

des-tipo antes listadas e descritas no capítulo 4.3., apresenta-se um dendrogra-

ma sintético referente aos principais agrupamentos de vegetação, onde apenas 

se incluem as comunidades-tipo que estão classificadas em divisões intermé-

dias (QUADRO 50). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUADRO 50 � dendrograma sintético 
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1 Acacia dealbata Link  Fabaceae 

2 Acer monspessulanum L. Aceraceae 

3 Adenocarpus complicatus (L.) J. Gay subsp. aureus (Cav.) C. Vicioso Fabaceae 

4 Aegilops neglecta Req. ex Bertol. Poaceae 

5 Aegilops triuncialis L.  Poaceae 

6 Agrostis castellana Boiss. & Reuter  Poaceae 

7 Agrostis pourretii Willd.  Poaceae 

8 Aira caryophyllea L. Poaceae 

9 Aira cupaniana Guss.  Poaceae 

10 Airopsis tenella (Cav.) Ascherson & Graebner  Poaceae 

11 Alisma lanceolatum With. Alismataceae 

12 Allium ampeloprasum L. Liliaceae 

13 Allium guttatum Steven subsp. sardoum (Moris) Stearn Liliaceae 

14 Allium neapolitanum Cyr. Liliaceae 

15 Allium pallens L. subsp. pallens  Liliaceae 

16 Allium paniculatum L. subsp. paniculatum  Liliaceae 

17 Allium senescens L. subsp. montanum (F. W. Schmidt) Holub  Liliaceae 

18 Allium sphaerocephalon L. subsp. sphaerocephalon Liliaceae 

19 Alnus glutinosa (L.) Gaertner Betulaceae 

20 Alopecurus arundinaceus Poiret Poaceae 

21 Alyssum granatense Boiss. & Reuter Brassicaceae 

22 Alyssum simplex Rudolphi Brassicaceae 

23 Ammi majus L. Apiaceae 

24 Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. Asteraceae 

25 Anacyclus radiatus Loisel.  Asteraceae 

26 Anagallis arvensis L. Primulaceae 

27 Anagallis arvensis L. var. arvensis  Primulaceae 

28 Anagallis monelli L. Primulaceae 

29 Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. Scrophulariaceae 
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